
CIMENTADA COM O SANGUE DO POVO
11 FRENTE UNO PELAS LIBERDADES
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COMENTÁRIO NACIONAL

NCUUZM IS MISSRS
PMI DERROTM
I TURIM

A. 

D1SBOLUÇAO a baía, Oo» comi*
cio» comemorativos do aniversário
da Republica, om Sfto Paulo e nes*

tu capital, vloram mostrar. ****%££'
ouo o governo terrorista dp »; D»*Jf

lei a nlo *er a da torça annaaa »*••' «-**•*

da pc.o estrangeiro.
E' esse o estado dc coisa» que o lf»w-

„o pretende eternizar c -legM-ar". 
.com

o nrojéto de "Lei dc Segurança". E pa-
?aPwsasalnar Impunemente que os deten-
Eresdo poder encomendam um novo codi-

£ o ma* monstruoso que já se procu.
?o'u ünpôr ao pais. E Uto por que? Para
atender a uma imposição dos trustes ame-
ricanos. SequiosOs em roubar o nosso pe*
tróleo e nossas riquezas, apressados cm
calar qualquer voz d« oposição ao seu pia*
no sinistro de arrastar nossa Patna a uma
iruerra infame e suicida contra a glorio*
ga União Soviética e as democracias po-
pulares. Com este objetivo, os senhores
do dólar encomendam aos seus lacaios O
estabelecimento de "um clima econômico
e poHUco favorável", como o disse, com
impudencia, o sr. John Brice, um dos che-
fões da Standard Oil.

Incapaz de resolver qualquer proble-
ma, aprgando-se encamiçadarr.entc a seui
privi.egios, a camarilha dominante sente
o descontentamento crescente do povo, as-
solado pela miséria, e procura manterse
por mais algum tempo no poder, desenca-
deando o terror policial contra a popula-
çâo e aliando-se oas potentados dos mono-
polios norte-americanos. Temendo antes
de tudo ao seu próprio povo. a clique de
exploradores nacionais nâo hesita na pra*
tica de qualquer crime, de qualquer trai-
çâo, conquanto que o povo seja "contido",
conquanto que possa continuar com suaa
negociatas, com a venda de nossas rique.
zas ás corporações estrangeiras, com a
exploração intensiva e desumana das ener-
gias do trabalhador brasileiro.

A situação atual, porém, ainda não é
o ideal desses negociatas e vende-patrias,
porque, aqui e ali, ainda existem possibí-
lidadea para protestos populares, ainda é
possivel publicar jornais que denunciem os
seus crimes e orientem a luta das massas.
Dai o açodamento eotn que querem arran"
car essa miserável "lei de segurança*.
Com ela, esperam eles liquidar com essas
tütifta* oportunidades de oposição legal,
fechando de vez os jornais populares e ro-
tulando de "crime" a simples reunião cie
triga pessoas.

Mas os próprios atentados do go-
verno têm se encarregado de mostrar a
setores cada vez mais numerosos da pó*
puiàçâo a necessidade da luta organiza-
da e decidida contra esse regime de terror
e opressão. Os assaltos terroristas come**
tidos quarta-feira ultima, vieram indicai:
de maneira ciara e insofismável, qne a
canga nazi-ianque qne se intitula de "lei
de segurança*' não vi&a apenas os coma*,
nistas, nâ0 v*** *P«nas os operários que
entram em greve para saívar-aè da morte
por inanição, O que pretendem os quis-
lings ianques em nossa terra é «corren*-
tar a todos os democratas, a todos oe pa*
triotas que divergem de seus planos de

(Concisa mt 3* pág,J
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ALêTA 
de frente uni

ca do pov0 P«Im b
herdades dem- nniicm. con*
tra a lei i"nq«« «I» "•Cftt'
rança do EModo" e «ou»
a-K-ndiet* ganhou a» ruas.
|»r,i- grandts comicio*, nu
Rio e em S&o Paulo, t***l"
talaram, esta semana, a no.
ra arrancada da* massa»
populares contra -( tlranl»
de Dutra. K ©«te Inicio de
uma campanha nacional
mai* ampla e profunda pela
reconquista dus liberdades
vem cimentado no «anguo
do povo, covardemente der*
ramndo pela* -ropas do a«*
salto da ditadura.
UMA EMBOSCADA DE

MONSTROS

QUAKTA'FBIRA 
uV

üma, realiaoti-se nes*
tã capital b comício promer
vido pola Liga de Defesa
das Liberdades Democrati-
cas, em com-moraçfio do
Bfxagt-simo aniversário da
Republica e de proto3to con-
tra as Ioi de terior que o
Parlamento está votando.

Depois de manobrar de
todas as formas para proi-
bir a realização de comícios
populares, nfto permitindo
a realização dos mesmos em
nenhum dos locais escolhi-
dos por seus promotores, a
policia de Dutra, diante,
dos protestos populares e da
ampliação do movimento de*
mocratico de frente única,
viu-se obrigada a "autori-
zar" a realização d0 comi.
cio da Esplanada do Caste-
lo. Ao presidente da Liga
de Defesa das Liberdades
Democráticas, coroníi e ve-
rendor Alencastro Guima-

As massas populares ganham as ruas e
enfrentam o terror sanguinário da po-
licia para lutai» contra as leis nazi-
ianques — Crime das feras de Truman
e Dutra contra o povo do Rio e Sfto
Paulo — Os opressores do povo recebe.

rão o justo castigo
r*i'S. o próprio cht fe de po* quanto ela vale — d, que que a policia havia permiti.
Ilcla empenhou sua palavra nada aconteceria contra do o comido c qu« garanti*
de honra — e os «contccl* povo. Ao mesmo tempo, ria a sua realisacào.
mentos demonstraram lodo» o* jornais noticiavam (Conclui n» li.* P*g->mm
COÉRSOmíSOBIltlI

Serão premiados os melhores trabalhos enviados

pelos nossos leitores sobre a vida e a obra de Sta-
lin _ As bases do concurso de «VOZ

 OPERÁRIA» 

A 
21 dc dezembro próximo,
os povos do mundo in-

teirô terão uma oportunidade
feliz de THSnifestai 0 «*U re-
conhecimento c o «eu afeto ao
grande dirigente do Campo da
Paz c da Democracia, o ge.
neralísíimo Stalin. que com.
pletnrá 70 anos naquela data.

SOJjPARlDADE AOS LIDERES

€OM
-̂ 
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Trata-se de um acontcclmen-
to profundamente caro ao pro.
leiariado e às forças demo-
cráticas c progressistas de
todos os países, que Vêem em
Stalln 0 artífice da vitória
que salvou a humanidade da
destruição e da barbárie fas-
cinta e que. hoje. dirige a lu.
ta em prol da Paz e contra
os plano sinistros de uma
guàfra atômica, preparados
pelo*, imperialistas norte-atm-
ricanos e seus lacaios. „««„.„,,.„ *..-.

Sem dúvida, o poto brasl. participar deste concurso Até
leiro não estará ausente das mwmo os analfabetos pod.rao

50 CENTAVOS

LUIZ CARLOS PRESTES
m outros íívrigenteê do pró-
letariado brasileiro, expres-
sondo a calorosa é fraternal
solidariedade dos towunUm
brasileiros aog âiHffeníes 4ú
proletariado 

^argentino, pre-
gos muna emboscada naxv
ianque da policia de Peróto.
ouando se reuniam a milha-
reg lie patriotas portenkos
pura á comemoração do $i°
aniversário da Rêvoluç&O So-
vttma, enviaram o géfmintè
telegrama a Ârnedo Alvar&t,
secretário do P. t?* <-* «-^j
gmttíta*.

«Expressamos a nossa calorosa -*^&*»**{

deres dô proletariado af^^liioÇodovma, )^wj*r
¦JtofpSta Vfctt» Latrálde ê aos demais patriotas brutal-

^ItdíeSs e ptms,kmm comemòravani a data

ÍWSmm pohttos ar9enli-<«atóciam*' uma mm****

de protesto tnnto ao nosso pò^o que. igualmente, Com,

ÍIM CARLOS MARIGHELA. AGOSTINHO DE OU
VEIRA e PEDRO POMAR".
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manifestações que «sSittaiar&o
a passagem dessa data glorio,
sa. A importância dessas ma-
nifestações aqui em nossa
Pátria já foi assinalada, em
nossr último número, pelo
artigo dt Maurício Graboís,
que deu indicações precisas
sobre como os trabalhadoras
e todos os patriotas e demo-
cratas brasileiros poderíioco.»
memorar de maneira cóhdig.
n* os 70 anos do guia genial
dc proletariado.

Visando fazer com que os
nossos leitores possam parti-
cipar diretamente dessas eo-
mèmoraeões na imprensa,«VOZ OTERAItíÁ'' resoiveti
iiiStítuir üm Concurso popu.
lar. cujas bases são muito
simples:

1) Pica iiistitUidó o eofi.
ciirso de '-VOZ Oi?«RAItlA"
par* premiai os mélhoresffá-
balhos que ftos forem envia-
dos Sobre a Vida e a obra do
generalíssimo Stalin.

2) Não há necessidade de
ser escritor ou jornalista par*

concorrer ao mesmo, ditande
para alguém que saiba éS.re.
Ver as suas impressões Sobre
Stau*. o que acha dc sia
obra, o que devem os trab»-.
Ihadores e q povo do Brasl'
à sua atuação, etc.

3) T- melhores trabalhei
irão aendo publicados a me-
dida que forem sendo tece-
bidds. O íJra-jó para enviar
artigos Sfcfá encerrado nô dia
21 dc ftaionbro.

4) No primeiro número
após esta data, serão anuncia,
dos 08 nomes dos autores dos
trabalhos premiados, bem co.
mo os prêmios que lhes forem
coni «ridos, os quais consisti-
r&o em obras do próprio Sta-
lia, em livras sobre aua vid*
e sua obra é &ti fotografias
ou desenhos dc Stalin.

íode* Os nossos leitores «
fedkbòrBd i % priaeípaimcn.
te oo operários, os campone.
seS, at mtllheres c os jovens,
deverão participar deste con-
curse.

•m| -¦ -¦• ¦ ¦-..¦-.- . ¦¦¦¦ .. -. .«¦ ..^-i mui. rnri " ' i i'N " r "•

LEI NESTE NUMERO 1
O CAMARADA STALIN - (Traços de .sua
vida e de sua atua-lo), por É. Yaroslavsky —

O POVO SOVIÉTICO NAO POUPAM*».
FORÇOS PARA MANTER A PAZ ^4»s**nte-
do discurso de ). Malenkov, no ^.•^ntVéwff.
tio da Reveíuçâo de Outubro - f[b% Ç^m-

¦

in 
- ---•-¦ ——-*—

N.o 26 + Bio de Jaoeífô, 19 de Novembro de 1949 ji ,.;.' Ano 1

'¦;>\'

Mi /
S! !

"X&EmmmmUmmw* '."'»•¦.,' íf .

wmnmmgimmam.r-m^^.-f^^i,')^'. 
\SML\' '--"



/BE ($$& fr\ fSílh a% ^--i;i -j r n \ I \ cn

A Lula Contra a Corrida Ariiiaiolista
Acato na» vigorosa e .mediria dos povos para deter a marcha dos trafi-
«mates de goma — Resoluções do Comitê Permanente do Congres>o

Mundial da Paz. reunido em Roma

IHMMIMII IHIIIilMIl Ml IMMMt »M» MM
\s mmsiim és Hssts, rsstmsém

mm lum ms mm psa*»da •
gamH* PersnaMult do tongre**»
mfodtsi d"4 rm.vàtrmm és Pas

ia rvssva è* v **• aelo ét
assás ••pia O «onerrM
« •¦•»•**( *•• HFmmtSS

fkíírfiln,
O CsmW -**oah*c«« • lapide

*pmlw»af ds bio» «talo ds

r«n 
ledi • munaV «o ajasi

* Ijp-j» aithõn 4a ksmm •
tMlker*» a,** as dispiem a mr
pedir o de.enesdcanionlo dl asse
*tr-««o contra «-» nasae. Os
fchas aleaaeo.|os s*mss Joraa-
da». 4e«ir . Co»*{rr>todr Pari-,,
f»r«m st.b.unriaU, «djretudo no
fue *..*ir%H** nu f*-fo-**.*in»nlo
Sm grande- motsat sobre os pe»
asma de fiierra iminente, sobra
sa torfaa que <-.>¦• «piram eontra
• poe a- igualmente ao que.dia
¦t«pe|to a or-.nnu-a«*io • mohili.
*s»çio He nn»**»»- p«ra barrai •
p*»ao aos provocado**?!, de rurrra*

Contado, ¦ próprln constataçio
mssSts h*\\m alcançado», imptr
•eram ao Com*!»* I*. rmi *.ente a
accesridad'- de •xaminar neva«
forma' da a.*ões de .i»..fa.« maia
•onerem». - objetivas pam a de-
fesa da nar. E assim f que. en-
•Te aa resohirõcS adntndas. f'gnra
um pla.m para a ação conjunta
*Jo« novos junto a todo* J oa par*
lam^ntof « governo*, nara exíni-
l*m a adncnt de medidas efetiva»
de dcsartnnn.cnto. a proibi'*Ao
das a**mas atômicas e o cstnbe.
Iee'**ienio d« nm **cfo de n5o
agres«8o enlr- as •*rann*'*s po-
leno—s

iMro::T**"'tf da i,«ta
CON'"H.*i * -~OT?!?TDA

AR*IAME' TT.STA>
A importância da luta popuHv

séstjss dama» medida*, que
Inestimáveis contribuições

â Mae* èspas è partiruk.rn.en.
«• grande.

Mala d< 76 por cento do orça-
¦eoio doa Enfados Unido*, por
eifinplo destinam-se a fins mili*
lar** c belic.ita* — o qne i nma
i-etrtlacio el»ra doa objetivos
agrtaaivtM doa circulo» dirigentes
-t^He-ameeicanoa. E seguindo na
••fim daa governantes ianques,
«s governos que lhe estio euhme*
Sdogt fama perar sobre o. om»
bens do povo sacrifidoa terríveis
• crescentes psra a mentag«m de
u'a máquina de agressão guer

reli*.
Aqui mesmo ao Brssll, o go-•amo de Dutra dispensa cerra

de 70 por cento d*s %«rb" feda*
rais para fins militares c poli-

ciais, *nquanto destina quantias
ridículas — qne au) chegam p*ra
a manutenção do funcionalismo
lotado aaa respectivo» ministérios
— • saúde, a educação aaa iraan*
porta» e obraa publicas e » agri-
cultura. -*

A luta pela redução dod ar-
mamemos, eontra a osrrida ar»
matnendsta é, nor Isso, nma luta
nio' sd em defesa d*> pas. maa
igualmente pelo bem-estar das
massas populares.
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O0MO APLICAR NO BRASIL
A LUTA PKI.0 DESAK

MAMENTO

A apljcaçio Ja issoluçio io
Cscaité Permsncnt» do C ngrcss»
Mundial da Pa» ao Brasil, deve,
per isao. rs dirigir ..ntra o* «r
çsmeatas de guerra • a terror pa-
lidai da ditadura, através da or*
ganissção de pr testos para a
redíiçi dsr despe-a» rr.ilitare» •
policiais, dcmanife-uçôet. p»ra
apoio a proporia s-.v- ia de de»
aarmsmento. de interdição da
bomlm atômica e de elaboração
de um pacto d* pas entre as
gi*nda> potências. Implica,
ignslmenle, na luta dn func!ona*
llsmo publico por melhores or-
den&doa e abono de Nat-1. ob-i»
gsndo que as despesas deeorren*
te« d«s*es aument s íe'-n ro-
bertas. nio eom iovos impostos

eontra o povo. mas com a tran*-
ferénci» daj« verlias a-tronômlens
destinadas a guerra e t rc*.re«são
polie-aT. para fin» de ut'lidnde
popular. Implica, finalmente, na
l**»a '•¦* massas m«">i*» dee'did." em

defesa das r.qu"*-as n-.c-**** *.
«obr?t«dn de noSços minerai* es-

tratégieos que eçtr.o se-dr» en-
treguc*. de mão beliada aoí tru»-
tes para a industria de guerra
ianque.

,,, . . -  ... - ,- — ¦*.- - r*nnBsssBsnnansnni —-—**——-.-—

WtàsÉtao.; II*»
Um grup" •*. •*«».» ••» <•* iiapnias. Batido do Rio.

lançou um man»íc*»f ¦ tort*s as mulhr*»» d->«iur*r muni.
eipo em u.u dzera:¦•'-'-.da u.u «ju-ma o p*---;* á* **'»a DoVa guerra
mundial, cujoi refultados ».i..u novas rulntu e d-*-.,
tnçôrt milhões da morfoi e orffto* mifóría 9 fome per
toda ti.ru

N.«> omll.ifr» rito qui-i...... a KUvrra. Queremoa a Pat
o o plogrrftK, Maa . Pag nâo é um •><•*•¦ que acotin-ç» por
ti mthmns e pnci» lumi pela .'..

¦* no»$o 1-ver deimdei noft*«i fiinos. maridos, irwfioíi,
«ubr- -ihu*. 00 Tc* riifln tooos os entc« qur nos *f»o ctrot,
de uma n»va carnificina que os ameaça tragar.

Nfio podemo» pemtltr que des no» sejam roubados para
it.orr.-i ot f.ca» inutilisadoa num» guerra que nenhu»
beneficio nos podr tratar

P-.ra evitar uma nova guerra, precisamos Juntar a
vontade dc Pai de cada uma de nos numa nniea • podt,
ros» vontede de Pat.

Prccitfunos ditei um enérgico a vigoroso NAO QUB*
REMOS OUERRA capai de Impedir uma nova earnifi.
cina em que «s nowos filhos «erfto sacrificados.

Para liao precisamos nos organizar. W Com ett< fia
que convidamos ai mulher»* de todo o Munlcip o pam
fundarmos a nossa Uniir Feminina em Defesa da Pat.

Fortalecidar pela nosse UnIAo. poderemog defender a
Pai .* a no*?a >licidade.

TUDO PILA PAZI"

GRAVE ATFNTAM M
GOVERNO DO URANO

Os trabalhadores do mundo mtr ro de^em profev
tar contra a prisão de om dirigente da F. S. M,

Um grave atentado eontm a
Pas vem de ser pr*tieadc pelo
g verno do Líbano, com a prisão
de uiversos dirigcnU sindicais
daquele pais. por notivo da pur
lilica.-ão dc um manifeste da

FcdernçSo d:s Operários e E- *

pregados do Líbano favor és
Paz e das reivindicações d* elas-
se operária. Entre oi presos, en-
c*>ntrr.-e Mur.ti.ft EL Ari**, men-
bro do.Comitê Executivo d F*

dc-«çfio Sind'cal Mundial e pre-
sidente da F.O.E.L.

A F.S.M. dirigiu-se ao ga»

NOTICIÁRIO
AUCRBM OS JOIINALISTAS AO COMITÊ MUNDIAL

Grande número d jornalistas, participantes do HI Con.
gresso Nacional de Jornalistas, realizado na Bahia, assinaram
uma declaração aderu.do ao Comitê Mundial da Paz, sediado
tm Par.s. "Damo. r.ossa adesão — dizem os profissionais daimprensa — certos d* que assim nos mostraremos fieis às afir.
inações pacifistas eaa -rês Constituições republicanas do Bra-
•il, reunindo a nossí contribuição às íorças que no mundo in-teiro lutam em deresa da Paz e contra os fomentadores de
uma novr guerra, que destruiria os lares, a cultura, a vida deimensas camadas dc p<-vo"

COMfCIOL RELÂMPAGOS
Na capital cearens. foram realizados pelos trabalhadores

da estiva uight e Fábrica de Tecidos São José comícios re.
iampagos em detest da Par e contrt a Lei de Segurança. Du.
rante Os "meetii.gs icrar. distribuídos, amplamente volantes
tenra * "lei monstro' classificada de "camisa dt força paralevar o povo brasileiro à guerra*'. Tais atos tiveram intensa
repercussão entre os trabalhadores e o povo em gerai.

ir
éDIO FASCISTA A PAZ

Em Catende, Pernambuco, rema verdadeiro clima de ter-
ror poi ciai, dirigido po* conhecidos traidores integralistas hoje
na chefia da polícia naquela cidade A maior fúria desses ele-
mentos se dirige principalmente contra os partidários da Paz
e as inscrições contra •» guerra que enchem os muros de Ca.
tende. Por esse motivo lare? são invadidos e até malas abertas
pelos ceierados policiais, a procura de publicações anti_guer.
reiras. Na cidade reina aberta indignação Contra esses fatos.•

A PAZ NOS MUROS DE RIO TINTO
Os conhecidos nazistas Lundgrens, que mantém em regime

de campo de concentração oe moradores da localidade de Rio
Tinto. Paraíba onde possuem uma fábrica de tecidos, desisti-
ram de mandar retirar dos muros as inscrições em defesa da
Pa? que aj< apareciam Vigias e limpadores foram colocados
para anular as inscrições e impedir que fossem feitas novas,

v;- tudo inutilmente poií nc dir imediato à "limpeza" novas ins.
crições apareciam. Enfurecido? resolveram que eram os pró-
prós vigias os autore, das mesmas. Suspenderam o serviço c
Ksòlveram deixar at inscrições nos muros.

PASSEATA PRO^AZ

Aracatuba, S. Paulo, realizou-se gnnd» passeata femini.
aa em defesa da Paz e contra a carestia. qx* terminou com a
entrega de um memorial à Câmara de Vereadores, de acordo
cem resoluçat tomada em reunião da enride le que congrega a

r massa fem-nina local
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verno do Líbano, exigindo a uno*
diata libertação daqucle» diri*
g*ntes sindicais e reabertura .) m
•¦ndicates. também arbitraria»
mente fechados pelo .íOvern* li»
banes, por ordem dos imper o»
l!*tas norte-amerleane Um pro»
testos foj igualmente Cndereende
ai Sr. Ti"«-ve Lie secretário ge»
ral da ONU.

Em comunicação a todas as en*
tidade-. «•ind.wii.* filaila* a F.
S. M., S. Roütoveky secrrtárie
da F. S. M.« pede que oS tr»*
brilhado v • do mundo inteiro •
suas entld .de$ dlríjam-se ás --e-
pre«enfarões dtnlomáticas do Li"
bano 'u ao B^verno libanês, por
intOr-mt»d:o r\n TN\5. exin*í'ndo a'*r.ed:*ita libertaçãc dos dirirren»
te*. do*> raVSnllifldore' 1'hn-**' «s»
prcoo*. t nf*rSpn*:dofi por luta*
rem nela Piz e nela melbnri: Haj
conrH*"es ri*» vMa d°c misfravpjB
trph^^ad-^-s d'* Or«*nte IVfMio,•.¦'•n f|*so. a n***o"o d° *•'-•*-
t<»f'i El Apíse ron^ti*!!** um de3
s"!'?o *» h**i p*»*****-'t"-> d*'T,'>f'- •¦»
pre-t:"'o d« F«rl#»ra','ío Sind^at
M**n»t!àl. nne devp =iiSr*-fa a re-
puiCa. v:#*"^rnca •*/*«; tra^atlm^Teq
e d° ff''"! re amante da Pn7 s
da dp-nnrraria nn nnndo Inteiro,

Da esquerda para a direita: — Joliot-Curi e, (na tribuna), Jeon Laffite, Pietro Nenni.
Marie Claude VaLlanLCoutourier. G. Di Vitorio* Bernal e Guy dc Brisson, durante a

ultima reunição dos Partidários da Paz realizada em Roma

A «DEMOCRACIA»
DOS tRUSTES

AS PALAVRAS
E OS FATOS
Calando perante a Conferência da Cristãos
¦ e Judeus, Truman declarou na semana
passada, a onze do corrente, "nenhum norte-
americano se preocupa com saber se tal
ou quai homem é católico, protestante», judeu

ou qual é sua côr ou foram suas origens".
No mesmo dia em que Truman pronun-

ciava essas palavras em Washington, em
Chicago uma multidão avaliada, pelo chefe
de policia daquela cidade, em eerca de dez
mil peesoas. reunia-se diante de uma residên-
cia do bairro "South Side", apedrefando-a
• tentando linchar seus moradores. O mo-
tivos: constava que, naquela casa, estava rcr

êidinds uma familia de côr.
Coincidência a assinalar: » noticia ia

dm Irumsm) g ém fcnfetit* 4f mm-

ehamento que o desmente foi transmitida
pela mesma agencia teíegrâfica — a United
Press — e, inacíVcrttüamcnie publica;a u;na

ao lado da outra, na mesma página e pelo
mesmo jornal: — o "Diário de Noticias".

A verdade, contra as palavras de Tru-
man, ê que a politica de guerra dos tsus.es
está conduzindo os Estados Unidos para o
fascismo e nunca foram tão grandest eomo
hoje, as perseguições raciais — oo« negros
$ aos judeus — e ideológicas naquele pais.
0 próprio incidente de Chicago é uma de-
monstraçâo que essa histeria racista que se
procura desenvolver nos Estados Unidos é
uma arma habilmente manobrada pelos pin-tocratas de Wall Street para os seus desig-
nios contra a classe operária e a soberania
dos povos. Como esclarece a noticia da Uni-

ted Press na residência que os fanáticos ra-
eis tas ianques tentaram incendiar, estava
morando um funcionário do Sindicato ds
Estivadores, que ali realizara à noite anta-
rior uma reunião de marítimos para tomar
conhecimento da recente greve portuária és

.¦Havaí. :¦•-¦'.
rÇorno se vê, o insuflamento dos precon-eeitos raciais, neste como na mc:"i~ -'->»

easos, visava unicamente atingir
sk fralstariada moruasmrk»mt

MANIFESTO DOS
PATRIOTAS DE

POXORÉU
Os patriotas de-U» cidade vêem

se manifesta** por intermedi» des*
te jornal, con.tra ,todo» esse* ato»
de selvaperla que .ante o gover=
no federal com'» w dos estados
têm mandadr os Je*> beleguins
praticar, contr» todos os pátrio*
tas que lutair. pela Paz eontr» a
entrega do noss*:» petróleo e «««¦as
leis infames que esta- aguardara0
do aprovação no Congresso

Ser patriota nn Braril f arra*
tf»r co**tr.* cj a sanha da reação^
pois «sta sente qne se ^nr^*•'"*»"
o f:m dos «eu*, dias. principal»
mente agora que o reginr *••
Oh-an-r-Kai-Srtelc atinge os *eul
nltimos momentos. E a reação
brasileira, vendo isco. procura
deSecneradarente salvar a *ua si"
tua""*».

Nadr d'sso, porem. adianta aos
senhores da classe dominante. O
povo .'». e<-M compreendendo n «ea
papel histórico e marcha para a
e<¦¦m -*-.ta do noder.

Abaixo as leis de imprensa a
de *.e<-**ranrat t

Viva Brasil» *
Viva Lu?** Carlos Prestes! '
füm grupo de patriota de Pa

aerén — Estado de M. Grosso)^

K
L5*/'.
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Um Banisier en Assalto ao Brasil iimi^am""»'*»^""1™*™**™»"*1"***

Um U\*eem**á At ttfto Mun-
wltt ...uuel* que Jc|H,i, ÚO

ouur toAn ot iMlermaçoe* ao-
hn ms riqwMsa c a» i*»*íUmIí.
d-a<» ewiwowieiia «Ia Kalsdo dt
Uma*, a mittoa leequ* «»»*
|tl4» t*l# -•l-bink" Oemuil»
linie^rduu. em principia, *«*»>
ê vi»b»líd»4t do vmptttumt
¦ollciUdo l»b tt' Xllloo tonu
^ «o tiaoeo luternaelooal o\
Ht*e0»»»ru«le.

O uir<r.ou é orno Aos raras
lofurmaçfta* aparecidas mo tm
pr.fi*. tobto ao mneidoêso
*«U miaaio celooUsdre
.«jo. -.as** sáo èoám ornam*
ttíma - o qot 4 l»em om Indl-
«Io di Iram* sinistra que 1w»
foBtf* «• IniWSfUS * eobeto
•in neeianal. â aeea « «co»
Oié» oatiHa. eotfttaete» «MM
| IM OO 1>M«Bri» eOtaaol«de
«tra o goverae tbmteo o o tam»
<n,lro «ntsonrio *« W«M Sttort

por q«t •? Jeetaemaee, o pro-
teo^o dc isantéstlme de «o
rotoo «áflata àt mimo tom c
trafksut* Demetli dá toe ocr

JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA

Solta aoa oifcea* ~
«e eneeuttfnn p. IMede
tnnhfs ilfumai mm
minerais que oa tresteu motM-
Aimrioaaoa querem dominai
completamente. Fju4eiatmei.w
o luauaaaês a • adaefin mt
ferro. Nio é «tro acaso nm* •
Sr. WUlaa Ompos e«eja aéro-
g*nd» ká omito o ommo disal-
nacio dc* tributai ttseats
minérios brasllsjrsa
para o* Bstadoa Unidas. P. «So
é, Mpulmeote aimpko «aaaa
que Mr. Demuth demonstre
Unta simpatia por «aa dama»
gogó udenista, qae aeraneeo o
máscara dc liberal, prerlaa*
mente com a proteeio oug las-
perlalistas «asasslnos dos lide-
res mineiras de Mono VeMM» e
com a sangrenta repreasio ao
movimento dos partidark-s és
pax. Minas encerra as jasldat

de mlfttifo* «wtritrgkoi § ét
qtii leio u«tv»»"-i-a. mui* ur>
gnotc ot "*«•»•" da iad<Mfis
a* guerra n»rta*»niari«<tna. »'
o gwv«rtio de Minas t«m ét?»
nioiuir.it>. na (irálira mr t». u*
clieiitt-, dhpoMe a raireger at
riqueaas do tisledo — rtquraa*
do ptvo brasl .Iro — •*** ms-
mau» ianqutt «- inrlualve, a
prottfer eita ealrrga derra»
mando o sangue doa patriotas.

IT claro qut aa credencial*
A» vasaalaftm do oienisla MU.
Iam Um--» nio a|o aamietmm
nam menoios qm a dt Iodai oi
teus parceiro* qne s* agragaa
«aa krno da tirania ae Dotra.
Soa vaotaf» de prlorttfadt. nc
eaao doa emprtstimoe áo Bsa»
ao loternarlonal. reside apeuai
¦a alluacio das rlqoeaas ml*
neral* do Istada. ^^

Ante eeta aubmirlaarta tf
vol o aem ouoaçma da atoai dt*
tadors aog cok»nls. doret. ian*
qoes m qm devemos alertar to*
de o povo aobre a negociata" quem*
m» nalisaad» .ailaoclosaamn» *e «••«« oa
fria a amU, Dammli. SHaphi fim «eea
«mtíanacie da fcaade arrogHH
dt ganrtm cbefiada pèr Mr
bina. Negociata esaa nio a»*
eontra o direito do Braail .
pone de soas riqusms; mar
também centra aa profoodes

mm\mmmfj( SL §
mfmmW \mW™~^^^fL^^m»7 vamVL^^OLmmm».

WP^B Éff f, *'mmM mmW^mmMm\.

^^^^B ^E.^1 mmw

*•»¦!¦ »<•«-» dt pai t libtrdadf
«ic BÇffTp é» l*J AlOil" bá |«fUCf
nio drrlarâva o m«relailõ dc
Tesouro nant.amfrl<?aao, mr.
Sn>«t'r. qne os eapitali mth
qutt a aerrm luverlido$ not"*tr— nu»*d*»" — quer teb
a furma de (mprestum-f. qu«i
«ob o forma de iavtslimtotot
particulares — «siflam «ma
aerlt dt? garantias coloalalla-
Ua. rn»r» elas a txittentla de"govtraoa fortes e tstaveitMf
E mm* alpdflcam para m tr»«-
tea. asam "goraram estáveis**
•enlo as ditadoras mais bro-
talb qot «lo vacilam em eo»
meter todoa oa crimes para
ditar ae lotas popular* eon-
tra o Imperialismo, a ee1o«laa»
«Io estrangeira e n guerra?
IMtadwm aadm mme aa da
Dotra e Videla, qne ai lançam
ebertssneote «o larrar taaelsta
o tmtam te#sOM*lo, paira'dar
¦ Imprveal» M» "eatoMHdade''.
eem «ma aerte de leia Infn-
¦no, eeeoo aa Ida A» iMru^an*
eb. da bajnais 4 èãtt+miop
eeotrá oa mtWorao patHotit.

fim «em da ua omÚm éo
dotaret. dutlondas o proplelnt
novas negodntàs admlaletrati-
vaa o novos eepeeulaffies dos
laUfoodisriua o «obarôm da
Industria e do comercio, oe
mlUardarioo de Wall 8tr*et
exigem e obtêm do governo ti*
teve de Dutra* a entrega de tu-
do o que possuímos, "garanti,
da** por om regime de mais
terror, de mala violências c de
mais crimes contra a liberdade
e a vida de nosso povo.

Reajaaaoa enquanto é tempo.
Façamos eom Demuth o que
fluònas eom a Álibi"' — expul*
semo-lo de noseo t. itorio, a
ele e todea essea emissários do
dólar que vêm arrebatai o
que ainda conservamos da so*
berania nacional.

lll^ltllllll^lln1^ltTtT<*^^^¦¦ I"ll>" IMi|

ISTO ACONTECEU
ÜXUAMOò A NAC10NALI-

ZAÇ&O DA LIGHT

EM 
artigo publicado na

IMPRENSA POPULAR,
• o prof. Marciano Botelho dc

Magalhães revela sórdidas

cismo português,! para ma- ,
nifestar-lhe repulsa pelo He. <
gregado regime que oprime o \
povo lusitano, que assassina «
patriotas no Campo de morte J
dc arrafal e que mantém en. <
earcerados e submetidos a \
torturas os dois. grandes lide- •
res a,iti_fascistas de Portugal {
— Militãp e Duarte. «
ORÇAMENTO DE OUERRA í

cros. on quantidade acima
do que permitem nossas leis.

E assim, por meio de mil e
um artifícios, esse monstro
imperialista, protegido pelo „,.»»„*_»_w_ »„ ^ t
governo de tiEiçâ? P»eional ANAUBANTO aspectos d* ,

t Mãnalhães revda sórdidas de Dutra, explora miserável. ^ situação financeira do ,
II SobíaTdaTght. lonlir. mente o nosso poVo- E' pre- ^^^^^^át !' • madas em denúncia que pos- ciso. pois. que as populações dujtria o 

J«PJ^^fr*'° ¦
t : --- . *— -*.JZa. a^ das cidades mal servidas e ex. Lafer. é forçado a conressar 4.

pioradas pela Light protes-
tem e se organizem paxá exi.
gir sua nacionalização;

teriormente fez. através do
'Diário de Noticias", o co.
ronel Ptavio Queiroz Nasci-
mento. O que em essência
afirmam aqueles dois pa.
triotas é que o racionamento
da energia pleiteado pela
Lighi e autorizado pelo di-
tador Dutra, absolutamente

, não se justifica (e provam
| que a Light, a ladra de To.
+ rnnm. fornece criminosa-

O ITAMARATI HOSPEDA
UM POLICIAL

, ronto, _
,, mente uma energia sob vou .„ ...
" tágem inferior à normal; que hospeda agora ura embaixa
:: a destruição há poucos dias. dor "cultural" de Salazar,
«• de um grande gerador <te
\', Ribeirão das Lages, deütan-
•¦ do a cidade parcialmente P4-
% ralizada por .12 hora», não

, terá sido mero acidente, mas
*— segundo dão a entender

Lafer, é forçado a confessar i
que o orçamento da Repú. \
blica apresenta um "déficit'* *
de quase quatro biliões de
cruzeiros. Isto se deve evi- ,
dentemente à inépcia, à in. ?

capacidade do governo Du- ,

PROSSEGUINDO 
em sua tra* que até hoje não résol. ;

política de submissão veu nenhum dos problemas ,
ao imperialismo ianque e de nacionais e só os tem agra- ;

vado. Mas deve-se também à

Sa 
política característica-

ente gUeixetra. que despende
vultosas Bomag com despesas <
militares e preparativos de ; |
guerra, êsse descalabro fi- <»
nanceiro ehi que se encontra
o país. Esse orçamento defi.
citário é um orçamento de .
guerra. E assim, inclusive •
para restabelecer o equili- ;

aliança com todos os gover.
nos reacionários, o Ministé.
rio do Exterior do Brasil

um tal Gastão,.Bettencourt,
Chefe de uma seção do Sc-
cretariado Nacional de In.
foruação, que em Portugal
corresponde ao famigerado

¦— «eennrto mm a enwiraer DIP do Estado Novo. Não é, *,->-- —- ;-; , - „. ^
Z K?ovocado peirpíó- pois. um intelectual, mas um brio orçamentário, é prec.so

A pria Lfght v&do justk censor, um inimigo da inte. que o povo redobre sua luta ,
* S deS comnÃTdesneces. ligência. um policial em su- em defesa da paz, até der. .

A ^^èS^níTrni ma que está sendo hospeda- rotar definitivamente a^polL ;;
Í íSlJ? imnerlafist^ Dor do pelo Itamarati. O povo tica de guerra e de submia. ..
:' l^S mu^to Tu Sr aí brasileiro não pode deixar de Ao ao imperialismo ianque j
:: SSS^como Sma foma de tomar Conhecimento da pre. que hoje é praticada pela *

é trsmsfêriVrseüs fabulosos lu- sença desse delegado do fas.~ atual ditadura.
hwí

tCtoocluaão da 1R. P^glílàí

guerra o de entrega do paia ao estrangei-

isto «tonifica que a lota contra a "lei

O 70* ANIVERSÁRIO DE STALIN,
UMA FESTA DOS POVOS

Vnimi" ¦"¦ OSVALDO PBRALVA iymnmmtiAnxl
31 út dtiembro dèit? ano
otrà comemorada em to.

do o mundo, inclusive em
notso P*la« a pas*Rem do
70." anivcraÀrÍo do maioi II»
dt. do proletariado mundial
— o grande Stalin. 8*ri uma
festa democrática d* todos os

Gvoa. 
¦ con««traelo Popa»

• o unívcesal do heldt • da
aábi». do revolucionário e
do Idedlofo do onarsismo. do
estadista e do dtripnta poU.
tico, do libertador dt povos, do
oonatrtHor do primei*» Ea.
tado MtíaMsta, da primeira
aodedade sOm Claaw antâfò
meai. do homem que desoar-
«noa «oe n<M0»s aihea o Ia.
minoao taaado eemunlwa. do
frande e aaado cheft ét to.
do • a»po éamecritioo, do
oampeto mundial da lata pa-
»OP»

Stalin reeskaid nmee dia aa
mais esprwiaM mwtífsata-
çte do carinho e da gmtidio
das amplas mamão que. eom
a sua ajuda decisiva, Jà se
libertaram do Jugo do iaipe.
fbdismo e da escravidão teu.
dal e capitalista. Receberá
igualmente aa mensagens de
reconhecimento e da e*p*ran-
ça ardente que lhe remeterão
es povos oprimidos, em luta
por sua libertação. NOs tsle-
gramas e cartas e nos prtsen.
tes que lhe chegarão is mãos.
procedentes doa maio longin.

quoi recantoi do globo, nos
poemas que lhe «rão dedica»
doa, nas músicas oompottas
em sea louvor e no( quadros
—j^vo^mt^omamMm woes vvsan aw^wwoam^*. mmms

em todas eaam maaifOslaçôrS
Stalin há dt sentir paipiUn-
do o OaoasAe ie humanidade,

ojos A* pes o «a. «^0

f OKiWOOftO III10III IQtll 11 l»*te II 0 IO 0 0 Hlttlfl 0 0 lOOOtl 0 I o o I o I******
tria ameaçada de completa colonização.
Isto significa que o caminho da vitoria
contra a "lei de segurança" e os planos
criminosos dessa camarilha anti-nácional.

é o caminho da frente única, a mais am-
pia e combativa, que deve se apoiar sobre-
tudo na organização das grandes massas
trabalhadoras» na» fabricas e oficinas,
nos bairros e no. seio da"juventude, h^s
fazendas e nas vilas.-

E' este o caminh0 que ias fòrçaá dé-
mocràticas doí Brasil «àtão começando»*

i»w -oviiuion m«« « »»-« ^""» - — filhar e cuja màTCha -jOie^»^^'^^^:

de segurança" é, hoje. a lnta da maioria um novo ritmo», «fim de^que a *Sç&* pos-
dg população 

^brasileiras por suas liber. - sa conquistar ywfrmvoin^
dades e por seu bem-estar, é'a luta de to- mocráüco e popular, que permita ao nos-
dos os homens honrados em defesa da Pa* s0 poro desfrutar o progresso e »«a

a sua* arrancas
de am Mando amanhã Intel.
raaMlo Une t falia.

A fida diam graads Imaem
t ccaae granai cnsfe pcarn»
at a leda a Humanidade, r

a «Ida asais prrtloaa
proOatarÜJu da ledes

radores tmperfslíttas, me •».
diáru« do gu«rra.

Vinndo. embora, sob o <*'.
Rtr da ditadora americana de
Datra, atm por mo o aroif
taitado t o povo brasileiros
dtlsart* dt participar dc*«e
f«M«a mundial em homena.

a atai in. Invlando.
Iba BkBMÊBBM dt MèSitsçôro
e êt apoio á sus late pelu paa.
praaevendo am ca*» festa*
para homengeáltt. oi poetas
«alumdo-o tm teus mai. br.
le» vsroao. oe eempesitorei

Inteiro, per ea|a aorte
ia e oombatt. Mmúm
sáo mm limam, um» .

de mos P*.
Mo Herada procurou dae.,
aes ama llgtlra Móia ateUi
Vtmns: Mlm Ires paeasdove»
lhe KieaUin — mora um ho»
mem chamado José Stalln —
tarde te apago a los d» taa
quarto — O mando e soa ptfctria nio lhe dio repouso —
Outros htióis deram à lua
uma pátria — Ele. além dia.
so. ajudou a conceber a sua
— a edificá-la — e defende-
le". FeS maia: ajudou e con.
tinua ajudando a conceber
outras pátrias, a edificájas e
defendê-las contra ot expio-

lhoret músicas. og, pintores fl
xando-lhe am grato, um ms-
taaie. an detalhe pavtieaiar
cm soas aMMs btm elaboradoo
quadros, MBHtado.the oa
variadas jBBMMMM e toman.
do. no ptopddto de tributar-
lhe homenagens, a. mais di-
versa* iniciativas, estará •

sua calorotík tdUdaritdadr t
toa profundo teeonheelmente
ao granúe Stalin. gencraiiisi
mo do invencível exercita
mundial dos povoe que tra
vam esta batalha final cen-
tni to+H as formas de expio»
ração » opressão do homem
pelo homem, oontra o impe.
rialismo putrefato » provoca-
dor de gtterraa, pelo iriunft
definitivo das fòrçm. da paa
da democracia e do socialis-
mo no mundo inteiro.

ao Povo Irmão da Argentina
Protestos contra as violências de Peron sobre os
lutadores da causa da paz e da soberania argen*
tina — Telegrama de Prestes e outros dirigentes
do proletariado brasileiro — Protestos dos jorna

listas, escritores e trabalhadores

wmmÊÊá aWm
fmmmm W^míWM B\m&
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ALFREDO VARELLA- Un-a
das vitimas dos processos

farsas de Peron.
¦ ¦ ' ''jfr":

REPERCUTIU 
em nosso

país, levantando a in.
dignação dos setores mais es.
clarecidos do proletariado e
dos verdadeiros patriotas, o
ignominíoso atentado de Pe.
rón Contra os dirigentes co-
munistas e patriotas argenti-
nos que comemoravam o 32.°
aniversário da Revolução So.
viética. A violência foi no
mais puro estilo nazi_iai*que.
Terido autorizado a realiza,
ção do meting, a polícia pe-
ronista aproveitou-se do nio.
mento em que desprevenida.
meníe se reuniam para o
mesmo Várias centenas de
pessoas para cair selvajemen.
••e sobre os manifestantes, es-
pancando homens, mulheres
e crianças; detendojps em
massa e finalmente ímprõ-
visando uma farsa para con.
denar a várias Semanas de
prisão líderes dos mais qüeri.
dós do nio vimento Comunista
argenriíió, Como CodoVüla,
Reali Ãlcira Pena, Vitòr LarL-s
i?aidísí e OtttroS; ' Já anterior»» ¦<

; mettte, a.^polícia dePerón die-
sotyjsai da, mesms' tvm* uma^.
conferência dç escritoy Alfn-
do irárétá iio ifístltütb CuL.

%tóP Arge&^i^üafo <%*&!&-* ^
taurado uin processo mons-
truoso, desmascarado p»los

fatos, contra o dr. Fernandes
Ordoftez, Presidente do Comi.
té Argentino da Paz. E agora
nos chegam pelos jornais as
noticiag da repressão san.
grenta do grvemo de Perón
aos grevistas de Jujuy — 90
mil trabalhadores miserável,
mente explorados nas usinas
de açúcar daquela província,
que Se levantam em greve por
melhores salários.

Esses fatos são um indício
da guinada aberta e descara-
da de Perón para o campo
dos traficantes de guerra ian-
quês, aos quais já procura
entregar o controle da .econô.
mia e da soberania do povo
argentino, é bem claro que
revestindo suas violências eon.
tra as liberdades democráticas
de um claro sentido de pro.
vocação anti-soviéttóa, Pe-
rón marcha no sentido de se
apresentar como mais um
desses tiranetes latino.ameri.
canos como Dutra e Videla
cuja vassalagem ao imperia.
lismo de Wall Street faz au*
montar os perigos de guerra
para os povos da mérica La-
tina.

Eé, justamente por isso,
que todos os patriotas, todos
os partidários da paz o lu.
tadores contra o imperialismo
no Brasil acompanham. ;om
o maior interesse o desenro.
lar dos acontecimentos na
A r g e n tino. hipotecando a
mais ampla solidariedade aos
dirigentes da luta de liberta-
çã^nsciona! do povo irmão.
SOLIDARIEDADE PROLE

B2 NTRE essas demonstrai
",; çôçs; do.solidMríedáie %;
poVo-brasileiro ¦• ^a^'"vçoa»lÃi.-

teptes da Paz e da democra.
cia na Argentina, destaca.
se. desde Logo, o telegrama
enviado ao Secretariado d*
P. C. da Argentina por Luíi
Carlos Prestes e outros queri-
dos dirigentes comunistas de
Braàíl. Condenando viva-
mente o terror nazijnnque
que se desencadeia na Rt-pü.
blica do Prata o as provoca,
ções anti-soviéticas do govêr-
no de Perón. os dirigentes co.
munistas brasileiros solidari.
zamjBe com a luta de liberta-
ção nacional do proletariado
e do pevo argentinos, conda-
mando, ao mesmo tempo, at
massa» populares brasileiras a
elevar de modo mais concre.
to cSta Solidariedade, rxigin.
do a libertação de CodovÜIa
e Seus Companheiros.

Seguindo o exemplo dos li-
deres do movimento reviu.
cíonârio brasileiro, Jornalis-' tas, esejitvores e trabalhadores
têm enviatio telegramas no
mesmo sentido ao* dirigentes
comunistas da Argentina e
ao embaixador de Perón. n?s_
ta Capital.

No momento, é preciso que
em todos os Estados às üraba.
lhadores e Os democrata* se-
guindo o exemplo de Prestei
demonstrem ao povo írirã*
sua vigoros» solidai-eclactf
proletária r democráfica,, ea' dereçando à embaixada dt
Argentina no Rio o ma*-*r ^ú*
mero de telegramas dc o^ir.
tas e de protesfo^ ueta? nr{.

. soes e as .«riol^ncífl'! coííf;r«* *
^proletariado., daquoto paísv,

.

Rio, 19-11-49 - VOZJ^pRáKrA - Pág, 3

i- v

¦

';• • *ftrfgli..er*'.iSl ..." ' "-Í"»Ê -¦&.*%
¦:>¦ 'fa' 

W- ¦tbl-

.^y,..^;^^^



¦ 
• 

•

__J^__jflHP. ¦ •' u >**««
ÊmMmm tKjm,
wmm ***/&%? ¦ ¦¦¦¦ ¦ *-vwvs-«Hjt ¦

K<; ^-^__^»^-^_Pfl^_____| 8k

Uniriarlp rn-í 3 s Sws*íi p rs iipiÉl

VITORIO CX300VTLLA
* •

* A firuowüiu iu* »»v*»***»
t«oiii«(lt(i»iiio«-M Ai^i-ilna,
o 1'arfitk» GowunUta tjaqutle
psts iaaçfltt • Minlat-t* ••*
alfeúo*
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_pRICAS
fc_> ¦** ¦'"»  **» ¦ ¦*--«

ARGENTINA
I ,' Continuam -ai •?'•»- noventa
rail irabalhadoreB na industria
açucarei»"* das províncias do Tu-
aumá, Salta e Jujuy. O grande
¦novinicnto paredista por aumen*
to dc salários tem servido para
d^inascnrar « demagogia do go*
remo Peron que. através da mai»
TJolcnta repressão poli**i*»I. de-
aionftroit encontrar-se ferrenea*
mente ao lado dos grandes lati-
fundiários e contra w trabalha-
dor«3.

PERU*

A Junta peruana, faiendo *
iogo dos trustes i*nques e dos
uraudes exportadores, acaba de
(ificialirar o câmbio negro do _ol-
•uro (moeda peruna). de modo
a favorecer, principalmente o*
negociantes de trigo norte-ameri*
eanos.

.'-¦*•/ a
COLÔMBIA

,Um dos candidft»" ¦*•* Dep«r-
tamento de Estado ianque . ao
governo da Colômbia, Sr. Lau-
feano Gomez, falando ái-nprensa
aTMÒgotá. d^á^rato M^S^'.;S^^^o:iMq^
¦Ip».. tarefo de seu goveno "seri ~ .. . . _ ^ â. àií -
a de afastar o povo dapoliti""»: JLpo,,c!a á* ^M€»°8 Ams itse*

cadeia a vfofcncla contra os

4*Hu»'<.recM* do ptnni***» t 4a
•*».|r*.. It,|' IHM li». »¦».:« 

'¦'¦

A r*a<io palieial ffimê «le «í«r
*»•**. *m rmo 9 u« <;.•¦- aiw

i..i„ -.«-tura «d ;»l.n.<i.' -. puMK
<-*« e ooOln 0 bo» **»«t l**tr*-
na**ha*t| da Hrj»uWl»*a, ,.-4(t/ir
do vIolíuiaiMeat*. « t-omlelo d*
t« nir»***¦••**•.*»«' do 32* aahenCrlo
4a §lerio*a «• <...l...,..,, dc Ouiu»
bro, *-«jj**b*-**i<í«» « f*iÍHilo a au-
arrotos ltowi**ni a malhi***», «f
aar,M « v*>ll»ei. preatkndo**^ m
miHi «, finalm-Tilc. ttpfjintl»
•a aowanlca»!'» notória « rji»»»*
•ciramtnu W», típico do calli*

dot métodos do gestaplf-oo In-
teraarional. Como * *mm h**
bitoal M alguns ano*, também
.k*u vn ar aplicou o sirtema
ej*rieal-fa*--i"t» ét dié»iraul»r a
violação (lagranta doa • direitos
mediania o «anfjo èt f****tariss
policiais. O fato é que a p«»lic ia
a-MaltAta um comicio que ela pro*
pria bavia aMlori.**<lo. elrcwwtan-
da que i*»vela a « aplicado d#
ama •inl**>»-.-.».|.' irutn»-«.t* preme*
ditada. O despotismo fa»ci«tltan*
to chegou a tal ttti*-no »i»"-- **
d horas do dia 6.. um Rfupo da
fnnrion*ri»>8 gwaplnas, na seda
da oomlMarin 45*. .-spancou pri-
m*iro e depois deteve oa advo*
gados- defensores dos presos,
doutores Amalia Caruto e Dona-
io Gerardi. A opinião publica do
pais e do mundo sabe, pois», quo
a policia argentina pisolciit todas
a« parantias « direitos.

Pouco anteá, •'•sas mesmas au*
toridadeS policiais haviam iWe-
jliad-» um golpe semelhante con-
tra os dirigente*, sócios e ami-
gos do Instituto Cultural Argcn-
tino-Russo. Ante? havia detido •
ameaçado «ic deportação a um
grupo d« cida»lão> eslavos. Evl-
dentemente, a policia e os gru-
pos reacionários e faecist»s que
ela apoia e»itão empenhadas cm
multiplicar os atos inamistosos
para com a TJuião Soviética. A
hostilidade para Com a TJHSS,
que é. o grande pais defensor da
paz mundial ,"• *"• l'1>Cila<lc «Ias
nações, o >ais '{ue cohtení o ira*
perialiSmo. é ti.it*» ^'iuui^nio •.*-
traaho aos interesse» da Na»_5o
Argentina; ao contrario, é a ori-
entacãq jrata «os gigantescos
consórcios monopolistas da City
«.' dc Wall Street, quo pító, por
saa viy., os promotòtcs de uma
terceira juetita mundial. En-
quanto «m. Washington o embai*
xador Remorino 8ç esforça por
negociar a_ *».irega das riquezas

Manifesto do Papudo Comunista An-
gentino concitando as forças democrá-

ticas á luta peia liberdade imediata
dos dirigentes comunistas

..* 
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: aorquanto esta c uma tarefa qu*
i ieve ficar a cargo das «lit«8 pri-

**i!«giada9 do pala-'

,'CÜBA'
';•-Durante a feau ita»*ionfcl chi-: te«a. oõtncmóráda ho; dlá.10 de

íútubro ultimo, a numerOBa co-
, V"ia chiriesa de Havana ijsçj*,. ¦*
|;' iándeira da Republica Popular';'!dá" 

China. Numerosos protestos
o, foram, levantado-^ quando a poli*'"'á 

tíia ianquizáda ..d*V,Prto. Spcarrú
.i. investiu cóatrá li manifesiaçSirr è

. tà nacional d»
• .',-Éova. China.

.. ¦'¦ ""' 'V.'-**

MÉXICO ¦'*¦;•"• "^.! u "u ¦¦ ]:\g*

i Viajou, para Pequim, a fim de
• f«üii'ajf % parte \ oo Cpngresso^ -àti*

¦.•lVtói^i^^,.^rftlcoã^'0i lider sin-
.:. «Ilçal^.:-Víjt-enV .,^t^p.'''T(ól«iÍf'.'.'. 

^'.Swlre*árlo.,Gcraj,.da---^
:j.:; ariçfio d«s Tra^lhadoi-aB da Amé-)

tfea Latina, íoledimo fo} acom-'' 
unhado de tmia ;;délegãç8o cô*h-

"IMlista de lideres sjndicais. d« Our
Ifos paises Jfttino-am«Tieahos. ,';

a ¦ ..-
ISTÀDOS UNIDOS

Numerosos grupos lerrorlstas
¦ort«5-*merica»os, ajudados pela
policia, apedrejaram uma casa de
âauth Side, e» Chicago, na »u-
•pasiçSo de qUç t>arn * mesma
houvesse se mudado uma faroili»

. . Jk aegro-». o que 
'Or*- éò»s'd«radft

. 
'mm 

absurdo pai06 raeist**», èt ***
ifót oaquele bairro so p-MÜtM,
m&m. _)-"«««**. :-..' .

j».u un^-íi-.!! i- atgctiüoo. Q
r-iti<»« <*.ímiuíií'I» ioncim * el«r
aa apararia, o povo, oi < I-ltxl.í*.*
pn^rfjalma», os |^iri.,t*» trW
ms és Indepctulcnria* 

'nâcldiial a
prutour contra «*«t«-« d*»-wand«a
ptá-imperlalUta» da polkla «• m
*¦*•*•«;¦•", * a ratificar «ua fervoro-
ta ad**So » girnde üuü" SovU»-
tica. i i*au»a da i»«»í «' da eman*
cipaçüo anti-imperiall«t»t'

Estea fatos veri^mhosos aa
prod^m rm ia**" m*-nlol oto
i|u» o pais *¦*.?•¦¦¦ na aona
da crl*e c quaialo as grair
de» potências lm|»crialUtas pro-
curam de*carrígJr Aa* crise io-.
bro a Argentina o outro» povw;
se verilirara quando p E'lado so
torna cúmplice dt desraratla
ofensiva-patronal ç«*ntra_*s con-
diçoes dc vida < de trabalho da
classe operaria; quando *•» capi-
lulihlas nacionais t* ••.iti*ngeiro>.
inancomun*»»!»!* r*nn rt reação
oligárquica. querem arrebatar aos
tral-alli&dore* todas as suas con-
quisias; e sobrciado, quando o
aguerrido proletariado argentino,
como o provam, no Norte, os ope-
rário* ila induSlrin J»* açúcar,
lulA valÉntemCnttí por sen» direi-
tos sociais c pela dignidndc de
-.nas aa?Oi:iaçõcs. Está provado
que a ofensiva patronal, a sul»-
missão no impCrinlisnío. a hostl-
lidade para com * União Sovi*^*
tica c a supressão violenta dasji-
herdades consumada p*>las vio-
lèncias policiais, são elos da me*-
ma' cadeia olipí-rquico-imperi^lis-
ta e faseS diverõas dc ama mcíma
óriCnthção reacioiT-iria. elaborada
para imp^ir.fln^-t?^*1* operá-
ria- o f ovo. c'% 

**$Sl*'i'<*eS' uemoc rá-
tfeos possam" defende*' seus di-
r<;itoí*, a liberdade: e o caminho
anti-impcrialista dc!libe*laç5o na-
ciona.. .

Q pais', eátá sendo condn-íiilo
ao , abismõ'>. pcla r'<-açãp c pela li-
nha olluárquico-jmperialis.ta. O
povo pode e deve impedi-lo! O

.povo dispõe d* foiças mais <|uc
suficientes• para- .deW a ; T«ação
c frustar seus planos entreguistaisl.
Ò Prcsident» da Republica disse
>' repetiu.qu^. a Rapubüca é *d-
tlma .de^sabotagem... Sim., o fitt--

- pfíriàíi-sinq òrgain^a .9 cercp para
asfixiar a -^nwnls^o ¦'. Indep»*.
derieía **íp pi», nás % hoi* d*

^alt«jr qia* » rôtttaçtp íuhhu
*»l Jir.'. IITIjH-IMÜ-ta • ¦ mir-lU;
dlplomltle* ..iiii-»4'rti.a caur
tiluem <1' fato atua cumpticaU
«J« <*»« o progruma ainJ-argeaiiiia
do imp*rla)l**i»o. A prr*>-<4o ehau*
i**lií»ta d» capitaj •araagf*lr« tm-
l<'n*/."iur. tanto como *$o via-
Inita da ff*r.".,i coutra a demo*
eracia. potkm mt vencidas pela
anuo d povo. O pai* ii**,-r-«*ita,
r*-wo o t«nt dito sempre o Par.
tido Comunista, dt am" podero-
.a fr.iiic dc lilffrtaçâo í"<K*ia|, na-
ck*nal c dnnocritica, que o pi»*
tenc da catástrofe «cfonomica. da
»uhmj*-*Âo ao imperialismo e da
degradação politica, Qót m cida*
dSos |.r'»«re.si*.|a« c livre» das de»
mais correntes p>dilicas não te
«aqueçam disto; as medidas rea*
oJonarins dot funcionários pr-S*
favi'l.i**, d<?ntro do quadro da
legUlsção antidemocrática gcra|
íl.-is «*"mo a nova LonstituiçãOi
as reformas ao Código Penal, o
debreio-lei Sobre supostos delito*
contra * segurança do Estado, t
as portarias policiais e municipais
da toda ordem) afetam a toda o
democracia *m seu conjunto! To-
lerá-las em um ca**» '. admiti-las
para todos. Silenciar obre cias,
¦"¦ cumplicidade anti-democrática.

O Partido Comunista concha a
dasse operaria a lutar vigorosa-
mente por suai reivindie-Hõcs
econômicas, por «eus dircif s *.o-
ciais pela independência dos ein*
dicatos ante os patrões e o Es-
tado, e pela férrea unidade sin-
dical dos trabalhadores, rcali-fída

por dma ,i<\ \dtÂ»nm irald re*
• «ntrrguistas. SalWarleda** In»

<»i'-l.t i ..ai . -mi !"'•'* m ••'"•-¦•
'.-••* **¦ luta! I •;..'. >U • j.ii-ii*
»l«i» opfrirloi ..-ontra -. "^niUal*
ma tnn.la.l.-" dai panôtm doa
traidore*) hletarciü **Indic*l« e «los
lii.-iil—. dlri^ini,-. do prr»*id»ino•4 serviço ih* oKgnrqni»! « «io ca-
pitali*uio!

O Partido Couroatat roiter»
«ua t*onclamação a todas as for
' *- pr -gresr í»|íw. qualquer ¦'»•*
'j.i h -u« definição partidária,

pai» criar a;Frente D*niç»cr|tica
Naelona). Insthimento da liberta»
çio 

' auti-impi-rinli-ia. Destroem*
se as liberdades publicas para fa*
cilitar a ontrrga a© imperialismo.
\l»ri»ni*5c ãs portas »w corcet*

para os melhores ftllios do povo
argcniino porque s< quer fechar
«« da indcnpcndcncia nacional.
Pela Frente de libertação Social
Nacional .¦ Democrática, abaixo
a reação e o imperialismo!

Para assegurar a vigência dos
direitos publicou, cjupi a imedia**
ta liberdade de Vitorio Codovilla.
Juan Josc Real, Alcira dc Ia
Pena, Victor Larraldc c das cen*
tenas do homens c mulheres vi*
Umas da reação gestapfctat

Para consolidar a democracia,
criar as condições da independen-
<*la econômica nacional e garan*
tir a prosperidade, constnii dcàde
iiaixo os comitÔ5 da Frente de
Libertação Social e Nacional!.

Paia salvar o pais da catas*
irofe.* impedir que o imperiaüs-
descarregue parte de sua crise

n I„. (,*, .:l,|„ ., rt»gr0|(<„;
. -i ' «** Pftrt*i «Ju IU& 4,»»..,. f •!« Atlnnlicro Nmh,
•mi» ¦-.. q plano M-.aI-íijí t
i»-., ti< iriuHiu -«elaiuti r,
çíte» 

'...', ,%*m a iJtlii,
vlt?ii.'a. _ Çljiittfl c l««l<M «.
**m d» »l»«ii«i.n«»» :.,;.,»

A llbrrilnilr lto«Uiata ik t«
tilla. ReaL .1. I» l"ef»9, \iihi
a i'>du- »t. |.r<**o# é uma q..f^¦I' houra para todo* ot patrk«"•titliiaptrii.li.mi>, Kx.^i»

Qua is f.»|,i *, i* t <l* *. t;aib'i
•laa olifji,..- t da», «ncoJ**,
?.r»K * progrt.»l*)nj #e d« m
eatôi «¦« el-ve •> clamor n«>;
dr protesto c-ntra as »tr.1t»
do {•e.tapistuor

Que a naçi-i (ntriri» pouli
pelourinho o* agtntes rt.v. ,
on éo Imperialismo « -t|.,-
eírecres!

Viva a MbJarifdNtlf. ibali-cação!
Viva a iinid.id'- de «-nnn.*»• (

classe operária!
Vira a unidade nacional, an

impcrielfela <• democr-ítirà. vivs
libertação social.!

Vlva a União Soviética!
Virado Partido *ComunUt.i! '

Buenos Aire-,' Novemlu*-
1919.

O COMITÊ EXECUTIVO H
PARTIDO COMUNISTA".

Sv5 m
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Cimocim. 
cldadt almads »•

aona litaraa** m K-iado éo
Ceará. .»o*-uu •» um porto m*g-
nlíko «l*1 M pouco impo elat-
tUirsdo «nir* • melhor»! di
N"rte in itaU *¦ Hrdés pela K»*
ét Viaçío Cear****** <|ut I? poa*
•"•« uma «"f** ,**8 a efa»
luar reparo* not titna * a telar
pelo bom estado da linha. K«ta
cii!**-le vam ***mlo •i.tematira-
rente proMrtada pda politica
de traçlo nacional 1ot aluaU
ocunantos da governo. Já o porta
• o eomcfrlo loeal Safreram •¦
Kotpa «ri-Himo» r- m a arde» d«a
eompa<-htai At navetaçlo i>*ra
q*-e «tu* navios nSo aportem
mais em Cai. vim. ramo reaulta-
do de uma ronst-lra'!© teamada
pela rimvanh'» inalrta "B"oth

yPaH m .f.»« a#»i»nt«»s no fovfrm».
A»-»*a rbe*»on a vea da Furada

d» Ferm. No fim do m* pa»*
tre*"» f***"*on áT-»1a fld"1**»» i»*n
tr***» nre por npd**m da d^-ctoria
dn ft v.:,(Zi. di*-*,"*',a rw-ehe* ali
foo r»etr-« de tr<lhot a «erem

Condenadao*

Cong

•¦ ,ÍC'. :, -¦>•.-.>

ÜM ESPIÃO POLICIAL
Mascarado ie Livreiro

'¦ia & <S a.' ,,**/****}.

Eúèoòtt^vfM^M^n^y\^ 
i^tpi&ào oom ün*% livraria»...

o agente policial Pàúío Térdiniaín 
'qui,r^fluéla Capital,

tenta fazer-se ipassar como*- distribuidor dás edições da
í•VitÓríà*'••.e^a¦*revista¦ •¦ Probleráaa'*.v: •.,-v^^,,;. 

;**v
, vPaulo Terdimarl ou Píricô^ às yèzes'. »e

denomina, é uni;'ciàic6í traidor ido projtstairiado, já vdenuií* ¦'
ciado peiõè elementos dé,vanguarda da élássfe ""cçièrária no"
.BriUiiil -. oíamo^ai^ÈB M P°litia' ^M^tóWuâV'.çassoil- á
servir desde qué f^pi preso em, São |*aúlo, há dois: anos
passados, qüaiido . ainda: f üncioh^riip da;, Èditoí*lal Vitória ^

Sua ..a^rft^jije:'.- d<èV ^e-Ust^-- *ri*iQ«t!JMlsia. .#o..i'Jál^ÍP,0ijè è àp tor-
turas na policia de Ademar dê Ba«ps^:^
da classe.;operária.. ÀJèm devtraidoré <;Fftuíd^!a.érd.iman' déi-;^
xou lia ^Editorial Vitória um desfalque dè; milhares dç cru* ¦

¦,2eir0S.-- •*¦•-,;--,_.,/. ,:¦'--; 
"':. uy ¦ '-?:¦ ¦-'-'.¦- •:¦¦,1•:';.--"-w r.-j]- .•.-v;::"

} Denunciando eôse itslemehtQ po.ioial e desclassificado,
alertamos os democratas uruguaios é brasileir«5s ciüe, inad-
verôdamen.te. entram, em relações comerciais; com sua li-
vraria, sem qualquer sombra, de duvida instalada còm dr
nhtíro da polícia par? facilitar..ia atividad edq espionagem .
do provoçador rios meios progressistas do Ufugiíaj. e do
Brasil, Paulo, Terdiman. não representa. nenhuma èditçrá
^u publicação á serv]ç'ç da classe operária brasileira e tam..

pouco da classe.operi^ia, uruguaia* gabe-se què,.e^ àe estò
dirigindo a livrarias populares' no . .Brasi!- -.pa^ vntabolíir.

nagocips e^merciais. Siia livraria..em Montevidéu, dehomí-
na-sè í>iv«irlt Monteiro Lobato; E' necessário, que as Edi-
toras e Iwariaí^holíeStai^V-fl-êp^ilcbin a ação policial deSiBd

tft\iê<mt.. . 
'•;... '"0, -\:.", -¦"¦-•¦' -/¦¦¦', --.f-; ¦¦.;>•- ¦¦r^.--/-.... .,'.;;-;

no
DOMINGO 

ultimo cocerrou-fce
cm Salvador o "II Cqu-

gresso Nacional dc Jornalistas"
reunido éirj comemoração aó
Centenário de Rui Barbosa.

. Attav.ési-de suas decisões.; e
;•' prpuunciamentos, o . «Congresso

. se constituiu numa vigorosa e
aberta Condenação do, regime de
terror*.que oprime b. país.- E
«jjite. cojidenação .unanime ^ éat

¦ proftoíionals oa imprensa &,\i-""ràuia é, certamente,, uro passo
efetivo « mais aa união de to-
dos o» democratas para a, luta
Pefas liberdades, por «sns liber
dades que, apesar de< formula-
dás na Constituição àé 44, nte
são direitos assegurados ao po-
rói maB objetivos ¦ pajçá cuja
conquista se exige a lUtà tena»
¦das frràndes massas da'-popula-

•Íííov'L.:;':V:;': *¦¦'' -'":*-.v.%;..,¦¦¦'.¦

] .Em:-f«,ce•'dessa; clara; tomada
de-»iposlça<k (èàá jornaíistasi bra-
sileiròs 'na lüttf P*}\»$. ¦ ¦ ^berdíí*
de»/ í Congresso constituiu .uma
derrota' &a ditadura do', "acordo

mOaS ^*^^^t' mmm\mmW-mmmmm\\\\\\\\\MmmT*mlmm\

Ditâdüíaoa
resso de Joraalistaá

I fruií-rgu» no. «VsfU a grafe 4oa l«irrev1árÍM da Ithéui.
«onauln**. ««J1*» **rr»»pect.v»« dt vitória aumentam eada dia.
«ma vei que O «Ufo mo?uneoio U aol;daried»de druavolvido
\m]M dro.*» «rabalhadarí-j ét nh»»us • da inna sul do E.tado
Mranie» • continuação da parrde *ta qu» .eja qu-b»*»<1-. a r«»
riência da WiiT «Mitraçao da E«tfada. O* frevUUs qu* rea-
litam r*un *et diárias na .«de sindical, de onde «pulinrarn

;__?ío<leIo•,^ ecntftuaa flrm« m torno d» ma ComissAo d«
OrevT tendo porto for» «te mofi«e*nto «s fatiUnwa e divuio.
mMU. rrfo-tanda ASKm ft *M* unidade.

•
, SM flio Jtfteimo Rio aiftndt do Sul a nctto mineira
<â> Rato: • Rutlà. oflde lr»bftlba« mais de SOOO operários, tn.
Zntra-M prat canurte e.n estaco de édo, com policiais e for-çaa
\u orlgada militar em pé dt guerra, para impedir que ot u*»-
Wihadorea lutam por auM ftivindlcftO&M. Tal aituaç&o. cntrc.
tanto uâo influi nc m;ao doa mineiros, que ainda há poucos
2um empenharam.* «ir vitoriou motime«to grevista, no aual

,!oram forcada a trava luta corporal eom ft poUcta. que «mha
>dem dt UqtUdà-K à bala.

•
«Ot trabaUiadoret d» rábr.ca Maftmguftpt. naquela eidftd<

lio interior do Ceará dedararam-to om greve de protesto
Wtra a paia.lsaçfcc dor, mrviçoe dft empresa e a recusa desi a
de indcniaáuoa pel(k dias que pasmram tem «f»WJ>o. O mo.
vimento, entreuato. ío desviado pelo M»tlego" Carlos Pessoa, ,.,.».
oue consegu.u uudl- ot trabalhadores eom promessa» c fazô los | rr»f-ai»^ «»n» ^e-vio- i linha» rme
voltar ao serviço* As prometas. Como era de esperar, Jlâo Ç*-, wrv*»m **•• ronu-ifc-rOr» lnter*
ram cumpridas. Compreendendo o logro, ot trabalhadores da | *.*..*.«-r~'»*n-. ao
Maranguape estáo reforçando sua orientação para se lançarem I f-t, ••, - *»- •- c
outra vez á luta.

*
Oa portuários do Recife receberam eom indignação a no.

deia de que K filho» de uai scU companheiro de urabajho. o pjr.
tuar.o Higino tinnair perecido á tome. Segundo declarações
do .nfeliz pa* e di sua esposa, a primeira criança, dc 3 anos
dc idade faic-íeu hi» uns 2C dia., morrende a outra, de 1 ano.
há ooucor» dia»- atra» Esses fato» dolorosos e revoltantes se de-
vem à persegunâo polcal d que é vítima aqueit trabalhador
oue se encontra impwsibilitado de aparecer na faixa do cais i
# consequentemena dc trabalhar. Sua família, da qual ainda
restam 4 filhos, vê-se assim atirada á mai, completa miséria.

•
Na fábrica Cachoeira, cm Pernambuco, ot operários estão

«im luta contra as d.spensas em massa qu« ali se vem vcníi-
cando e já se aniCUian. par» a conquista do Abono de Natal.
Entre aquel-a trab-madores têxteis reina a maio-, indignação j
pela série de arbitrariedades de que são vítimas - qu^vao
dwde as suspensões pela min.ma falta aos severíssimos regula^ ,
mentos. até o insulto às mulheres, em baixo calão além; das
humilhações que lhes são imposta, pelot "mestres" estran.
•çeiros. _. f.\

A lu.a, t-wrw». pf*»**fu*>. O
p*o. r tiaritrulartarni** os ira*
MIS *»!««** de r.am«*rim ala te
jlutftm eo"»* mm ****** t»l*-*o

¦ *-* r» t f x * d» fwrerno. A poi!ttla«*iW» *«ipt a
das mulheres de Cruzeiro — En luta pela vitoria „,„ ,mHtiU *„ rantt»oiH'-«

•O povo de Caroocim «aiu ás ruas para impedir
a consumação de um golpe do governo contra a
cidade e os trnbalhad<w — Im tando o exemplo

total
Reportagem de LUIZ LOUREIRO

rt*n.*»üens **a

p„irp.>, t* ao-; •*<-* co**,*»v,,'> *.,,"a-
d-*» a«* l0-»»**-» d° **l'*1 dn oorto,
i» ...-.^r-rt*-)*-** psra a cidade de
S-'-al.

Ac «cr rnn*»er**.'a a«»t»t|ii me-
•"•«•"i. n»«» ri»1-**'n«va m^n a trant-
ffmfUr-t-x »"• t»*t*»*»e-o*j ferr-nrÂrins
rn,i!.».J«, ni; Uh ***>-en;« d* an»,«.
a |»fit-mr>»'n to*»»«>ii conta «I" «*í*

ii*«4* |«.—**.^n f^a a p-m^dn^ão

n rn*»*ri<in tm -?nal de nro-

tos**». •»•*.«*••*«*•**-.•» «s r»' ''ae. Todo
o nm*-» Hí»:*"»*i*to a« «na ca-a».
tfr-,r.s,.^-m ^*»»-•» t n***i«*-« n»*»'***,',,al
,1, JJt'Ai>Am rm^V-n-An nl irai e*>

ipVrt n>-^9*'n on»*p - C"»""irn*** dl*

v„—-^ ^..,l-***n-| .v*.**.»"«»»»*n»*0 8 OO"

^So -«o H'*»-tOr As U V. f »

0. |.vt**c:nr)if> t*»*<*nnr**ave»« ptlo
ai»«.->'U* •» i»">*í**»—»o Dutra e sen
p,:-***.^, An Vig'>"n.

v^ <.m.M*. rer^a de r;"»*^
p,«| r->-f"*.« ?*-»?*> h*-*T**»e«ii* e u*»t-

Itretea. »a|b»s t eriaaçat. imiun*
d» o gesto heróico da» mulhrrt.
dt Crmwiro. deltaramte «olitt tt
trilho* dlspoude-tf t impedir o
•rrancamefito das Unhas.

Porttriormeatt. com o decorrer
éo movimento, a população gre*
virta «in que «ua rc«J*tcM*ta ti*
nha de ter lenda a «Ir. nio «o*
mente conlra a retirada .1 ¦»« tri*
lhos, tnnt também contw a
transferencia das oficinas e fun.
Clonárlcn para Sobral Dc fato»
lorfo a seguir, o primeiro fun*
cionário com ordem de transfe*
rêncla foi em bar- Ho sob pro».
slo. em um carRuelr». Grande
massa popular, porém, tendo 4
frentf diverso$ comerciantes in.
ctuslve o presidente da Associa*
çâ? Comercial. Invadiu a com-
posçfio, arrancando *t« lá o ope*
rário .fosé de Souza, que se
encontrava sob vigilância poli*

cUl. Apôs a Miita do comboio,
a niim popular l«vcu tm trlura*
fo quei. trabalhador para a
aua rtoldencla, á porta da qual
t ». <ou.«t um comício dt pro*
tam.

Em face da reticência popu*
lar* o diretor «ia H. V. C or*
denou a suspensio dt «ranil-r-fn*
cia il • trilhos e condicionou a
transferencia da« of,"'nas éa «te
termlnat-tâca futuras d» ministro
da Víaçâo. Kra uma prim«ir* vi*
toria do movimrnto. ¦

fi traa*(**id«i* 9 p**S|»a^ Am
pwta • nlo cedes •• «Wr«a Am
tent dlrtrtio» i*ii**wih»*lo». *.h*ti
dista. -MiiiMniUK»** •**!«• vlfor
dt «*^»vltntiiu» na K*t*» lt df ftr
rt. ot patriota* At Com***** *t*m
a etltir lamMm • draeatrm d»
porto •> mrlH«rtS »iwi4--**« dr
•*!»•• para todt a popul-r"*».

Prraildos por tm* »i» ivlo
cada vn mais aflitiva. • poro dt
fSMjrim rnfrtntr»-**e •m lula po
n barrar • política anil*nari«oa|
do governo Dutra, u re*pon<ávi»l
pela fomt a miséria e a ©pi*ft>
sio reinante* em ***** P*t**{a.

US LUTAS M fWI« IIHHfSK
EXPERIÊNCIAS POSITIVAS E NEGAT1-

VAS DA ULTIMA GREVE EM TRÊS
 LAGOAS p&^Bdi^R v

(L- de uma série de duas reportagens)

Os profissionais da imprensa manifestam-se peiliberdade* contra as leis infames da tirania de]
Dutra e o terror policial — Apoio á luta

; ^ u pela liberdade sindicato
•« código» Oo Urror xvaaMan*
que. Nenhuma voa ousou, no
Congresso, faaer a defesa da
legislação eolorada do ''acordo
americano*'.; ,. ,

_ E como ias© seria possível .
?e * lei de segurança « a lei de
Imprensa qoe atingem lodistin.
lamente a todos os cidadão»,
eo.oéain oa jornalistas entre.o
dilema: cadeia ou elegio á di-
tadura.de traição nacional que,
Ái jje cneoDtrat .

PROTESTOS CONTRA O AS-¦;v- ^IhTO DÀ ABI;; ; ;

} Como ,. qu* v respondendo. á
desjçota sofrida tío.JppngreMo^ o
go*çe3rno,r dle^ Dut?à^jquãjpdo p.'.mesmo ainda .ae«ricoú.traya ,ire-
unido* ordenou o assalto na-^'"'^ 

americano" que chegou á apoia- sistá,á sedada .Af^oelaíiip Bra-
'¦ Tol'através rdd demagogo-Ótavio 9i.,eirfl dt Imprensa, quando.àll.

st realizava uma solenidade

Íiara 
èoroa-jao .da-1 ráinda¦¦• da i"

najUensa Popular, .instalações
^àngaBéfra' de
qne itóW/difeiá^^/feíi^lbas;: s

l serviço dò: imp^ális-inoí ianque"' «onseguisse'*; traiisíoiròávlo nu-
.*mn Vespéckí'-'.dè' rcurtiaO' de pc*' 
ÚfloslT:-: -"¦ ;;J ;j\ ;;:...;'':-';¦ T;

*'?('-¦' ^0NDE1*À«ÇÂ0:^§ LEIS ,
? 

'¦¦¦;.»í-'¦¦¦¦" 
INFAMES v u 

'

j&'-ti&iill Ü74&!

¦?:''"'
&»"*¥r ,__.

:: >- ' -*
'.«"tf '"'- *' -¦¦

-' 
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KW ^¦¦pm

"A 
primeira démcnstráçSo d»

derrota* dós objetivpa da wâçáo.
úò Congresso, foi a aprovação
quase unanime. logo hás pri-meürás ses-sõejv de nina chergicá
moção •'¦de. condenação ás leis dt
imprensa, e segurança.do Esto-
do*. Até; mésrno o rediizido nu-
morp do delegados qitc tenta***-áth »« colocar contra a moçfio.
alegando ser a mesma "preeipl-
tadá", tiveram de retrPoeeder; de
sçiaa p«ísiçílè.s,* eíia faè^.: ida vte».
áscBte repnísa da teroasador?' '*^^^9<^it***í^^% m

..'...-

da A£í foram depredadas, jor-
nalislas, mulherífl. e crianças
que*, lá se encontravam foram
selvagem ente *spane.dos. A*
sanha da gestapo de Dutra iuâo
escapou sequer uni membro do
Conselho Deliberativo daquela
ontiddáe, qne na ocasião «se
achava no;local.. •/"

,. O Coáfrrçsso t»roou conheci*
mento -dessa tropelia naai*-ian*>
que pela palavra do próprio
.presidente da ABI, sr. Herbert
Moses. cuja condenação A vio*
lencÍA pol icial íoi acompanha- \ ¦
da das mnnif«st'«q&es de,vigor
roso pçoleglio-de todas ás dele-v
ífaçõea presentes. ; ,

LIBÉaOADK SINDICAL

teees

fÈJ nôl

íaauieras diseutiu . «

l i -*ti ãm&ii MÁ

Òp da orfrinusação VigKaistt
combativa dos Jornalisia,*. Ir»
sileiros em defeso r«ía iibjerdadi
de imprensa, ÍntlusÍyé',.o ívid-
cionanient-ò, em cara ter., pcrmai: nente, de ""umà. 

Còmisçáo
Congresso* '.'';.

Entre as medidas:., prálicai
aprovadas para V-dffesa da 1!
herdade de impçénsá,, da maioi
significação . fòi- o pronuncia
nit»ntó da assembléia fim apoli
a luta pela liber^de^ sindical
Ka re'ftífdade, somente . or_go.nl'
sádos. Iiyremente< erò sua cntiitá
«fe profieiGiippal' è àai^ntlnd-í l

. está plena --futorãomia^ 
poden) oi

jornalistas': iBefeÁder còm ísiti
a^ liberdade de imprensa V'tais
tir com;.'l*tri-*Qr'.';ás''vIòjieá^lto q#
diari amei) t éf "se praticai» «*
país eontra ps jornais que* »8í
re**amj^â cartilha dbs tnirféi
e to-afieantes de guerra Ianque»

' o ;óyE; PROVA O. COKCRESSÍ.

O- caráter e&senctàlmcnie' , dp
mocratico" dH'-tr&hà')hc<s - e; reso*
luçôcs do' Congresso' d*.\Jon-*
listas é, tm primeiro lugar,
uma afirmação inequivoc- -dl
qne nem mesmo' a grandc ma.i<>
ria dos jornalistas que.m31it.i"t"
na inipre»n.sa sadia Seencontr*
de acordo Cçm á 'pqsi.ça<> .'desse?
jornais a serviço da _|*ovoeaçS*
goerreirá e eiUi-dcmòerátÍéa d.
tirania de Dutra é de seus p**
trôejs ianques. Demonstra. J}tf
outro lado." a repulsa geral d*
todos ©s Setores 'populares
atual estado de eoiaas «o
partaato, a imenM ' peaiibi)
ia dc se unificar graaí*». »t*.'|

.aas -m"luta....•*©B^,V<$W*y*f
:*j^ .)tof?M*io*:,
.-¦>:thü-tqi):^ &sÍjiel^õieW:

maasa* trabalhaàorág f ^ENSIVA GERAt DOS TUBARÕES PAe

átto* comum''¦' v'tóríi*/í.r'hos;''i  -' 'Tttâdós'. -lVtüito embora as èC.
',: taüstiòas oítá-aig-'' próéureiú"-'' "òcti'.:tá'r:''è 'eswmoteãif ,'à' realL

di ji/ídai está despertando, no
1 aètó'da Classe' operária^e. ih-WI.Ul*kU . m. m -».»—»»-- — — *r»>I*:«-»¦*-%  **f oeiU OU *Sl»»c U|A.ii.ii*> « ••*..,

sR(A<À8Ritó^^

CCP VARIAS DEZENAS DE PEDIDOS PA-
RÂ AUMENTOS PE;PRE«?OS,- LUfA

ENÉRGICA CONTRA A FOME

chegam a este í*m *-»**
l -fleiajüstainento"! ' 

XJS^^rtSrofn-m; \/t lífi MUM RITMO 
'P^uená burguesia.

i^^tiOS^^m^d^ jiPT^OP Essa imprensandotÜbar«3ês
que demagogtcamente---passa
a-clamar .-contra, a alta õo
custo de vida lança nòvamén.
te £«n íçirculá^ão o surrado
argumento -dòs tubarões de
que os aumentos de 9alár!os

conserva, extrato, ma^aa e e ordenados concorrem para
iuçp de tomates, farinha ^e.iauméntar ainda mais òs pre-(
mandioca, farinha,; de,,;,trigoj ços
feijvão, leitti.- •vnoyqi„ aumento),
massas alimentícias, pão. pro.
dutpc ;NéstlA*. príidutos quími-
cog e farmacêuticos, morta-
de^íCh^rque, refrigerantes,

ônibus. A
acr?*sipentiar o

(dáífié, dèsd« janeiro db' cor-
rent até fins do mês passa-*

vdo vérlfiòa-seun. -dos mais
i* intensivos àufflèhtbs de prei"-' . .:¦_,;:' ..,.. ^.i.-^-r»*^ •

&#m já-hâviâd^ itóH País, ¦>*6-,,anó de orgi.%* A^w '
ncottipa*->- rao# dos ahos de .»¦ do çustovde Vida.. - ,

¦^•;gti«.rra-E sSo,'partk^larmen>*,f 
'^'M.0_^:^^M«IV^''

¦¦¦•* jte.-í'#^iíerbsr-% ti-"»»-©:'"* -O* MARCHA "A OFENSIVA^
V .'tiêcessidadè;; Jfíuáes ijüecon*.- DOS TUBARÕES •"¦_¦•
- 'tíâíem a bi^ d-^alimentação v/:,r.{ '.r:. :^}iu'^
^Wmó^mtm mis vém. Esta é a situação nesta pri- cua_uuc „,

álguhs;¦'J^AW *[iai?n"

Ò ar^mento é falso e já
se: encontra profundamente
desmascarado -*v o aumento
;de' saiáribs;' reduz, anenás. os
lucros dos capitalistas; mas
não encarece neçessariamen...
te o Custo de vida;,E,,ainda

cios:

Wn ¦••«••••••••• ts •• • o •'• •Açúcar
?^r-^';-; (.;-, *.i • ¦$'%$•; r*y. ^ p •' 1%*}\'Bata inglesa ...••'«' • • ••"_
..-ÇJjillé1; .em: >,pó- ,-r. • -.m.? •.•,* '..-.;•• •*.*'.'
Cebola • *,.¦¦•«<•'••'••*••.•¦¦?,-*-*•*"*-¦•
XtAHO ..'¦-' >-• • fi*1» • • • • * * *»>' - * * * **

-.;¦* Omoyf.frm,*».- ,\-^'.^-Í^.,"--. '. • *. t I

.Maiiteiiga ....-•*
Sal-. ¦•-•¦•• • • «*i.••••• •

: Carne-/Verde.

il..*;';
Cl"

•;Xr-

i • • • • •.?:• •. • *

< ?,•*•» •»#•!

.¦••••• t¦• • *¦*> '

¦Janeiro :*.

4.30
4.40 r

12;90
•t,60v

3B,00-
3.60 n

•^6,60":'

Novembro
¦400
7,80
R50'

17,70
- 7,00

•2,90
40 00
4;50
!í,00

'í^tó^ses^-jíêneros^aue Ji-terão ^nsegüido 
noy.t?s

íàimcWdrtis aumen- assaltos à bois* do povo. ;
{d?of^e^ofsâo gêneros qu^'^ Segundo recentes dec^ta.,
Sr^Satòr-amèhte no ço de seu propno pres-den^
SSiiO^da Wâ» Mas,.: té, â && tem para^estudoj
%m desses aumentos do eus. umá avalanche de pedidos

',: *—»******-s'«*-—"-. ¦— • 'j.-'.^.' ¦"•'.'- '- ¦•'|i i)Vu.u.iuati**>f* •-**• n—-. - •(;,-**r • , .
ft$(P poyó braiaeirov/., ,,u$ài. peia fome/Já que ó»

;^j^^íí^m4«^^ **?•* preços continuam aumentáh-*
ta, (t ponijjaprpdi-Ôénte .Comisí í .^0 i^iiendenteTidcnt-?'' ; dos':,sa^^fraj;d^ççqS;nps aur.:; -Baiáricis: Áfinali pòr qu'e''-**"

:,, Ítàfâ.*'''*#W^ má*'i mà"ssai5zt»balha^
ximo de eertez». qUe .t^dòs es** jares:>àeVérao; Suportar: iEaãav
ses aumentos pleiteados serão yez mais famintas esse "des.

:, rapidam-éní*! aut-orizádos. Pól»í^g^y^|ií3_i-i:, de qüe fP •-^ 98
a CCPl^cómb há multo decla^,.,^próprios^ jorna!*j da sadia, ap
rava Prestes, é um simples ^, rç|erirejn à V corrida vdos*.,: órgão, hurocrátieo do govêr*; v^pM^iãí^^-ipi lutais, pqí

,,, nó para registar raím-rforái-^^g^^^- ^ _a..ariòs? E-te
i. ção contínua e • - implacável desgoverno, que .-realmente¦.dps;,.preçoa-.i«-^i-v,:&i,.si- .., v* ;existeV é mais lítra.razâ» Pa-'LUTÀ CONTRA A FOME "'' ra à clasSé oPéraná iutárpttr

Taiv^^^^iÜáçâ^-*-^ ps, aumentos; de salários e lutar
iu-w^i-í"--xLiR-iá. *4*i^*sadlà'1'* '\ jrevòwcibrtariam^níci \empr>_

A 
ESTRADA de Feiro Noio-
este do Urasil (NOI1). que

faz o tráfego desde Bauru' uo
Estado ue São Paulo, até Pono
Esperar.ç.t, em Mato Oro so <*
uma das fer.ovias onde os ope-
rarios sâo mais expfij-ad *».
Durante muito tempo ' a No*
roeste deixou de pafiui* os au-
mentos de salários conquistados
pelos operários irai**:. . riaj.a
em lei pelo decreto 8.512. ,

Alem di lüia pelo pagamen*
to dos salários atrasados, os
fertoviarios- da KOB ' vêm se
batendo contiu o péssimo .(.-sta.
dp.do material rodántc''e das
linhas que servem aos dois Es-

_taílps. situação essa qiie .vir;.
reta inunieròà * desastres. . So*.
mente nos'últimos têmliòs dois,

,; déSàstrèf pavorosos 'õéorreVaro,
entre Lins* Baurtu-e e*n f-:"TT». ,

; pp. ...Grandei-.-. . Desses.,-^desastre*
resultaram muitas muiics *¦;&'
grande' numero de' feridos (o de

/Lms fpi com um trem de passa-
geiro/)* Um numero-considera-
vel ;dé ferroviários ficou inva*
lido. * ,

Os ferroviários lutam tam-
•,.bem contra, o ,novo horário pa-

, t*a :*)assageiw>s,! pórqne ás linhai
'ijniãjo: permitem.. v*flocidadeS(' cò; ¦

mo as desenvolvidos pelas grari_.
des locomotivas (esta a causa
do '"''jmO^í^fJi^;^!Uí0^, Alem
disso0. ois « ferfcf^iài»ios. Iuta?'n:
contra as ¦f-excessivas ¦ ho**as; .deç».

:trabalho<-a'; que..;foram-.obriga*.
;: dós pelo ;«ume»üp ; de ^novostrens que.yao a(é.; \f(at<j. .(irpsso,: rcaliz-^vjl!^

viao aiimenito do_-nun*tp«ci dç'operários. •'•'', ',-.* ''.^'.,.-...:, '
'. :À;,esta''.íü|fa 

''tap^j^s^à'^'d^;
•¦""• ferroviattòs* -ques^^bíitèTn.lc^h*,
'y;rfra' ¦ a; iirds^*,,;e^^;*:Üê-"suas''vlíÍJÈ»-. e^das^-i^líjssa,*,,

feéiios? a1 'direçaif*' dá N0Mterá'
- respondido;' Jcom' asi ma-is l^vio*'

lenvas pai¦uguiçfiCi.:;-.Pára Qí'íáii^
cista Lima .Figueiredo, ditiçtér

. e,, sen».) láteaios >l\id,o,jvfa- p"ais*
de./.perigosos,. pla,nos; ,c,4m^inis-

Cansados;..de.rccl,anj|,a**, t) de
;-, *ê;reBo., .perseguidos ps ferrovia-

Mato
auo.

pr

......íog' Mas;^,7':l?^-3o'á"g^yef{rí^;"i'Só ;,:-tò|i-
-.uv ««'»».'" ¦—  - ,..,', --.s- --..« „«,,„„_'¦íWnt^-.-tfii-rpri.'- *i«™»uus,. hchí .entendido, i.'mèlftòr^

crescérfi cof inuan>ente. ape-

ES

***?*". n

arroz nno**p -^m«*ttto)
lhau, bacon, banha, cafézi*»-

f^^ii~"âÍ leÍ>*Í6i,iiTqUiIínato), -nho- inovo .aumefltor, caf^.

txansportes ferroviários, etc, çadqs, carne,,,congelaria, cl-
s Sstamos, ha ve*<ia<& núm' meitto.' èrtóma, -- -

mas
\ÍBomuO .l^vlâ^í^ 

"âíjéiyindi-
i.PiaiP^^de^^pénWíid^. sala*
í.tíõ/pfeiií^êtewçl^p^çustó^f

de
esf«»meádores, por um governo
realmente democrátieor* -po»

i tV-i.f'- ~-:r=L ¦' *J 
1.siiU\>!.i.,

doces em rí<* mi mm 8B3S p?«R*wa — ?*fe!
v •-•

íUPI*i^mh
'w*9^*wt%0 *)>? jlM*»»____~ i^^AfvW

i : íjs____j___y_p_j_â^r \^
mTmmm^àMií* ¦__¦""' ^^_k'¦' m^^^^mmmM^^ W1..-).. ;'¦/%-_ .•-*--"T».'*8ríW' ¦¦*

¦%'

rios dc Três, Lagoas, em
(ir sso, em marco deste
i*ntrar..m cm g-eve di
to, paralisando • trabalho por
duas hoixis nas oficinas I oi
uma greve parcial, e restrita.
No enlanto. lei tremer de t*»l"fôrma à rcavâò, que mer ce
uma analise mais detida, cm
que se ressaltem aa suas c*-
peiicncias posiliv.is. t* c' *i»
vas. muito úteis para' a luta
do» ferroviários, na. **o ia
NOB como das Estrada» de to-
d0 o Brasil, contra1 a miséria
e esse goveno de opressão.

Um. lado positivo da greve I
que nos mostrou que um» gre.
ve parcial rte.^niaídr oiircçaò,
quando feita num in>nto íun*
damental dr; ferrpyiá yr Trt»
Lagoas, nç?le exemplo, r- po-

• derja ter,. Cjin*-*. Ci.n-)ifliié»C'f •
pa-ralisnçâo ,d«* t>da.,i» ,^,r|«-»ri ••

¦A çâo e iroporiaçSp ,nuiT».-.Es':ndc
como Mato Grosso, que, «ií fa»
exclusivamente peln'NO'1 ii*-»n
dé afetar seriamente un setor
tão importante como' o No»o-
este puulista. Isto mostm s
importância das greves garcialf
qlÜándo bem estudada*, e' ovgn-

. nizadás que podem dèsempu*
jnhar rim papel de graííçle si-
gnificaçãò nas luta*.: d«*.tV' •* '¦
proletariado. Outro lado pos'
iiyo da -greve foi o de ter ntô*i

¦ irado móis ómá vez j|ue • i
v'é -iossive! dominarão trt-*l'ríadô 

.comWlf^trj ^""i"- r '
referir que, pouco antes da _**•«¦•
Te,, a reaçfio. %\
operários se organizavam pvro

. o 
'mevimento fez. .-"?••>«*:

, oficinas? de Tr«)s Lagoas poi
forças, do Exército açwtirl-i' •
metralhadoras. Os opcrrç.í'
pprem «o invés de se a,*!ieti ó:<

¦• ;tar"em, dirigiram-s*?. «os. ao.' »«•
dos/mostrando a,. Ju^*"8
sua luta e explicando que ':;r>
movimento de protçsto. eor'ra

: a ..pcupt>çâo , das pficinfts rvâr
:':.,v^áVa,";,proprja'^ s« >•

Íos. rnasa reacionária diri àr
da NOB. que os oueria V
conlra " cs; irnSal^"'"'^^?1
lutavam por. um pouco rnais

. ;.de:-püov.r ¦A«*';''tt>¦-*¦ ¦..*;-..:v
feito,., exigindo os,-tmbalh' .'o-

ii/t«-*es/ a imediata r- r^tlf^,:
.'^tropas |pb *>.en3, de partü-**'

,. ^ im edi fitamente ¦ o, tw ^h o A

^j,-«re,aç3o ^t*çGtu\« e, afíj,óT?f3»P! f°-
r-l^TíípK díSOCUparf.TSs^F,. .-W'5' '"•

i{;rif^i^or^';fir^„^
...rarips. a ^ireçâp «Ja Ngr

¦pabívéu manda.r.: ;^Kà&#.
dos salar-òs-àtrásaiios < ¦' :.

U -SvoT5)?;f:--Este o Udo ..poaitiíjl
í do -novimenU* '-; vv ; $
||; 

¦ J$«fe..*F«íl-"i !fe* Pi?-*'*:?
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POLÍTICA MUNDIAL , /-

Resp.nsabi.iMe Perante a Histeria
08 DEBATES que alualmeuii a* tra* A *eti»«»ç4o úbúíb, iw^P*»*^ -d-fMfk*ri«v

mm t.„ Conielho de Seguram;» da ONU en* tude m/m» mda m«*nes. qu*? * put»t«em p»-
Itolvm prubiemaa da uai. .lu .m-w-ria»** ra • e^iròl* d-*, irua»**. .ru*.|u«« IdoM'¦ Oa
m.ra o t-*ub**«*«imea*o dt um duna d* ce* indunUia oa bomtm iiewitfa nm tK UU i
Mraeáo imernitclona) a de convivência paci- da> jtvidas »undiaü de minérie. radio ati.
Keaentre a» nB*,os*. Bus-a probicmai r*fr vo» # do próprio «mpreio d» »nertla nu*
ttm se à pmiblçfc. e ao controle das arma* clear par» fins pec.f.eo*.
•lomiew • •* eonclutfo de um pacto de |>a* g» oatural qut, exercendo tal c-nt*- •
tntrt m cinco grandes potências renpon*avi.* 8obr4 m ||,duftH« <_ a.» jaxida» de minério*.
ne.a criuçA.» da ONU - UUSS. Krtado* Uai* radlo-aUvoe, a principal preocupa-A» doa
im. Inglaterra, França e China monopoUoa amerkano» aeria embaraçar ao

Para quem nio fica evidci.lt qut eaaaa niAxirao 0 deacnvolvimtnto econômico doa
¦tedidu-H. sugerida*» pria delegação soviética. ^-^ iin Democracia Popular e da própria
ttprt-enum um paaao efetivo para a causa URSS, que já emprega a energia atômica, nlo
4a paz, contribuindo decisivamente para da. como instrumento criminoso dt dettruiç&o tm
«latiuviar a tensão internacional ora cxlstea- nMM dt aerta humanoa, maa eomo potloro-
te? .ao fator para a mai» rápida tranaiçâo dc aua

Na vtrdadt, a proacriçao t o controle «conomfc me*lollita ao eomunUmo. ,
Ha bomba atômica seriam um paaao conside. netmt*t* «.«íotica. nua rie na
Javel p,ra a liquidação deasa P-J--t.ee dt __ W»* « twjg"lgltóA» g*»* 2

gaçâo 1^-^.P^f^^^ de naç£8 im>riali«tas é rZi «ma demon-
«em atômica. Ao meamo l*mW P*^ tração dt como o Roverno de Washington t
Je om entre os 

fmjW& 
«c"« «£ aeís satditea mantêm a mais franca hostifc,

epntributçüo para a modificação dm poU- £J entendimento entre aa na-
tica de -ttgM-^^ $e8° aAq 

i„7ca «cooperação iotcraadonal**
***& 2rÇ£*&« xítmea oue I^íara ««• *»**m • » «ubmiaaâo doa povo. ««• in-
í? ?ÍÍT^L^-vSr dTXova •«*"•** econo«*>ico* • -*>-•*<" etcravkado-
ás escancaras, o dtaencadeamento de nova de WnIj g,rMt
*-***ra,*'ÍC'na' ... .- .-.Y-T.l

Diante das propostas soviéticas o b.o* Nflsse embate que se trava aa ONU,
«o dt governos dirigidos pelos Eatados Uni- pelo controle da energia nuclear, a URSS
dos não poderia ignorar que elas correapon- apresenta-se mais uma vez, diante do mundo,
dem ao& anseios mais profundos doa povoa, como o campeão da Pas, da cooperação pa-
«ue não querem absolutamente a guerra. Por cifica entre os povos, e defensor intransi-
Isso, para torpcdea-las, apresentam contra* «ente dos direitos soberanos daa nações. En-
propostas antecipadamente sabidas como ina- quanto i-**so, os dirigenles dos Estados Uni-
«aeilaveia pel0s governog que defendem sin* dos, rodeados de um grupo de governos vas-
feramente a paz e o direito soberano de seus sa*os> desmascaram..*?» ainda mais como •¦•-*
povos. Tal o sentido da proposta ianque, niij/os desta cooperação e assumem diante
para que todas as fontes de matérias primas da humanidade a grave responsabilidade da
necessárias á produção da energia nuclear *» rejeição das propostas dc Paz da URSS. tor-
todas as pesquisas e instalações ligadas nando mais sérios os perigos de uma nova
produção de energia atômica paf-som para carnificina. Esta situação exige, assim, a
domínio de uma comissão internacional aa luta mais decidida dos povos em dtfcsa da
«uai, como é evidente pela própria compôs». Paa qi.e ^ MrÁ reaiTOente garantida com a,
«ao da ONU. os Estados Unidos, eom seus # cooperação inf ma-satélites, encontrar*se-iam ¦*-«- »**«m»»*.*ww «•"'¦•*» ¦******? •,M"* ° u,i * ^<"v

O Povo Soviet
Esforços Par
DISCURSO DB JOBGE M. MALENKOV, TOR .OCASIÃO

DA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO

em esmagadora
.Maioria. cional. fei

Estimulo a Novos Hitlers
EMEBOHA 

se mantenham
secretas as decisõ.es da

conferência de Acheson, Be-
Vin e Schumann em Paris, o
que dela. se divulgou é o bas.
tante para que todo mundo
comprt-enda o objetivo dos
imüerialistas ianques de fazer
da Aiemanha Ocidenta] o ar.
senal bélico do bloco agressi-
Vo do Pacto do Atlântico.

Todas as declarações an-
teriores dos governo, dos EE.
UU. Inglaterra e França des.
ti nadas a tranqüilizar os po.
vos eme, por duas vezes rtoste
século. . foram vítimas da

agresção dos militaristas g?r-
maniços. desmascaram-se,
agora, com a simples noticia
de que as indústrias bélicas
da Alemanha Ocidental esca.
parão a qualquer sistema de
controle ou obrigação de in.
denizaçã de guerra, desde
qile das ijicsmas participem
50 por cento de capitais es-
trangekos.

Em suas linhas fundamen-
tais é a velha política de Mu.
nlqiu qut ressurge pelo mão
dos imperialista;; ncrte.ameri-
canos. Política orientada no
sentido de re-erguer a reação
msmàssmsim
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UNI AO SOVIÉTICA
Falando na sessár,'da ONU, sobre o plano norte-americano

de controle da energi? atômica, o delegado soviético Jacob
Malik afirmou que o mesmo visa, na re-alldade. o domínio do
«nundo pelos Estados Unido e Seus aliados. Depois de analisar
•detidamente o caráter do plano ianque, concluiu Maik dizen.
do que o mesmo tinh* objetivo: de espionagem.*4r
POLÔNIA

Em reunião conjunta do Comitê Contrai e da Comissão
de Controle, do. Partido, Operário Polonês foi. decidida a. inclu.
•Üo do r-aareçha! Rokpssovski iiq ãirô PolítiQo. Alé*»' disso;
OU^as de-^ifíõe^; ioraiíi tomadas: Gomul-ía». ex-s«3,0í**í}tário geraldè' Partidôa foi a,fas.tad( 4q Comitê Central; üáiiszJso, ex-vice' içimt-tro # Justiça e ex_pr»sidente d& grupo parlamentar ope.
_r4rÍQ, e q general Çpjchais^ú ex-ministro, da Pefosa; foram

. .aaipulsps da*» fíle;r*s, d,c Paríido.

€ R I N A
;; ISm. seíu açeleíaiXo avanço, três exércitos libertadores cst§.Q
apertando q cêrço aofcit? a cjdade de Chunquim, última, capital
fckgqvênn* rueroenário de chiang Ral Cbé'.'^ fôrçaa soÜ
eomando, dq gínerai, Itin Rao ocuparam a cidade de Chun-
qfiüangi a 10Q quilômetro» a, nordeste d< Cuei.Yang.

ITÁLIA -" é, f.V--:-'''
Acato*, de'ser- expulso «iá Partido íSociaüsta Italiano, lidor*-«to por Pietro Keaw, o tr. Tcrto-atq. membro da Comissão Na-

cional do FartidQ, A; PedífaçSo ^cialista de Rom^ prbponen-¦Mi da expulsão. sUStentott^a acusação dizendo que Tortoratotrí-ira a causa do prolrtsííado f jaisara a vivfer * soldo doifente iiuperialista e M*cvat*nor dt fu-rra rM

fJd$B3?--U-..J*- .

militarista germânica e estL
mulá-la na provocações guer.
reiras contra os povos, espe-
Cialmentc Os do Leste europeu.

"A Alemanha Ocidental po.
dorá constituir.se numa base
de fôrça para a reconstruçfio
da unidade alemã" — decla-
rou agura cm Berlin Dean
Acheson, sem mais esconder
(_ut o governo '.itere dc Bon_í.
formado de ex-nazistas, cri-
minosos de guerra e cândida,
tos a Ilithi". vem receb-ndo
tOdi estímulo econômico e po-
lírice para se tornar rápida,
mente num foco agressivo de
provocações guerreiras.

Aliás, êste governo títere
já põe as unhas do fora. for-
mulando reivindicações ter.
ritoria-is sobre a Polônia." ad-
vqgandc a tese de que a Ale.
manha não deve pagar as re-
parações de guerra. Tudo
como no principio do hitie.
risr.o. E tudo sob instigação
e com ° apoio das forças de
ocupação franco- anglo.ame-
ricanas.
Entretanto, os povos da Eu.,

ropa Ocidental ç o próprio
povo alemão compreendem o
sentido da cartada criminosa
que jogam os traficantes de
guerra ianque- e seus rvreei-
roSn O povo alemão, sob Q,
estímulo da^ República Demo,,
crática da Alemanha Orien.,
tal,1 que- se- orienta n<> sentido
de uma politica de paz e reT,
construção <rk> Estado- alemfcò
sob ba-séii democráticas e po-
pul«r«s. com a dfestrnlção df.s.
t*usteat do latifúndio e rfo-f
bandos de- eriminosos! nazist,
tas, vai; coj3fipjr*.*ndendo cada.
diauveJhor, qw o caminho
para- o *arogrresso, e. o bem-est
tar th. se-j nais é o caminho
«fe; CQôptyaoão^ pawilcji int«?r-
naçiçfiastl com. os, povos livras
da dominaçã^iàmperiaiista tCom todos os povos amantes
d^ paz. if. íi«stè; eami»ho,- o
povo alemão contará cora $decidido ai*o»Q dos/ poyos de,eodo • mundo.

}2.°

••Cítu-raO*»».
HeJt oe «vw.ot «ia Ual«1» **»

flctica t uwuot aiBi«o» do ex-
tertur cclubrau» e trlgctimo »«*•
tuoio aalvtrMrlo éa tinade
H«volu(&o SocinUtla dt OeUt*
bro. 0 povo tevietico cont.m*
fia com iutU» orfulho oa rc»***
tados de sum lutas t mu tra
liallM.

Nuoca «té ca«âo na htotorU
da oo»« pátria, oe |k>vos quo
aabiunt tuo fBorme «uporfioU
«•tlv<rtBi iào unido*, t Uo eo*.
tot.

Nuoca ale «uUo ea toda ¦
¦ua hUtoria e boho p-*-» teve.
c«mo Mora, |ini*«i) vi/lnho. Uk>
io.it.ui dc ooimi Citado» Nai
írooloira» da Uni!» Soviética,
em lugar dc ura Estado Polonês
hostU á HuisJa, lemos agora
uma Polônia dcmccratica po.
pular amiga; c» '•»**¦¦* de uoio
Tcheeoslovaquia d«*.tnembr<,d-i
peloa bitlcrlataa c «té hi pouco
Ifmjio enfraquecido sob o jugo
dos Invanorcs fascistas, temos
uma Tcheeoslovaquia democrá-
tica popular amiga; cm lugar
do antigo vassalo da Alemanha
de Ifitler — a Hungria — temo»
a Republica Húngara popular.
amiiía; cm lugar dc um» Hu-
mar.la hostil n U-oi&o Soviética
temos uma Republica Hunii-na
popular, amiga; em lugar da
velha Bulgária, que era uma
p«tça da maquina de guerru dc
Hitler, a União Soviética couta
um leal amigo na Republica
Popular Búlgara.

Os povo»poluiía, tcliecn, hun-
garo, rumeno e búlgaro» tslko
unidos aos povos da União So*
vlética por lanyos de eUrns
amiwide.

No Mste, a Uni>o Soviética
tem fronteira com a Republica
Popular da Mongólia, á qual es-
tatros ligados por longos anos
de amizade: com a jovem Bepu-
blica Democrática Popular da
Coréia que é nossa vizinho c
amiga; e finalmente em lugar
de uma China reduzida á servi,
dão pelos rapr.ces capitalista»
estrangeiros, temos agora ao
L.sle um grande vizinho e

mm

Itate.». diMOvoJvitt*«c ouraaic
maU d* olieota sao» virtual*
mtnte numa atmosfera dc PM
sem qualquer embaraço na coaa
lru(âo de sua ««nomio. Kaic
é om fato dc nâo pequeno *i»
goificatlo c uio pode ser eev
quecldo Por quem dc«oJc !•*—
um julgamento boocsto e obje-
tivo das conquistas do aietcmu
eccoomlco sociollsu.

Marcbamea «goas firmem no
caminho do novas vitorias.

Trlft «nos c dei meses Bo-
correram desde que o psvo so-
vlrtico, dirigido pelo Partido
Bolchevique iniciou • rcallia-
ça> do primeiro plano quinque*
nal sUHniono de apóa-guerra.
Ncaaa «conomM nacional nAc
somente «tingiu o eivei da pre.
guerm. eomo o ultrapac-um.
Tomos pol* maio em achar qu«?
o primeiro plano qüinqüenal dt
•pós-guerra a.rá eompleladc
antes do prazo»

De acordo om o plano quin-
quenal, o volume global da pro
du$Ao industrial, oa URSS. tm
mo, deveria esceil.r em *J
fo • produçSo do ano do pt*4>
guerra, 1940. No entanto, em
outubro do corrente «uo ¦ P**o*
du{fto industrial bruta Já ul-
Irapassava do 1<U por cento »
produção m;iia mc-asal de 1940
Por conseguinte, a Industria da
URSS ju fabalha em um n***«l
coníidcravelmt-nlc superior ae
de pré-guerra c mala «lto dc
que t»e »«*«via. p;«ra 1950, nc
plano qüinqüenal,

A protjuclo tola» th conjunto
da in-lustria d» Uuilo Sovi«l
ca foi. nos nrí-nalrop ^eit metpt
do corrente ano. 20 por cento
maia alta que çm igual período
ilo ano passado.

Nos nrimeiros tits anos e
nove meses do plano qüinqüenal
de ap6« aTue-ra-. mn'8: -¦*+ 4 «101*
estabelecimentos industriais de
propriedade estatal; stro levai
em ccnln as cooperativas e ou-
?••os pequenos rs!abclPcim?ntof
foram recuperados ou- construi-
dos de novo. c psstps em fur''
eirnr.me-t.j.

Nos primeiros 9 meses de -19

mmimmmBm*mè-9ua^mmmmÈ' mm

coatnvlc luMruacHiual
O governo soviéieu «»

rrcantcuit-nie qut u, .,i,c. n.
dc» potências — et K»UA ut
èut, • loglaUrre. » i .• J t
China e • Unii© Sovtf
coMtuiaecm um p«clo
para o foiUIoclmaolo
I* posoivei que os inuij
do guertm -cjeiicm cita
U. Entretanto, a Uni.,,
«a continuará «o futuro
tentar com maia vigor j»ij
luta pela pas. O pov0
nâo p-.upará esforços nn
balho por«» poe todos os
fortalecer e ampliar as
doe partidários da pr*
tar «o criminosos pln
agressores.

0 podercao m< vimes!
partidários da o*«* *'**
que o povo constitui u
ca •.«paa de deter o b
agressor. PicciMmcnic
tudo dos vitories no ca
paz, oe provocaderes dei
se tomam cada vez maii
aos. Cada dia que pesu i
se mais qlaro o proRran lo
principal inimigo da i»;u

Esac programa propo. i
çáo, por meio da vlol.nci ic
novas guerras, dc nm ii ic
mundial americano que i l*
ultrapassar todos os im is
mundiais dc conquislprlnn u.
já existiram em toda a o-
ria. Nado mais nada me k
que nrctender transferr
mundo inteiro numa colou ••
Imperialistas. americanos,
durir oe Povos soberanos
dição de escravos.

Quul è a diferença fnt s-
ses loucos desígnios de
canização de todos os i>
continentes c os nluclnaj
nos d« Ifitler e Goeriiiü c r
maniznçüo primeiro de
Europa e. em seguida, dr
inteiro? Qu.nl a diferença
esses depignios- e os nâo
loucos planos dc Tanok!
de suhJU.'?aç8o aos iir.pfri
japoneses deIoda a Ásia
Pacifico'*

Com-efeito",a única dif
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D'URANTE Olá FESTEJOS DO 32.° ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DE OÜ
BRO -*- Da esquerda para a direita:. — V. -Sokolovski, A. Vassilievski, N. Buigi

K. Voroshilov, V. Mulojov e I. Malenkov
a livre Republica Po- a prcdutivuj.-íije tio tàbáihrj jpamigo

pular da China.
Neste trigésinio segundo ani-

versario da Grande Rêvoliíçãç
Socialista dp Outubro, o povr
soviético mantém inabalável
(jonvioçâo d«> que nosso on'n
continuará seu a\-«nço vitorioso
para o comunismo.

Na gigantesca competição en-
tre cs dois? sistemas —- q sis-
tema socialista e o sistema ca-
pitalista — a _uperiorida..de do
sistema socialista demonstrou-
s.e evidente.

Basta lembrar, que nQs. tr.ip.ta
e, doísi anps do sua exist.epcia v
União SoviéljQív venceu a pr^ya
dr duas pesada* guerras., — u,.
guerra de lÔl^ft conti*». inimi-
í|^.inte^UQ*ei.externes eta grá,u-,de; guerra patriótica de 1941 ' '¦

1945 e;«nt.a o* ípvssoíes. xm,-
*ls'as. ¦<¦> --- -;;';'

Por outro Jado sabemos qur•a» Estados tinidos da America,
• mai* forte dos paisea ea»l>

indusiria foi 14 rjor cento fiupe.
rior á do período correspo:i*ieií*»
te ao ultimo ano.

De acordo c«m a sua. .n«ilte-
ravel politica de paz o governe
soviético dura.ite to-do j, peno
do «ie ap^s-.gucrra lef?ndcv
um programa cuja tcalizaçã^
traria um -grande fu* talecimen-
to da paz Ca>«Ja segui ^-nça intofc
nociqaal..

Se, esse programo não esta
s>end» ex.^jptftd- . lato ae 'feví
somente a que elo não aerve aos-
instigadoréa- de guerras..

O governo soviético não pou-
pavá. esforceis, para fortalecer a
pa-s. Prpç^e mais uma.v€z, a
CondenaftâsQ.' des. 

'. 
preparaUv.QS¦.;.

qvie estãq' sendo feitos em., dl-..
yeiisos jicis,«as,.^..ero particular, .

é que o programa agressi
instigadores de uma n.v»
ra ultrapassam os Plan
seus predecersores a'eI
japoneses, tomados em coi

Não é verdade que "
des preparativos de um»
guerra deve ser encontri
famoso Plano Marshall?
i»e qüe as verbas anuais I
chamada "ajuda" P1-1"
Marshall ao* paises to i
te-, europeu, alcança çerci
Wlhõts .de dojares., E ej
compreende que os P"
países, marshaüi-ados. s«
!Wo-doa.v,Kst*\dos m
Amérioa, gasiam^. íinua'
Qom; as; deupeeas to
arroamentista, com

,-0
fo

nu
mordçsenfmiadQ. p1"'3 dl
lhõa$ de-dólares.
.-.^«inbr.aimft. ftdtjs p-

nos. Estado^.Unido» da América funçóessdo plano ¦Menu*
_ n^ Inglaterra- para uma-nova. - sijte», pois» enrassegur»1
guerra;, a. ilcifiilização. i»vcoiv«. lUaiüação 'forçada da

**m»»«ü im *u»a atômica; e «- mi- dt 
'liir^po .OcidiU*'

I
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32.° ANIVERSÁRIO

perftltameoto claro qut o 9*
cio de tmerna do Atlaallco Nue*
te foi criado em 1941, p*eeiea
iitritt^ vltwado «aaar, objeiitos.
Rstc pacto 4 osn l-wirumettt
de pnpsmçlo direta a imcdla*
ta de orna aovs guorra impe*
rUIist*.

N«.» |>rim<*irof BOft ¦•**** 4»
1941», • euslo d» produçlo im
dustrlsl deollaott «tt 7.3 oor
c<nto, em **rcço» comparáveis.
O movimento patriótico popa.
lar psra fai«r seomulafites df
excedentes do programa Inicia*
do o ano passado por Inlrlatl*
vs de dirigentes operários» al-
eançou grandes resultados.
Graças ás economias feitas» s
industria conseguiu produtos
adicionais num valor de mai*
de 30 bilhões de rublos.

Nossa agricultora socialista
registrou também grandes eon*
quistss. Já em 1948. a colM"
ta de trigo em grio atingiu t
nivel de 1940. No corrente ano
a colheita ultrapassou a dr
1940.

Em 1949, a agricultura df.
verá receber ISO ml] tratores
calculadrs cm 15 H. P. poi
unidade, 29 mil combinado* ps*
rs colheita, móis de 1.600.000
equipamentos de tratores e ou*
tros maq ul nárlos agrícolas. Rm
outras palavras, a agricultura
receberá três ou quatro v-ae*
móis tratores e máquinas do
que no ano de pré-guerra de
1940

O progresso registrado a*
produção <ie trigo torna nossl-
vel proceder-se á -liminaçüo de
atraso na produção animal' —
um dos mni.t importante» ra-
mos da agricultura. O avance
e todo o desenvolvimento cor-
relato da produção pecuária
são agora a tarefa central dn
Partido e do governo na e«fcra
da agricultura.

No ano passado, as fazenda*
coletivas e as fazendas do Es-
ta^o aumentaram dp 20 p:r
cento o numero de cnbecas **>
pado. a de carneiros de 13 poi
cento e a de porcos de 72 pot
cento.

Este ano as fazendas Coteti-
vá"* e a<« fazendas do Estado
entregaram an Esíad^ "12/** ni,**
Ihõçs d? libra? d" trf.to a mais
d^ qup no ino findo As en-
trefas de plon ver*e-f"à*'i ar.ncãi
df ho^è^r?hn"; c-^rno. Jnile p ou
tros oròr/ntns ag-riç^lái, foram
cpnsiderOvelirçnte maiores.

...
Io*
ta

NOVOS LARES

Nos ultimes trás anos c nove
mese? do riVio oi»'T,"U',r.'i' d1*
opós-^uorra as emnrc^as e aí
repartições do Estado p ni So-
v'r>t9 locais, a'•sim eomo os in-
dívMuos a.''»f)n'los opIp EítãH-?
còh«,tr7''ram ou reconplruir^m
nas c-idf.d0* <* nos aTojjirp.rntn*
d"s t^f.^lb^dore^, et**'** '•o**-'
uma àrsn hlbtfóvol^ total d**
mf.fs de 61 piitbõ.Ss de metros
quadrados. Na** -t^os nirpis
mais de 2 milhões de casas fc-
tv.m restauradas ou novamen-
te construídas no mesmo pe-
rindo-

A ciência soviética trabalha
Pela causa da paz èspela prós-
peridade de nosso país.

Nas mãos dos imperialistas
a energia atômica ê um mcíc
de produção de armas tremen-
dametjte metais ura meio de
intimidação tiro imtrumer.tf
de terror „ coerção. Mas na*,
mãos 

'do. 
novo soviético ela. po*.

de e deve ser um lo*di,i*n>°nt«-.
poderoso de progresso, ttícnica
numa escala nunei* antes atin-
gida. tim instrumento, par»' c
rápido desenvolvimento, «iaí,
forças produtivas de... ... np*uç
país.

A União Soviética snsterita
sem vaeilacSo; uma pòlítieia dr
paz e' de amlzadp entre, os po-
vos. Nós não. queremos a guer-
ra ê faremos, tudo o «Juc fbi:
possível .para:• evitaria. '
: O Estado Socialista não ne

véessita dè» expansão externa..
Nio precisa ?}« dominação to-

'mnmmj
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Moscou o poTw comemorou íeuivamente nas ruas o >*••
aniversário da Revolução dc Outubro

loalal. O sistema socialista s0.
v«ético Itquiuou aa causas qut
engendram a« crise* económi-
eus, das queis os dirigentes dc
inundo capitalista procuram
usualmente sair por intermedie
•Sas aventuras militares

06 imperialistas depositam
Mia confia-nça nas avcuiuia»
militares, porque teme a com-
petição pacifica com o socialis»
mo. Mas é perfeitamente cia-
ro quc as aventuras militares
não trarão aos imperialistas se.
n&o a catástrofe. O povo so-
victioo não receia a competi-
ção do periodo de paz cem t
capitalismo. Por isso se coloca,
contra uma nova guerra, em
defesa da paz. pois tem c-tteza
_ está abcolutaincr.e ço»* venci-
do de rfua força, invencível.

Um dos mais .ni.^.iaaies
elementos que compõem n cor--
rente agressiva dos provocado
res de guerra 6 a cli.una:.*» «li-
plomacia atOhiica, oiija nalu-
reza aventurei'a è já cmplc-
tomeiite conhecUla. Cerr..unen-
to, essa diplomacia foi Po'r.s-
truida :.mma base- totalmente
falsa, na supoSHjão ds ifutó ç.i
Estados Unidos da /Vmérica ti-
nham a posse inonopüli;;t.x da
bomba aiômi-^i SíP.tr ::-,rto
sabe-se que o governo soviético
não fez segredo s- ,:'_ o '-Sti dc
que ptígsuia a bdir.bü atômica.

Em 1947 o rfòy.e'.;i\ò sbvTé.ticc
informou ao pub.ieo de t:rdo o
mundo de cju^ o segredo da
bomba atôroica; ri.fyo mais exis-
tia. Entretanto, os provocado-
res de guerras mònojjp.Usíâs
tendo penado, o senso da reali-
dade. ainda sustentam sua fa-
mosa diplomada atômica.

NSo queremos a guerra, e fa-
remos tode o possível para evi-
tá-la. Mas ninguém imagine
contudo, que estamos intimi-
dados pelo fato de que os. pro-
v.-cadores de guerra fazem es-
tardalliaço com suas armns.
NSo somos nós, mas os, impe-
rialista;; e agressores que têm
a receiar a guerra.. Que. nos,
ensina a experiência histórica?
Ensina-nos que a. primeir:*
Guerra Mundial, foi perdida
pelos imperlalistas -'om ¦¦•. »-»to-
ria. da gran.de Revolução Sócia-
lista de Ô»i.t,ubro. e:1* «^ser
pais. A experiência histórica
posterior"'nos' ensina que a se-.
gunda Guerra .Muniial. foi' par-,
d^jV^ío^s^jl^^íãíMtiji» cV.tp *»
criação dós regimes '.'mocrá-,
ticos populares em numeroso*-
paises da Ensopo; C*?iifn»il e sul-
orientãli cem a vitoria,.do gran-
de povo ch/nifj$ ¦- ¦ % % 1 ;• «1 ç»

Í?ode haver q,ual»iuar iurida

A UaltadaOa t* J\. ItAZÍ
l STALIN

MA «Urrr- crUiu uma uova situa»5*k
rvlac<^ 00» pais**» tuuroduaiu it - ..« i -
•fon uma Msnualci» d, a|»%ma a incorWM.
A par «J» tks mmado «•» Msca mo r^ioi* oe
pa» tia poalgttttfa a Iwvnr iajK«xi» por terra
as Tk*,óe* (icukiiiortti tio «JirtH» Uitrraacio*
oa., a «*us*r/a pôs «ob tuna •ntei-i«>i»ç».u o va.
lor dos tratados v comprurniasoi intcmacio-
Mis. O pacilumu • « prt>Mi*-* êm driarnia-
aua to permanecera-a •snitrrada». paaaando a
oeapM o lutai doa -oosboií* a tornm doa «ms*-Bentos. CasTAs^airam a arraar^a u».i»»s. dos
psCittonot até os grandsa aTsmdoa; mire cita,
c antea d» tudo. oa Zitados qut srr«-rut>m a "po-
Uüea da não int*r*i»-fnç4o.

• * •
* *X7omprrcnfkje qu« a U.R.S.S. nio pôds
paamr por alto eat.es aeontecimcfatoa amaaça-
do es B* indubiiavel qu* toda guerra, por ps.
•quena que »<ia, iniciada pelos afrrs.oree «m
qualquer »ef ifto afastada do mundo, represen-
ta um perigo pora oa países amantes da pas.
Tanto mais gravo é o perigo qu rep»* a
nova .guerra Imperialista, quanto Já Come.
guiu arrastar dentro de sua oiü.ta nu.. de
50„ milh«3cs de séret na Asi», África e Europa.
Em vista do que, nosso pais. seguindo firme*
mente a politica dr manutvnçio da paz, de.
senvolveu por sua vea. um tr»balho suma-
mente Intenso de fortalecimento da capact.
úaáí combativa do nosso Baéreito Vcmiclho
e de nossa Marinha Vermelha de Guerra.

Ao mesmo tempo, a Unllo 8oVi«ética, com
o fim dc fortalecer bum po8t«**Ssa inti-rnac o-
naji. resolveu dar também outros passos. Em
fina de 1994 nosso paia entrou pai» a 8ocie.
daje daa Nnçõss. partindo «do fato de que,
apesar de aua debilidade, «te organismo po-

dn* ««f*u oa iriuyu* p*aa tfcatw^sarof Oi

J» 
ttmttua e dr .íuirument-* de pat «Ind* q

b> iam tmar u .Jff.tnv0iv.ir.en1o d* guer.
ra. A Uma» Stiviéuaa *nwnú* que, «n »fm*
po. »l« um*» «Uarma nã« m deve drr.inl.ar
a«m seqoi uma oi^anisofáo iu***t»Ttaei«»#t»aj
UU débil eomu a 8»*ca*dadt d> N»**ô« *

• * •
*A pouuc» «áU-rtur da Unüo Soviética

é clari» «r •st^preeMivel:
l gstasno» pel» pas c o hinabcMius

o> iclt^o*» práticas coca todos os p*Ur»; ocu.
psmos t* c»»nnnuarrm<i» ocupando esta p»>«.»:.«o,
na msdida <m que «stea palsrs se atenham m
me-i". r-JU»*jt>s c«m a União 8ovt«ética. no
m-tiíd- sn. que n&o inur*ntcm baar o* inte*
tésmra de nosso pais.

2) Éramos pela manutençAo de rdjçfa
pânica* <k apcoxieinçáo r boa vontade com
todoa o. p-lflc*. quc t«ftt*n fwnt*»iras eomunscom
a U.R.S.F.; ocupsmoa s seguin-n»»*! 0C8L
pando estr poUçao. na medida rm que c»tes
países Sc atalham a estas nesníaa rc-taci***
com a Unifio Soviética, na medida cm que
não Intentem lesar, direta ou tcatiretamentev
os imex»s*fc» da integridade e inviolabilidade
das fronteiras do Estado Soviético

3) Estamos pdo apoio aos povo» que stko
vitimas da agressüo c que lutam pela indep-n*
déncia de sua pátria.

4) Nfto tememos aa anuiu*** do. agresso.
r«s e estamos dispostos a responder com dois
golpes a cada golpe dos fautores de guerra,
..uc trntcm de atenta, contra a inviolab'lídade
daa fronteira-, soviéticas "

(Dr "Infortre a<- X^/IIl C«»n*frc>*4) do P.
C íb) da URSA", em 10 de Março de
1M9).

O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

ainda de que, se os isnprriaUr
tas teeucadcttrem uma tercei-
ra Guerra Mundial, essa guer-
ra será o túmulo não '«.menti
da Estados eapitaltstas irol»
dot, mas dc to''o o capitalismo
mandial?

Deve ser Umbrado tnnibeia
que já se foi •> teui,>3 em «|u«
os provocad©r«s da Suí*ra po-
«am enganar o pova a-nerica*
no fazendo crer que ente nâc
pas:ariíi por qualquer pesado
sacrifício na t*uerra, que já ha-
via carne do eauhüc .uficiente
para a. guerra na Europa, c na
Ásia.

O povo americana está come-
çando a compreender que ja es
tamos na fase »m que os impe«
rialistas são ''ni'ipí>zo3 de tíuer»
rear simplcsmento usando oí
braços dns outros povos. O
povo americano está começan-
do a comprc-eiider qu? se oí
ir>stií*ado''CS de fíiiorrn orgarvl*
zàrfcrn uma nova carnificina da
espécie lvuiiana, a ail";ão úm
mãos. esposas ivniis e' '"ilbos
chcnríi igúalrn^nte ao conli
nente americano.

Ao ladp do crescimento e dc
fortnJccinísntp da Un'.ão«Sov '¦¦
tica, as fo.rtjas da democracia ;'
e do sociali.ino no mundo ts-
tão crescendo e se forkilccen-
do. Os paises ún deinocrncw
Popular da pai-ij^iontra] e sul
oiicntal dn Europa, eoino a
Tchccoslovaquia, h Poi nia a
Bulgária, o Hungria, o, Iluma-
nia. a Albaaia; avan<,':irom em
1949 pelo caminho .Ia conslru-
ção''do socialismo.

Os imperk4istas tíx?r,m*ralT1
sua. reprevaçãf, ao. "QgiJ-U-* esta-
tal dos paises de donioeracia
popular

Eles se permitem uma inter-
ferencia descavada, >»>3. as*rui»-
tos..intern.es-. das repwbjicss.de-
moeráticas. popnlai*:' He*1'-
zam. um criminoso trabalho de
desagregação contra essçs, pa?-
ses». utilizando... ->,»«» esse firo.
em primeiro lugar e acima de
tudo. o bando dc espionagem «.
diversionismo, dos fascistas i'u*
goslavcs.

O iulgamfioto em.., Budapest-
do centro de espionagem. &*¦¦
Rajk. 'Lazlo Ra^t ex-ininistr«B- da
jPstíça e ministro »io. Exte?
rior), e. de s£*43:c,*mptí>s«sv, m$>Á?,
Ire.u, qu*" o» pirj).yi€^a:do,,r,,s. '1*?
.guerra, e, seuc lacaio? iugoslavos
não- se c'etèm diante de m-tta. .
Tentaram obstruir, o surto hif- \
tórico das r»íí»*diliíca*» <l«m<»cra? t.
ücas, populares, prepai-ar a in-
tervcnçâo af;na-ia; impevíáh'st».

jfCoBelui «a.U»* P**») i*
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Mm a AÁI 1 I fl fl 91»Opmento Sobre a Juventude Soviética
Pòr D. KORKOTSENKO

da União Soviética, estudante da Universidade dc. Moscou)

Nota da Redação: — Certeaa sobre o futuro, fé in-
quebrantavel no seu povo a o mais elevado patriotismo»
eis os traços característicos da juventude soviética, à
qual o Estado Socialista proporciona todos os mci0.<- de
desenvolvimento, todo o amparo material, e moral à plena
realização, da capacidade e vocação de cada jovem.

O depoimento de D. Korkotsenko. que pubiicamos
a seguir, reflete este clima de certeza e bem-estar que
a Revolução Soviética criou para a juventude e os povos
da URSS."Q1lUANDO eu ainda era

adolesaent-e sonhava, na
escola, tornar-me aviador.
Scduziajme a. aviação e, en-
quanto srescla. nesso Estado
Soviético me deu todos os
mc:QS para converter b meu
sonho em realidade. Às vés.
peras da guerra terminei o
curso secundário e meus es.
tudoj na escola dc vôo do aé-
ro-ciul>e.

Mas estalou o guerra e des-
baratòu meus planos do pe.
ríodo de pas. InSr.essei na
escola de aviação militar.
Pcuco delípls*. era piloto de
assalto e partjc pei da luta
para a derrota do inimigo
nas frentes de Kursk, Orei,
Minsk, Varsóvia e na Prus.
sia Oriental.

Recordo os últimos dias da
guerra quando, sentindo in.
tensamente a proximidade da
Vitória, nós. combatentes, dis.
corríamos com freqüência
sobr... os planos para o futu-
ro. Formulávamos mutua-
mente a pergunta sobre Qs lu-
gar que ocuparíamos na vi-
da quando nos, despoj:asse^
mos do capote de ofrcíal ou
do soldado; Não falávamos, do
pão e da habitação, pois na
TJRSS não existe este; proble.
ma para os* d«?smpbil;iaado».
O Estado cuida ddíes e pro.
porciona-lhe» emprego, irjúe
lhes renda. pelo. menos, *«*-

to quanto o quer exerciam:
ante,; da incorporação àa
forças armadas. Nós conver-
sávamos sobre os; estudos*-. In-
terrompidos ou ainda, não
iniciados, spbre o& novos pia.
nos quje tinhãmpi traçado du.
rante ' fíu^íra,. Eu. de mi.
nha parteV me dispunha «.
continuar, trabalhando. na
iaviação, durante o .período
áe. d»z.

¦ ; jfctas •*«,» celsas, tomaram U»

ntmo diferente« — antes, da
terminaçãc da guerra fui
gravemente ferido e tive de
afastar-me da aviação. O Es-
tado «Soviético tudo fez por
mim. Às suas cxpeiisas con-
tinuci meu tratamento n^s
melhore.? balneários d<> país
c recobrei a saúde. A pensão
que receba do E?tadn. rr;e
bastava para. viver. Mas. a
idéia dc ser uma carga para
o Estado nâc s-e harmoniza-
va, absolutamente com o
meu conceito dc dever pa_
trióuco- Decidi estudar

Na Faculdade de Direito
da ün.versidadc de M.jscou
os professores e os camara.
das estudantes proporciona,
ram-me u-ir.a recepção espe-
cialmente cordial, o que cnn-
tribuiu fortemente para que
reiniciasse com tnaií ardor
os meus estudos- depois de
seis anos de interrupção Na
Faculdade estudam comigo

Gxbril Pamelév, herói da
União Soviética, os cx-com_
batentes Nikolàev. Tirichcv e
Kr.ger, que por seus fetos
na guerra foram agraciados
Com a Beca Stalin No tot*il,
estudam na Uni versidade
muitas centenas de Jovens
que participaram da Guer.
r» Pátria.

Eiiti\ eles, estuda na Fa.
culdade de Física e Maumá-
tic-'». o harói da União S'»vié-
tica, Gueorguei Timushev,
qut en 1946 foi eleito por
seus conterrâneos deputado
ao fbviet Supremo da U. R.
S. S.

Os estudantes soviéticos não
temes por que nos preocupar
con os meios de vida. - o
Governo nos concede um es-
tipêndin e nos proporciona
habitação. Cada um de nós
vive integrado com os inte.
l*esSe d L-átria e st preocupa
om participar concxctameine
na ed-fiCaçào populai le
apu:;-giv2rr?. an nosso '¦>¦•>$¦
Sinto.me,- feliz de part.cipar
ativamente dela qiumdo er-
mine os estudos. Estou uifi-
nitánientg agradecido a gran-
de Pátria pela oportunidade
criaaa para milhões de ío-
vens como eu. filho de mo.
desto campone'' de receber a
instrução superior.

Iffl ^q ^ni^° Soviética J|l
BIBLIOTBGASl- Os sinuicatos soviéticos inauguraram este

ano 1.600 bibliotecas nas fabrlcns e oficinas. Começaram a
funcionar grandet, bibliotecas nas fabricas metajurgicas. nas
^inas d* carvão, nas fabricar têxteis, etc. Oá s:ndicat»>s so-
vtéucoi possuem. na atüalicad»?; mais de 9 «^1 bibliotecas
««n func «Jfiiamento..,,

**
HABITAÇÃO -. Desde q*U* 00 invasores fascistas^ alemão

fora^ípulios do iè&mm «viético os kolrótea^da- R»

blica; da Bieiepnssir xonstruíran r ^«SSadêS
do Governo 375.500 habrtaçõ>5 * «ais de 41-^ependencía,
de caratei econômico Foran* cor strujdas rtô plantas de 2 m>

nídeiai trtalmer»te (feetruidar p^loa tostem * restaurada* t

mil T-f^alment.-v de*jtniidas.
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>ol «au 4t baliu***»
• bii.wad* ian -**-a'laj
w -,,».. evatr» a "Im »ii
•* - Fh*«ia •*• tM-****-*»*"--* t*** *
d******** «!• toda- oa a*.*»»****»* aw

psdirm a ..p.of*<> <*• lal (a*,
*k»^»<«si--Hri|(r rw
«ju* m .'(•araaraora • .aairaaária da
lu» BmtmOan palt a
tabel*c« t «*->
•Mitra ai luaia Ral laat» a* aa*
•tu". Entre ot el*»uaatee (ia •*•*•-
fraque qut ***tinaa. • uAmílemm
ficuram o t^miria Ja Ajj«**a*at-
tara do K.tado, Sr. Naatoi D"*-
am. Antônio Balbiaa, deputada
•TUediãta* N-nator Sampaio. «i*i>u*

Uck fria U. 0. N.. Antald» SÜ*
mr*. presidente da Casara da
Vereadores, s.l-no Mania*. **•-
•idcntc da UEB t Afet-r
•Kreadoi ccrou-iisie.

?

•ANTA CATARINA

Kciiniil <•» em Coiigia*»,.. -m
Florianópolis, o* e-*tud»nt«a «a-
la».ii< 11-f aprovaram par -a-j-aiu-
aaid*»de uma moção dc ***pudie
ao» projetos de l**i àt impreaaa
« «jegur«"n»-a. lambem os jorna-
listas prof jssi»; nai» do Estada mar
lizarain na capital urr. Meta Ra-
domia, em que condenaram Le*
de Imprensa, enviando »-o Coa-
fTe<-<o Nacional dt jornalista!
•ama mensagem d*
projeto Plínio Bar

¦ A":
M

ja*".'mf-.

.-¦t/tíf,

PARA'

Pr «segue a gr***** a**»
lhadores do porto de Belaai, i«i-
ciada a 13 de outubro »lti*aa.
Os grevista*; v«*m **ece|*«t.do men-
«agens de solidariedade do paia
inteiro e é arar-a* ao apoie éter
fiyo em gênero, e dinheiro qat
lhes vem sendo picado par tear
«ompanreiros e -peleri• po^*1 qat'
lhes tem sido postitM; manter .a
parede, e a confiança aa vitAria

; oontra- ¦ a intraiui--èaeia •••*¦-*•*•*** í
: . .-¦-. • ^-íoaft**;-»¦-'• if'- ¦•*•' ;"•' '¦ .'-' ' ' ¦ • • .'..¦-.-¦.¦ .;,:- .:.•¦-• 
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'MINAS'GERAIS ¦'¦¦¦f'- 'fy

| Continua em Rio Aetae» a af-'•*«.: dos metal urgi coa da "Gaiidtv-
Viréja," embora,-òa pa,**** ji» a»
/ tenham prontificada a paajar ae' 
«alariQf. em atra*».- Exigerá fa
ipe^rtaí: y* IhM1 'tejiajáj. 

pago»
• 

' repouso semanal *4aí".' aa' ^P
sor. cento de assiduidade/ --è* aa- a'*-»»
de Ki;eve. .alem de compr***raa*-*o
aíe que" nenimm,,tra^fjhador • aari

.' 
''>;e^j^]dõrtpojf-. 

Utr paftiaiaadá »ia'"'"a-^ment*"'.!.'' ".'.'•lv.'" i..v"ij*v« ¦!.

ESPECULAÇÃO
COM O CAFÉ

Oi c**pit*|titai rtt&o «ir
(pret com », pr<ço do c*f»*. êi.
ta produto (tí*la »m màoj do»
fae«nde»rtí»i • dot i5omprt40-
rar» Ot p^u.noa comprado.
rta • <-a m-iairoí ji ve-ml^mm
tuat eolhnUi. Ot oprrino*.
aa ifiballiadore* diariMg. di.
Ma qus etta «ua do café v»i
ara a datfrafa do poto. puT*
fê mão fti ft-tar por M
praf» qne pobre nâo tal pra,
dar taoriprar.

Arnji hoja. It Qttiloa ralta
Crf IJO 00 Mat ot fa*n**df.-
raa atUo e»r*«prtBdo dt ti.
fajaj meiiirot qut aanda por».
•Htm ura n-tto dt café a Crf

. JO por 15 kft. eomo teoti*
latru eom ot meieirot do tr.
Jott reri-aa dt Oliveir». qut
é fa«en4tlro t eolhtu mal* de
m ali arrobai dettt prodma

Oi mrieirot ainda nfto ttm
eoMpi-ernaio para tt organl.-Mtar». raas elet tttfto indig-
nadot t mottraa*jar dlinottot
a lutar eontra a «c-vora-^o
t etnaeulaeao da que tfto riti.
ba*.

Raul Moreira Oomoe —
Ouaatâl. Itrpirho *Santo.

EXPLORADOR
TARTUFO

mO-Mn. aaa Angra é~% Rei*.
¦aa Companhta lúporudora d*
Sai Aofra, lil»al «Ja *U)nipun|i.«
Salina* 1'er-na*» de Cabo Frio, de
ptapriadade dc M'guei Couto ri-
lho. Lst* empresa t»ra o cou>*o
dt *•«• cmprcgadoi». Ela pépa
*al-*»*Ma aiiaeravcis que não dão
para nada, os seu- emp.vgauos
aio tém direito a nada quem 11*
mr qualquer reclamação pedindo
aumento de s-dorio*- é i<-*g«-» de-
miúdo ao* gritos. Nas eleirões,
todos s*o obrig&d •*¦ Jt scga.i o
aca chefe, Sr. L«**.ndro José de
Figueiredo. Todos o» angren.es
sabem qa<- Figueiredo demitia
Pedro de tal, arrímo de sua mãe
riura, p»lo-"crime" de ter se ne-
gado a trabalhar na propaganda
de Duvivier e Couto Filho e co»
nhecem tambem o ---so da minha
demissia. num domingo, porque
me »eguei a dar meu apni" ao
atuai prefeito, o policial Antônio
Jordão.

Enquanto intensifica a explora»
çio .de seuS empregados, a Com*
panhia vem auferindo, todos oa
ano*, dezenas de milhares de era*

'' anroí*' He lucros excessivos.
O Sr. lawdro í'oeé de Fi-

f-ueiredo asa de uma tática di*
t/isionista, procurando .-'empre lu-
dibriar oa , trabaIhaHo*«s. Rasta
diter que Leandro se dn como*
mups e, "atitulando-se amigo a*
í »J|os tr»baíhad !»*• angrenses,
eenseguiu t*1 eleger' vereador.
Na; Càmaíá", se desmascarou: na-
da fe* de em prol dos trabalha**
dore* e sabotou u'a moção de
apoie, a teáe do General Horta
Barboaa. contra a entrega d*
aosso. petróleo a Standard. En-

..quanto isee, Leandro explora mi-
•jeraVelmente o* seus tíabalhad«r

,ret;.';''-\ '.'

Miftms)

.. .,i-

FERNAMBüdO .•aí.Cf!*,¦¦X "r<3

.¦!.»

.1- IW

¦ilV

$ 
'o-^;véread**r'.:i^mm,.^ 

. ..
¦!'•'''• titiifrm^.n$T^^

Wuniçipal 
'<ío\Ç$p^úmny ind»jti-'

-"'fão' no,.4tr\t\'^6 pei jffi.,Ejfa,aéiiir
^4èj^do^py^m^':JliÍ^^ la-tó-"

*f «widórjes »Íd., Muaicipie. À
•v'propbs1çãó:a;'fçit .'ire^idrtíi.è^'^^
'.ifló',', p^pr/; ^q^oftà'^ .,fw*»e^iir^oé,'-,)

conversa com üm gru*
P*"dé''pátrio»**;; Leandro procura
s*' mostra?' •'avançado" *' é demo*
efata, chegando mèsmó a iludir

, Tt-ria» pcsfi a* de bem. Sua .tá-' 
tiea ,é 'ditdíi".' 

para reinar. Pro-
, eúrà'it*ubo*^af elementos comba-
:.'...«á**aa..'daí;>;¦>clajuç;.operária, trans*
\ 4Pf^*ndopaê 

'em,'. -pe|egos nos sin-
dSçftó? .-°a -.Í-W- dá .policia de

i|a|ac||d«J^^
^'ín^a-se^ Leandfòil, porem, ao'^frtque fiòde-dividi óá traba-

'^''raíi^fe*1; •;¦tste»': )Í:>m-t&b': sabendo
-..;t ajtt-ein ;é!:'.'èsse' individtíü.'• que não.
.•íjpU^aaf,''*fié'''àm'¦ Oxjilò.rádor - um';agente;-.>dá' .politica.¦:•:¦&¦ :esfomea-

.. ii*j»jb*o- etv traição do governo Du"
•it:**.a, .Hoje;, o? trabaihaiiotçs re'*"**":
. ."«ja e^--explorado'" ...tartufo e hão
...jle da*-l"*e a merecida reposta.''. 
yfimjio,. ¦-., "vf árins Sarmento -»**

• Aa^,'dot 
'Reis,.E.' 

dó"Rjo'.

AOS PORTUÁRIOS, t
1RABALHBORES

STIVADORES E
, RESISTÊNCIA

Naa, *• ahaua
luarna é» Em áa latMia,
mXirumi a awaaa rtpuom aa al**
ata --r-j-la dt "tal dt 1*1 uraav*"
ara rat «*ur*o oe I'»ri4*u*...i*..

Oaiiauitt aa li*atUei«aaÍ %p»*
rita üe «ul* * ue paWUtfur- dot
UaUlhad ra» da Portai eoactta*
rao-ioa -» luu coatim *—- Lei qu«
t*m par objetivo colher todo •
qualquet luovimeato icivinüiCa*
torio doa trahaibadarta, esuangu-
lar; todo ideal d* libe* tação a pôr
aL*.10 todaa at conqui»ta» at*
entà. com taoriíicioa a lutat
conseguida* pelo ptv|etar.auo
bra.il» rw.

Compuniieiiosl — Es*a lei é a
negação de todo* 01 direito* de
um por*-. E' o crime premedt*
Uido contra a coletividade, -eme*
ll»!».»ic ao de Hitl«*r contra o po*
vo alemão. Verdadeiro vandalir
mo que a exempl das lei* .a**-
cbta* v*m transformar * noete
pa.s cm um autentico campo ue
concentração, come tf fora uma
Espanha d* Franeo ou uma Al*-
manha de Hitler. nbatendo o
nosso patriótico povo e preparaa»
do-nos par carne de canhão doa
imperial'ctas.

E é neta* anomento, em qut
vemo» nosto» lare* am*açadof pe*
la miserii e a fome, que nos
sen.lmo» aa ebrigaçío de ab*n-
donarmot- © comodismo em oue
no» encontrarão* a sairmos para
a luta pela conquista de nosso*
diretos e dal nossas liberdade*
democráticas, Lembra-te. c-r*m*
panheiro, que o pedaço de pão
que das ao teu filho poderá s*r
roubado amanhã pele simples fa*
to d« pensare* ent um pedaço a
mais.

Como poderemo» luta pela*
1 : ntiâias - *-rivindic*rçõet *t e**a lei

monstr considera crime a siair
pies reunião de tre* homens?

Latem"* contra a arbítrio e t
fome que aeeta luta já ea*-fo te-
dos e» patriot»*.. e t(*dos/.ò* qut
defende» ee lateiaja*- o*-ó *je*-o»

Ot abaiio-a»»inados *• cortfti*
efasdt jâ. tai C^i-*io para

ajitfiraiiHti lodo» aquele* qua
trabaiiat aa Porto ^*r» orga*
niaadomente a filiado* a Liga da
Di-fee* dM Libvi-dtde* Demorra»
tica*. lutarmos pelo arquivamen*
Ia da projeto dé lei de teguran*
«••

ABAIXO A LEI NAZMAN*
QUE!

VIVA AS LIBERDADES DE-
MOCRATICAS!

(aa) Jo-i CorTca. Jrf Frarr
cisco S brinho. Jcio de Almeida
Lima, Waldclino Antônio da Sil*
v*. Manoel Ceraldo íí mes. Ro»
•alvo Fiãncifco dos Santos. Ho*
racio F. da Silva. Mann«l Gero-

niraa Dia*, Jo*e Ferreira de Cat*
tr». Joté Batina Filho, Anteaia
Claudto da CMta. Ilarto **-a|*

gueiro Ferreira. Silvia» Corre* da
Oliveira, Mórait Rr»*j. Jo*| Con*
çalvta dt iouia João rUtaot de
Moract. Ranulfe l*»>reíra da
Ro*a, "Piexidomiro Souta Tupi-
nambá. Ant nio Novait de Ar*u*
je. Acrisl. Femande» de Ca»tro.
Josá Pereira Ramo*. FrannscO
Barbosa Fortunato Genial. Ju*»tJ*
nitno Felipp* Rameiro, Luia
G.ntag* 5*mp*io. Io**é de Lona
Oi.eiroz*. Aritunelet Joio l*0P«t,
M«*ar*/i Cario*, Antônio Pereira
í.**rbo»a, Joaouim Jofé d"> R*ao.
Franr!sco *nhia*a Júnior, lor**
Guanae Dourado. José Chiara,
Vicente Rodrigues da Cort».

FASCISMO NA IPÊ
Venho, por meio desta, des*

mascarar uma grande -'po.
grafia da capital de São Pau-
lo que se chama IPÊ. Insti.
tuk Progre-so Editorial* **Ies.
ta tipografia. o£ chefes de
seção suo todos cx fascistas,
amidos e adeptos de Mussolini.
verdadeiros lacaios importa,
dos diretamente da Itália
para o Brasil para maltratar
os'operários brasileiro»- * *u.
gar o sangue daqueles mio
trabalham.para Viver. Os or-
denados d-.-stes chefes são os
seguintes: Or. Boquinha. 20
mil cruzeiros mensais; Gato
FeHx. 5 mil* Nas oficinas exis.
tem quatro chefes, onde um
só daria conta do assunto. O
chefe de impressão não dei.
xa n«n Os Impressores porom
a mão nas máquinas Ele
quer eartaz;.-vive aa :gritan- >
do. espiando t fazendo a ca.
veim de quem trabalha. E'"um verdadeiro traidor nazi,?-
fascista. O chefe da encader. ,

, nação é o mait louco. Outro •

dia ameaçou bater num opera
rio que estava carregando
um caixão Cheio de livros Ele
não deixa aumentar os orcie-
nados dos operários. Diz que
eles não sabem fazer nada,
que somos burros e macacos.

Na verdade, esses fascistas
nunca viram tipografia na
v.da. São restos fascistas aue
nem a lata de Mxo quer! Ex.
ploradores dc moças, eles di-
zem que as moças não dcVv-m
ganhar dinheiro, senão elas
perdem a vontade de traba.
lhar As moças desta tipogra.
fia ganham dois cruzeiros por
hora.

A.frma, porem, que todos
os operários do Instituto Pro-
gresso Editorial já Começaram
a lutar por aumento. Nas
dependências sanitárias exis.
tem- escritasvas »-segu:ntes pa.
lavras: VIVA PRESTES —
TTJIÍO PELA PAZ -»- ABAL
Xp O *p?ASpISMp DA J-ffÉ.,
*.= *Ü*^[opèi-^io'grÃ'^ são
FaBlo.M

CONTRA A LE! HAZI-1ANQ0E
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.' A enaniada "lei de r*«*|uranç«f
do Estado" deVia, -nai verdade, i.
Chanj-r-se Wl d« **furamça'';' dá!"
quadrilha de Jaandidoa ' '¦ V-tf
atualmnete infelieit* nosso paij.''
—- os capitalislai, ,»>s latifun-.
diaiics, banqueiro*, senado ne» e'
deputados finanetiraménte liga-
dos ao imperlalismo"norte-ámé-
ricano; o* governadores marca
Ademar, que recentemente v -ça-.; •
nhou um automóvel de presente
da "General Motors", como re-
conhecimento do poderoso con*
sorció ianque á ipplítiça ' • de'.'
6r»*t*ssão, ¦:espancamento é as '
sassinios quc o charlatão dov
Campos Eliscos fax contra.; a
classe; óp.oraria';;.. ;' s, . .'.'¦';Í 

A se'BÜ;ran*ía de.-ses indiyiduoí.'é"'qüèjé essa lei'.' Segurança de
•' sujeitos como. Flaquer - ós j"u'-'"áésque cássái-ám <~o mandato d.e

AiTnárídò¦''"'Ma'*.**©,"''' eleito iegiti- .'. imáiheiitè' 'peloJpòvo'fiará, 
pikícf- 

'

to df > Santo An d.Té..., ."Segiíran»** :
para por um impostoi- no Juga»'d* Hazzo. que outra ecisa ajk .
fea até hoje ieehlo aumentar eá*

. candalosaciente - ea impostos
'ji erapfegar 'i^^j^f^^i}^^Af^.

Tcrcio âò AMARAL
os setig parentes e. ô-migos com'•.elevados crdensJdós, inclusive.jfl,
mano/. "Juquànha,*' o mesmo;-,
que deu ura desfalque na Caixa .'-Econômica-"e depois fingiu siil**;'..'
cidio. para escapar á condena-
ção. Para riionter essa corja de:
corruptos, coi-venhomos, são
necessárias muitas leis de segü-..;-.
rança... Para proteger cabras

; çome os patrões da Laminação,,-,.'
da Pli-elli, da Tt gnotto da ;
R«ayon e tahto"s outros que têm
lucros fabulosos a ..pagam sa'á- ,

Trios dè '3,50 e 4 :cruzeiros o
hora.";** -..' -.''".'"''

' i Tóia essa gente* preci:a d<•"
leis 6e segurança. Pelegos car-

: comidos c m- .Polçto, ha vínt*
. a.úos p esidente . do ..;Sir.dici:to"dos Tt-xtrjs e rfue iá poz muita.-

gente na cadeia Por - reclama;* 
eleiçucs sindicais ou protestai

.ço.n,trá siJas;traiçi5es;e..negocia¦;'
tas. Esse também precisa d? lei* .: dc segut-ariçav' i> 'pèlegao'Terci(*.''''í

..Rodrigues Alves.' que: além di''
InjK*^^"^.^^ •dicíí-to do!y '¦
Ketitnrgiccs. ajuda direta men fi?"té 

a polTcl^ * perseguir epren-
dfisí operários, cómó aconteceu ..;

;'.''. •-'" 1J1

;:;r'i,
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no dia 28 de outubro passado
quando o. gordâo. ,Tercio, nada,
teo*lo:.a, fazei), andou'. junto c-.ni

..a:'r.tir^gern.'.^j revistar' »>s bolao»
das- 

p-ssoiis. que & achavam na*
filas de.."oniôüs,"a procura .úe'••Ücletins1 subversivos"";' !;•'' ¦'

. ,E' pára garantir a eicrnlcíadé'dessa màmótá que' ésaa- tüiuia
:*íhá'ncia' o-táinéíra mpresehtar üm!proletia¦"dé' *Jci¦'• idé•¦ segurança'

-Peibres! ,imbecis, ^-esqueceram
rmqUo. çec"o.:o-. que -aconteceu a
iHUler,. Mussol;ini .$.. tanto* . ou-
tros. Querem defender uma o*"-
dem que já; está caindo rie po-
drç. querem defender um regi-
me que ém quase meio'' mundo
já fói enterrado pêlo proUta-
fiado. E onde ainda não foi.
achtecerá- como na China.
Contra o proletariado, essa for.

.ça. jovem;..que está-tíonstrürhqo
Um: muádo •no.yo.. sem: a explov

/ração;.do,homern pelo. homen.
Jíi ,.qá(fá..'**aIçfã!o;, cs le.is.;de^ se '
,'giirabí*a; ,=,ftj"|ér \ 

'e, 
;.Chi^ng-KaÍ-.-

SHék'irtámjbem?) ais tinham. «
tuesmo se dâhdò Com••¦•MtissblioV'
que no entanto, foi pendurado•de^'<i^s{'D..P^

Ter. io do Ama**al ~ Santo
•ÁrfdrtVE.*' de SSb Paülbr

AS FORÇAS DA PAZ
VENCERÃO

Lata •*—•*--•.•—••••¦» **>***• ê-E-
a»*a |a* «*?%»»«.U»»a* •».»»•»« EE
a,..*. u*t *.•*-.•<»• -»*?•» «iwaaa *a
t«tW •• mEMS-mié »!••(*» |*de.
«M ym,/ \tEmmmmX ••> M»»!»*»»**)
y«»,.u.w«» a |/*w*aw,»»M aa ata
IMM U« ta.Wg* mm U{**»a

luaèu.uu» aa faotkuia ai*ta*»
lutuaua* «ri.»aiUcUM*»U. a» tta»
IHfMmMinm mutuimuvo qatiatl
aui«i a rriMtuua nua*»»-» «tt
ouua loiuvira, «a «•*•**» taié.ta
actuia vaquei*» qua vitav» -m
M*. feíato-em «tat tuiijutai t
uiuoiio | i-riuc.paiUMOU w arra*
aatuealo atoroieu do reg»ai- pa»
Üdow eaitirnt* aa lliuat-a a aa»
rfpulii.caa p.puuna, mar.V »a>
eoutuna.vc»» da legitlau demo»
ttt-Kia a én p*cil»»mu, Iva.*^» tt>
nnousoa indieaadw át mau»a*
aiplwradas • *M(rtdoras'o %«•>
dadeiro camiaboi a toctaiitata.
tom «ue objt.ivo J* coattraa
raa cuidaduiaauair aa lupeew
fortilasaa H-3A a deaigo-ra*»
cakuiadamtnie aa' clda».*. ia»
outuiait ruttat • dt outrot
pwisr», qu* divi-m ter atoraua*
daa ao rnoioento op.rtunu.

ludo isso porque as.iu apa>
vorauo» cum a ciexeoie a avaa*
•aladora marcha do socialitr&u.
Oecio oa idioias que com a
guerra o liquidarão; Ja aaqtir
cidot do exemplo o*) revo!uça«
russa, surgida durante o con*
ílito de 1914-18; julgaio s*t
po»i*vci combater e destruir ura
•deal pul.tu.-o ha muito dia.eml>
n-do e hoje firmemente en.as»
xa.o oo meio d.- proletariado
mutidiai. apesar d*s violenciaa
excomunhões^ ete. etc

No entanto, enquanto o ge»
vreno americano - «rus sequa*
ses se armam terrivlemente. fu.
gindo por todos oa meios a um
entendimento pacifico «. leal
com o campo socialista et DHSJ
!uta intransigentcmcnte.ru ONC
pela paz e a concórdia entrf oa
povo:; exige o desarmamento
Jas nações e a abolição da bora»

i "*

.-.,'\

ba atômica como arma; de' guer.
ra; quer uma humanidade pro
gtessistas. feliz/ llvi-e.ide' preo-
cupaçôes guerreiras e de c-n-
quistas. v , <v ¦:,..•'".*¦". . .-

Èm troca de tão humano*
objetivos, que recebe a. Uniâe
Soviética? Á maisi tenaz e fero*
hostilidade. Nada de amor a*
próxima nacíf.d* Paz-/-guerra
guerra e guerra, esbravejam ot
senhores do d:lar. O desequili.
brio financeiro, o déficit aluei*
fiante e''' a miséria: e'm' qúé vegr
tç-á maior parte da-humãnida.
de. não lhes intereasa*n.:Séppos-
suem uma idéia fixai;,guérra.

Felizmente, ati t massas: .atentai
• conscientes já nt)o.,rn,áis acre*
ditam nesses abutres; 

'aprende-
- rám a separar b Joio dp trigo,

já «abem quem defe^nde^aa' suai
mais caras t legiitmas '- 

aspira*
Ções. o seu direito de viver Ottrabalhadores de tvdo1 b mund*
encontram».*-» ^'dos.eraÍ??riib{i....,ráq na hora **H" os .tftido^, 0t

. carniceiros. Prova Jísa.,»'«nor-
me movimento p**5-Paz^çni to*
do ó crbe? os congressos de^ Pa«
brotajn em tçdòs 0s 

'cantp^ 
nôaobstante a canina perseguição

P0l'eial. : - ,; V. ;'•»::
Nãotenhamos duvidas ."'Nesta

luta renhida ea tre'0s que se ba-
*®5V:;PeI.^.Paz^ b^.prpg^sb e a
confraternização do.s povos, t
us capitalistas 'mundiais 

coia
Truman á frente, qiié lutam his.
tericamentç pleá truerra, vence»
râo os: povos, ;yènee?}Jof'a% tra-
bálhadçirès. vVnce^á ola^po An

u.^ífe.^VÍ^^^'i^'1- 
***«t

Flavió Gúanumbjr —' S. - OoO*»' 
*>«ío Es»»-»fcRi*á * * ¦'''' • ' ''r 
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Aái

II íMNro ANASTÁCIO. feiado de íi.io Paulo, IBfOjmian* f|U*
i.: -H-t. -,... lüvradotva iiui *'iuui * cem a nrtrity&o d. ---nt-«•••
4> UgodãO |*i tm • 1'^iiu dt* *.»'d t >. u l/IS) toO* que. C©M
a ijunlvèi.eiH d-* vaví-m-* Ademar ds? Barres itieiuipulit* o mcr-
rada dw-titiiidur, ¦*-...*¦..«- .••> r.vu-=.i »« e invadi/ im irmfticni
da rotolda firma rei-raml. ns & • • >nt«. que tà oxiatUus, Ei
•» -íi«ii-.. ;.••..:.mt,. o fato lido fi-.- Canta-r* Bütadual *k1m
arputatk Porfirio de Pau, < »iet4d<mc d» U4m*u«i Municip»»
d» S»ni|) \.h» '-.'• il nf.nfl.t .jt|« CO '•-¦; i**U*»,U« 11» .'. Uut- 9
<nif mui-o KtnBue correrá »índ» *•? >* for»-m fornada*. -•»©>,
ku ¦«•> pr..v..irm-. >-. no :«iin.it dr d'-iribuir •••- . m.-*. «04 lavra,
dor» a H-nb.i» com o monopólio de <s. r,t>» »• • . mantido prUn
gr.n{*.>* ianque»,

OS TRABALII/kDOKES AC-HN OI.AS doa «.tio. M..j-»du, So
laia, Mirandu, B.»rr rt.M. Baixa Orande. Sfto Felipe. Scquidao.
Cajir/vtras c Penra Ferreira, no município de Iiapagé. no R«-
iad» do C'»rú. •••nu» ameaçado» de Ur rtWi plantaçõ-** invadi,
das pelo gado dos tatuiras. Por -u«* mofivo oitao o* morado.
Tt% daqueles aiilos convencidos de que a única solução eonds-
•r i-m se ap*>derartn. du*. teria*. deVoltlta< do K«t*do.

AFKSAH DAS fM-SItil lí/oKH DfeHf.NHitADAS do ¦•..uni.*
Barbosa Uma Sobrinho • m todo o 1111. rior lo E*t*«Jo de Per*
nambuco. prosseguem, com grande entu-iasino. os preparaiI.Vos para o grande Congresso Campone*, de Pernambuco, qu<
•rra realizado en demore próximo na cidade do P*dro»rc..
No corregtc mèi ferir realisadn.- o* conclaves municipais que
elegarfio OF delegado» ao Congresso .Estadual.

na Campanha de Solidariedade
Uma viiórts f-Hgitiflcathít. a 1» «rtwrçí-i em ptárirtai df**\v «Io ti** pronto
ti? anfstir. fwirH M.ilma e -h*hs efi!np»íinhcíro« — Attpecro »l.i importürníi.'

du Imii petas liberdade*. lUti-wi*.

BP •«

pular alcançada com a aprovado na
Cam»ra em primeira Vutaçào, «Io. pc* Jem de
en'*ilft a- Salomão Malina e s-us comu «nU«*L
ros d« linpwmií'1 popular. . "

Cennmcnttc que esta vlUirs» e .-pmn» meio
caminho andado para a Ulxr.ucno.do Jímms
rujró do ru». O projeto Wtoi ainda, dc gvt
«ubmcl ido a votação final, üiitci dV nor trans*
formado em lei — *í.tm vi-ta *U ódio sooló.
%\&i dn ditadura aas anti-fartíUl-is « comba-
teutes da soberania nacional» é, p *-*.*»iv«-l que
SOÍNi tu mrStna*. p**p<ílnçíi.*i QUc vi alta «o-
freniio. -- •-* :i.»a.-. ;u' popul retí nfto se mobi.
lizar. m mais rapidamente e «xigirern com
m«lo- audácia a liberdade dos pÀtr! das <n.
t*arctr»idoi. pHu tii«ui* de Dutr»v.

O qui jú « alcançou, contudo, com a
vitória do projeto tm' primeira discussão é
um estimulo p»ni o prossegulmeni > da cam-
pauha dc solidariidadc a Malina c demais pre.
sos ivtUticoH, pi»'j| isso consiitui uma:afirma•
çuo do que a: lutas populorct pelu llberdadp
s"u» cap;!/--* de fns-er recuar o governo liber-
xicida do "acordo xacricano";

Nisso reside, precisainente, a grande sig-
nificação dessa vitória obtida no movimento
de solidariedade democrática a Salomão Ma.
Una. Libortando.o, Juntamente Com seus qua-
tre companheiros da heróica defesa <]as ofi.
einas di ''Tribuna Populnr", a consciência
patriótica dn nnção não. rcpí*la .apenas um

-I!*

>id uva Aicttiaâã ua dtUiáars >. o»¦* <» -\»>
riosas t****rt*a- Exp.4iick-ni.rini \* um p*mü*
<o mesmo ¦¦au»» no -¦*.¦.do •..«? impar o **<**•
peito t-vf Ho-nlul . dem fratiças. esmagada i
sob o tação «ta •*• -upu ivaÍ-uui(|Ui> de Dou
A lilwaça© pelo D070 d*qu'le. dMnocratas

JU- 
«oub-rnm defer-der ativamente a liber.

adi d« iiiiprenwi o o patrimônio dc um Jo. -
nal d«< í»«v.i i*. ra verdade, uma forma con.
orem dc » p.*. vi*!(ulr a luta prl-H iit-erdadis
públicas, a.iufè d t condenação rnérg'ca As
violências d« banlo sanguinário que se en.
contra no poder c do estimulo aos verdadei-
ro* democratas para a resistência sempre
mais alta a essas violências.

Pot Isso, num monwnt.. em qua ferte« tt»
tort*K da opiniio pública *t unem c moblli-
iam para subjv--. *r o braço da tir-mi**, para
derrotar os cóI'ío» de terror do tipo da lei
de segurança, •• campanlia de .oiitlani.dn.|o
às vitimas das perseguições « iropelia« poli.
ciais «e txansformam num do- ineios pràtl-
cos de defesa -Ias llberdadee democráticas.
Oe'c. deste modi\ prosseguir com vigor. or.
ganizando c n obili/.uul.. massas em todos
os locais de trabalho e re-idência, para exigir,
por mc.o do nianiftvt.«çõi*s vigorosas, a imc.
diata libertação dc Malina c de todos os que¦a encontram nos cárceres dn ditadura por
que fizeram uso dc Seus direitos constitucio-
nais para lutar pela Paz, pelo Pão, pela so-
Dcraní.« pátria e contra o terror fascista.

**lIÍ.S**'V mk

£% jii"-'1*** '*•
'• .i ii.» ííavsi

,M it -U*
¦1 fíKíl •'* df

. «f, é;-' •¦'¦ *«• I -'»* • 
'

flift^ K«i «e.
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O assalto da polícia á
Casa do Jornalista c
uma advertência a to-
dos o» cidadãos para
que se unam pela re-
conquista das liberda*

des democráticas

REPULSA A' TIRANIA
••% rf!**-

../VS PATOS estarrecedore»
** que s,e verificaram .1 9
4o corrente, na sede da A,
B. I., são uma advertência
definitiva a todos quanto*
èesejam vivar em liberdade
em no"'a terra. Revelou o
elxma insuportável de terror
existente ho país e até onde:

pretende chegar a ditadura repelido pelos presentes, úite
eom a aplicação das leis da suspenderam a reunião. O
segurança, de imprensa e de plano de massacre foi calca-

lado friamente: malhos pró-.
vocadores da policia inicia*

mv. mm vm' <*»-- -.yi*"*»

réfomxa aos miliiare*.
Os 

'acontecimentos 
já e*"

tão no conhecimento da opi-
vMo publica: — quando se
realizava uma solenidade dc
coròação da rainha da Im»
prensa Popular, á policia
infiltrou vários agmtes pro-
vocadores na assistência, que
iniciaram mm distúrbio,, logo

ram o tumulto, dois choques
da policia especial e diversos
beleguins da Ordem Politica
e Social invadiram a sede' da-
A.B.I., espancando edm /tf*-
rocidade mulheres, criança*
è homens qúe encontravam.'
Diveriàs dependências ?*»

Caaà do Jornalista foram do-
p/edadas pela gestapo oV-
Dutra, que arrombou gave-
tos, inutilizou documentos e
livros da Biblioteca. Um dos
dirftpréfi daquela entidade,
guè se encontrava na sede,
ao descer do ultimo andar do
prédio para verificar o que
seCpdssava foi surrado ate
quase perder o sentido pelos
tápqneadofes,. profissionais.
È:,n&6isatUfeito.como\-mas-

iacre, a policia ainda prendeu
dezenas de suas vitimas.
INDIGNAÇÃO NACIONAL
ift atentado monstruoso e
^*** indefensável, não 90 à
vida de cidadãos que fazr
am uso dó direito constitu-
cional de reunião, más â en-
lidada representativa doi
jornalistas brasileiras, encon-
troit a, imediata repulsa dos
profissionais da imprensa e
povo em geral. !

.. •*'.

.*.,¦.' ...*-••¦ .

:, Os inunieraveis atentados praticados contra o

^='i: 'íureeão" do diário' paulista ?&&**,* Vm* WÇ<^ :":fÉWft 
tiÍos os jokais-e ^^

li ^^denunciadas," 
^m ««rfrendo aquele órgão por parfe do smfmM^

,t:^êmá^de Bawos. Entre os fatos, mencionados, -figuram

:::^c:..i,y---*^-fâfâ fa 11 dè setembro, * policia vem apreendendo::
v -aisiematicàmen^

' f ¦ 
JSs vem ^ndo^asciijtó^

^ lòí^ònib: atestam a>pris5o dç?jornatórp^ Baroni,á 17 de"'¦;^¦^tüÜxpl 
a priSâtf;e o «spancámen^ Francisco

; ^'í/*^i<^^an^^ l,',,"! ¦ ~- ¦¦ ¦ 'ffi-' 
l '-¦' W' Ó Gorreío Geral, àepoi-jji pagas, àtijM^mM $$&& ¦'

: i-^^^-as^^à ,Br«ssér, chefe dá leçao de.
feèKo dos èòrreios. alem' de-^y-War á c^pondençia

¦¦% lo jornai;ih^ma a policia Í^^Mi^^l^^m^^f^
s|mò fez còm o Sr. Martiin X. de Olivrira, preso no d*a

' ' 14 
"de'tfiíBiot 

pei*máiiec£ndó, tr.ês.., dias na>policia, onde foi
. ' 

i»ÍVagenicnte espaí.caao. - ,. ;;:_ ^ •¦;','",'-;"., '.'¦¦•¦'!'; '¦''¦ 
;'--^ 

'"¦
t: Na yÂSP, por ordem dO-f?over^

"¦ - H(tem registrado1 aj?reènBô^ de pacotes de jornais, ¦. Até
='*- wesiiío as empresas de ejübus sofrem a pressão policial,

• tendo sé realizado apreensões de:-Jornais,-nas Knhas v*pa;si*ro
llarròa", São Páulo-Mauá, SSò Paolo-Sproeaba e Expresso
ÍBrasileira São Pa&b-Santos.-'*..,. > :"; A policia vem movendo t^iáz pei*segu.ição aos, diatri-
j^idores/do interior,^conforme tem ^acontecido ^om a
¦yAgencja èíc-llándo"..de Satítôs; com o jprnaleirq' Joséc- 
|ib!8iro Paes, de S. Miguel Paulista;:eom Antônio Ribeiro
ífaiôr de Àràraquara, que s*3 encontra preso há Vários {

. ÍJl iiéses-; ei»h;o^òrhálèírb Migüel.Kuiz. de Sprocaba, qué Já
•¦•Ri 'preso 

38 véses} e óútrosf.-..' ".,:.i:;
• • -falvufyújfâ-fim---ácwr^tadp.}j&l$im.-í)»aif«j» ir-:

,..-í'^i<f.r«^ V.-.V1- ..... «v*-***.-*.* '. ¦ ••Tr-¦¦' f- !Í*-*r-i»-:---.«**Jí ;¦';'¦ 'j.h-j,

¦ --^'.ii-tf.. <.i:rí.y^<c-y.f.--''f -||-- ;. : ^,--.¦ ¦*•: •.;/'.¦.• £..-' ,. ...... ••
*"^^^^ - V, *> a ^^^>-f>^^

1 fWi .^^^tta^^^^k*»^.

Jr»yk Wt_^ • ¦•'.' ' 
H^B^Í M' ^ÊmM^mT^'mm^r'M^mTM^m\ mw '

^_5fca^i# ^J»\l 'JBpa^MrW' »0^^ 5ZÜT ^^*^^^

J^ ^^^^^J^B Wmmmm^mmT^M M^Bm1IIL71^»^W ^^^.-amJ^lJl-^*

«nattiOTtrfãdf,
. •• '^^^^OíÓ protesto .eontra o vawr^'^; v^ protestai

' . áfowpi^i^álilo pela 'repulsa
' indignada do Çongretsp Na-
... cional (?e ,/orndliSía?, rçMtn-

d«• èin /Salvador. Na Cama-
ra e na imprensa - .nàtaráZ-

• nienfe : com eaceção dos or-
gãos oficiosos da policia, co-" 
mo O ?GloÜò'' è o <'GorreU>

:l .-j da Manhã'' 'ffc levantaram-
r«e. Dozes <íe ^èó^cíèaç^J'.'*®

}j bárbaro atentado às liberda-
;'ift>f e aa',.^sMÍíb »w/«we t.4.

,; corporação..dos^l., jprnatíst^:
i\:'y?bj'àsüeiro£i'''' "]

.-.k

(l)escnho ide Sígaud)r;

tulifi 1 iu* ,* ii. *iuu pai **cn.
10. t «tea <k 0" quite» v idl-
da doai lucro poi âOt
aritteiros.*bo f n do iuo uai-
fado. caia sendo anor» v*ndL
Ia rj Usais d.» t *|fM» ,*ruz«*iro*i,

uo mercado *u.»*i • ., «* Dia a
dia, m '-orno* coiiilnuam su.
bin-l . • .u ' .-. r. mvmjj*
ia» m •¦ .-••. tueros, «fetn qtie
Uk> «ragn u*na eru! tmntagiiít
para a eco ,m-p,a ni;CÍOnal O
governo, sciipr.* ."^pi-sk* a *
•Ugar irr»i>o5U.^ e*tieciai* doa
trabalhador**., wm amameaça os lucros dos .bC
rõei do café. que nlcanf*. ft —
só nMic ano de JtM9 — éa*t|
de & bilhões de cru? j«
upena- em vinude da eleva
Çâ«> dos preços.

A alia »«mi eons-qMênc»»**.
por ouiro lado. aobre a situa
çao das grandes massas de
nosso povo Náo contentes ea
amontoar tanto dinheiro,
trataram os Intifundlárlo- •
seus tócios do comércio de
café. de exigir preços eleva*diKsimo*. par» o café destina-
do ao consumo interno. E o»
preços dr. varejo foram se -da.
vando, dí. Um mês para oU.tro, dc maU de 100 por Cento.Hojw. as torrefnçôcs roccb.*m
o café ao preço de 13,00 0quiio. c o consumidor paga d»18 cruzeiros para cima. O
plano dcssrs para-itas prevêmesmo a xcitrição e liquido-*
Ção do consumo interno decafé, para ampliar as expor-taçôcs ao máximo, como jidefendem os jornais dos fa,Zendciros dc S. Paulo, comea "Folha da Manhã".
SAUniOS DAS MULHERES

OPERÁRIAS
AS MULHERES perceber*,na induslria do pais, wTúritmédio muito inferior ao i.»k?™*.™ Na industria têxtil

Çor «xemplo, onde as mul'icrn«formam a maioria, o aci/fòj)tfeminino é inferior « 55ÍD rn*«eiroa; 300 cruzeiros abai»., de"salarfo pago «fos operários. **íi
industria (-juimica e farmancu

A direção da A.B.l.j P9KÍ. *.í^ «a*, tem ;nm grande' cbn
vmimidade, lançou seu «7 :> --*>saite..vde mulhcrc?; ovba'rio^-w*Wio feminino nio :pas

de <50 crux-iros. R.«^« a..i:.

,e-j>ara'véis ap. ó**gão. paulista,, fluo, veíu.fa sofrer,, final-
mente, pripá suspensão de 15 dias, baixada numa simples
portaria, do minisir0 da fJÜstiça4 .^ . -

Os. fatos acima, mencionados dispensam comentários.
O.qüe visa o gòverho Dutra e seus lacàíòg.co«s%:Ademar é
liquidar a. imprensf,-realmente independente, a fim de çaiaf to-
,d«s as vozes tíe oposição. Cumpre ao *tr>Vo, entretanto, a todos os
democratas e patriotas do país - düíender a liberdád,e daiiiiprenfia, organizando protestos contra áteiitados. comp,essesj .exigindo', o ârqjuivamep|;o. dos irifapies 1 projetos de;

.l,l^i,vde segurança'': e "lei dfi imprensa'' cm diséussão. no;;- Pai*laim..iito1 / A 
'-iuta• 

peU" Hba-rdade'.dé;''iáiprchsa e^parte.
inseparável da iuta ,pela: :den{oçr|||^f^2|Í 'f&-:- 

S

»':'¦¦ i'-'d&1 àí'**v »):ú'?!'r -ji w; .:i iXfl

\f.ÈUx WSM&AJJÂS Ü-f•

1 f+mtudoi a façanha nazista
.^dapoléia,na^
antepassada, não é niais úmn
novidade. ;»Ja repete sim-
piesmente às eriníeis; da tira-
¦Sia. americana dè IfytfaVguje,
Mesde o Ç&tâçio '^^Larifo^
da Carioea, vem eevando sm,
politica de'., fome e iraiçm
nacional'eom o sangue do
nçisso povo. E\ a: grande ad;
vértêneia dos fatos inira to-
dos Os democratas e partida-
rios d^s liberdades publica*
é que não é possivel deixar
que- a ditadura. avance mais
um passo no eàmiiihà do ter
rqr. È' qué ê urgente a união'das 

grandes: ntas^s .populà-
rés, dos .%:>;.; ocri*rt«s,. e pa-
triotas, para impor o, respét-
fo -ã'q Mberdqâes dcmiççráti-
eas çstiavaviadas pda tira-
pM, iw.-ra devrot^r cts IHè\dè)
cpvesRiKs.e M.-fl^-tíat^Pis^éo.
V$fo. , ,"

s.sr
çniieiros. Esse» "da«io»,

M}$ *?*fev básè§do8 . nas --mreca
«•Cftes da IAPI/ mostram «gran de «ipIpraçSp..qlie sofrem .aa trabalhadoras d« maneira««ral,. em todos os eupr^o*«ao se aplica em nosso paJ»o Principio do. "aálárlo ijjua?Para traballjo igual", apesaree Inscrito n* Constituição èna, M. Para às trábaihádóraflevantaTemseua salários é pre*Çisp mè lutem energicamenteem. defesa de suas reivindiot»
çOea. -.. 

;,.- .... •.. ',.,-..
CAPITAIS ESTRANGEIROS *<5>'.-'::'¦¦¦>'jy\^%mA$lL-

^ ^Au^Aisfmas bilharde ernieiroá ;òa capitais' estrari,geiros aplicados {no ¦ Braail (t*oclusive divido externa). O éc-Pitai americano já ocupa mal-de 7 terços do lotai. Somente314 empr«sas am«ricanr- : .és*sulanT em 1947, 314 miihôiè
í M*F* (* W6*** 280" *»4.
Wta M cruzeiros) em rosW
p>is, distribütòos entrí os príÜ-cípaift ramos da industria, *•«.
mérclo. agricultura; mtòeVáçSo,etc. Comesse capital, consègUiiiiÀvtis. trustes kyaatàr antiamienfT*
lucros exorbitantes, que rtinà-tem para Nova York' N0 1 •
sem«stre dc 1948, as' remeu^do lucros para os Estados Viúdos e demais paises 

'{intricai'

S* íL **^**Çarà-» a bagafeljae 477 milhões de eni««ij »sDe uma,96 vex, númsiinico %¦&mestre remetem mais def so%do-valor dos capitais acim;» «|. !itados.v Por aí sé¦>«;¦ como vaSt*Jàç$quÍBh«s ¦¦as", àpiicsiçfiésxí docapitalv, deis imperialista»; paracònseguÍB, ei-vRdi-teima6 ^ taxas
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PARLlMTOR

A CRISE NAS EXPORTAÇÕES DE TECIDOS tu*

KM OEí-BSA DA RBPU.
BLICA E CONTRA A

LEI FASCISTA
SA VÉSPERA do dia

Ja Republica, pronunciou o
•amputado Ptdrv Pomar Un*
portanto dlMurto ea que
n-asaitou ai figuras hinto.
rica* «k* n*o mo •acrilica*
tam mmra que o BraeU •*
Ujrnmmmt) grande. Uvre e
at-Waii© «ponUndu. por
«Mitro lado, © caráter d» trai-
©io naelonal d© g*-e*oeno
ateai e d* maioria parir
«-nen»ar. que se dispíem ©
entregm o p»U ©o capitai

fi ©*truo|T«ào. As awlbore*
Mpintôes t^efttWtaMtm —
ac-ssttaa o deputa©» P*dr©|
poeser —> fo©©"» -fcu©»r«-|
éa*. ate foi t«alàsada ¦$
lraiuform«-p» pro«©o«i© d»
«listem* eodal qoe o povo •
•es «rihorte e©rab*t**t*s da
oaúea »**p©M-c©na almeja.
ram. 0 governa atual —•
i^f-ofietat» — »**©¦¦—t* a»
força* -^cimim. mais retro-
•jradae, estando diepoeto a
•sacrificar a liberdade a a
»cb->f«ni* do paia, para sa-
tmfaaer ao© iateresses doe
*ruet«« a©*«»icanas. For ie-
eo, querem «oe partidos da»
efesses dominantes — V.
I>.N... P.S.».*. liKtortw o
Partido Socialista — forjar
•ama tel d© segure»©-*©», para
esmagar ae, aspiraçeas de
liberdade © i*rogre»sr> das
grandes ememis. K© governo
©a laitb día©i> j* ?€*» man-
tendo o pata- sobraeMíb1 a
«ma onda de. terror., com o»
assaltos policiais contra o
povo» A ••legalitsaçio"- doa
atos de terror da ditadura
Dutra é o objetivo da maio-
ría parlamentar, ao apres-
sar a votação da lei de se-
guranç*. A policia invade

.lares, atira contra o povode-
^•"iarmodo, assalta instituições

como a ABI e tantos «u-
trás. Sob o pretexto- de
combater o- comuiismoj o
governo persegue os cida-
dãos de todas ae correntes
© clas6es. Agora*, tiratem
•Jo. apresentar todW essa in-

(Conclui na li.* P*í>

A Solução Dos industriais
é o Esf omeamento dos Trabalhadores
O principal «*up«cio da cri*

•0 nu exportações •>
u-cidoa - prenuncio d* ©ma
cri*» er* prrcetknus ©ue ee
etrra trbre a inüüitrt* aaeita.
nal - é * «Ma qu© procu-
vam o© Üft—Wi eobrt ae

ri© sararia.
«©*©-» .©fe

juma. ©©ms •©.
)a © nekrifAo à isnpott^io
dr tecktoa «**©•***» - ©ta.
sa© hnhas • etmiru im*
tm — por «MM© lada aa ©JM
aaaia s© JBmtmMü é ¦© Pt*
baixe doe ealéiio* de* uakn*
lltstdorc*. «tj-ae Jà st *J*r Jiea
por meio. «dem rtiisa-**©» mal.
ws. d* axtgl-iei© d» aeskWL
dade cem por ermto. d* cria-
ciado horas da ttr»b-*4ho não
re i-eoiieeadiuk He-.

Apcpar dos supcr-lu-crot dos industr tais na -época da guerra, os talado©
dos trabalhadores téiteia ««o os mais miseráveis — Ameaças de de«em-
prctjo e preparativo» guerreiros .- A s»Iuçíío para a classe operária e os

interesses nacionais.
Dai concluirmos qu« »

guerra, ar dr tu* ImIo dá
grandes iuer« par* o» p*-
tr©**. *©mem* ts*liait*mentf
m dJieu»d-aVi « a miséria és

operária.

OS GftANM» LOCtMt-S
dos omevnuAis

•Or©, apelar doa lacro* tmmm.
loso© qoe auferiram nos anos
•ria gutrr© e no© {Mineiro©
•nos de a|}ós-giierra — luetoa
que ee m*mtiv«rata nvou mé.
dia de Mi • por conto oo.
bre o capital oa industriais
dc tecidos apegaram-se a vm*
resistência feros, à reivindica,
ção de aumento de salários
dos trabalbadorea.

Nas ertatistie*© forneci-
daa pelo I.B.O.E.. usm I*.
milia de T pessoas necessita.
va no minimo. de Cr$ 
2.41530 para a sua man©-
tenÇâe. era 1930 (primeiro
ano de guerra O mesmo Z.
B.G.E.. em fins de IMS, ad.
mitia era suas estatísticos, que
eram necessário-*. Cx$ í.428,40
para o sustento de uma faml-
li© com igual numero de pes.
soas- Contudo, os. salários áos
trabalhados»» m-mtivernnuse
congelados durante & guerra
e posteriormente, com ai
grande» lutas grevistas que
realizaram, não foram au-
mentadoa em mais de m% eu
60 poe cento. Enquanto isso,
o custo de vida. com© indicam
os próprios dados oficiais
cresceu em cerca de 300 por
cento e ca industriais de te.

cidos tiv«*rain lucrbs qjie, en*
globadamcntei ago varias^ ve.
aes superiores ao próprio ca.
pitai industrial..

9TIT7AÇAO M

Hoje, a rnédi© de salários
«ato* otvJ*«t«'s cariocas é de
apenas 1W cruzeiro» mensAü.
toda*. © tecelio gsaba »*L
dtsraot» • m«ms ©V trabalho,
o «gf-s: o próprio go*-*6rnn el**
ui*c4tmentr contas* e«r na.
ceftMtSo para a manutenção
tteu© famUia num ún'co

Vejasaos os salários «tios téx.
tais «sarícos* «egundo os <fa-
dos do Anuário l«tistico do
¦MI:

Salários Por mé*

cone» eiiiad*. csu ©mt**©*, oe
opttârioi testeis terto. na
prática, Uma rtduçio de qua-
so um terço dos a*u» f*l».
rios.

o caminho do raoiJt.
TABIADO

tt-U a saída d* tr>tçâo na*
cional qu© os industrlab de
ercidos, dr modo geral, pro-
curam pam a© tuas araaia
dificuldades — o «sfomen.
meuto dos tr*li*lhndaro. ao
tado das tnanobras para atre.
lar « nossa pátria ao e*rro de
guerra ianque A chamndn
mobilização para a guerra
total, que pregam os homens
de governo, «somo 0 ministro
da Ei***. Daniel de Carvalho
e o general Cordeiro de Fa.
ria é. síiaplesmenic. uma ten-

Número de Operários

«CrS 19*00 a 000.00
CrS 001.00 a 1*000.00
CrS 1001.00 * 1300.00
Mal» de 1*500 cruzeiros

IMIM

a • © e m

v........
*••••©•••

ffOoeaaaaa

17301 operários
11.033 '»

5114 H
3.007 "

tattv* dat «-da-aos domiuaaiat
ai volui ao i-agime dt guer-
ra par* o» operários testeis,
que tantas lucroa deram aoi
majnstas dos tecidos e taa.
tos «críficioft resultou paro
a ct*ist apri-aria. I quem
não percebe que o est-X»-
mento «le «rand«§ quamida.
dea ©> tecidos feitos pelos in-
dtutrieis. até agora. v|«*. de
um lado, manobrar eom •
ameaça de desemprego para
os (.perárlos e assim manter
os t*.a..oa congelados, e do
outro reflete e* praparativos
dos industriais para a guerre.
a espreita qu* o desejado no.
vo conflito mundial lhes per.
mita-repetir a façanha dos lu.
cros extraordinários de 1930/
45?

E* evidente que com o pe-
r.go iminmte de guerra os fa-
bricantes nativos desejam en.
contrai na* guerra a recupe.
ração doa mercados que con.
quistaram transitoriamento
durante o último conflito.

Mar náo é esta saida que

lutcrta-a «Mi i«ifttai*. ©o pro*
IMariado e ao povo teaaild->
ro «•«•• gersl. Oi optrários tés.
ins n<tõ querem morrer nem
na guerra nem «S* fome, «ra.
b-lhando aoa»mW 9 o© gdim
por smnana a eom s*lárit>s
mlstmteis. Qtft-t-*m é pa© e
©wlttmres eondiçôm dt fMs.
Por iam devem lutar eom
tart-gia por suss ttt©ine*ica.
çôos. coiitra o desemprego e
a paralisação d*s fabricai a
luuwlo por ajmBmê rtjvindlc*-
ções ateste d*noo frsnd©
•solaberaçlo à luta contra o©
provoca-Joies «de goeRa. Pois
é «evidente que essas lutas,
combinadas com.* exigência
das ill*tt-rdadVs dmocráucae a
éa. adoçai de uma política dt
•pas, impedlrlo a prepafaçle•gnereirs no pais. t crianU
n *as oondiç6>c para © der*
rota da ditadura antLnacio.
nal Jr Dutra e © vitória de
um governo autenticamente

:*mocrático e popular Sn
nossa terra, capas de defen.
dei e garantir o desenvolvi*
mento d* indústria nacional
e de atender as aspirações dt
progresso e bem-cstsr da as.
ma-radora maioria do povo
brasileiro.

diiter que 77*% dos
têxteis cariocas ganham me.
nos de mil crozeiros por mês,
o que demonstra, diante do
custo de vida, uma situação
de miséria terrível entre os
trabalhadores de fiação e te-
Celagdn.

Contudo, os industriais de
tecido© não estão ainda satis.
feitos com esses salários de
fome dc seus trabalhadores.
Ameaçam ainda paralisar
suas fábricas por 1, 2 ou 3
dfasr n* semana, como decla.
ram no memorial r-eenie-
Olcpte enttegue ao Ministro
è% Paaenda: "A paralisação
do indástria têxtil em 1. 2
on 3 dias- por semana Já vem
sendo objeto dc cogitação
por parte de um numero ca.
da vez maior de estabeleci-
mentos, que se acham Justa,
mentv* alarmados Com o con.
tinuo crescimento de seus
estoques ao lado d* progres-
siva tredução das vendas".

O Camarada Stalin
(CooclusAo oa 12.* pág.;

Já em seus p-imeiros anos no seminário
df-sperta o sentido critico do camarada 8ta.
lin. seu sentido revolucionário. Estuda a
doutrina de Darwin, tornajse ateu.

Un companheiro. G. Glurdlzhidse. nos
relata:"Comecei a f»lar de Deus. Iósif me es.
cutava e, após nm momento de silencio, con-
testou

Nos enganam, sabes? Não há Deus...
Extranhet essas palavras. Nunca as havia

ouvido de ninguém.
Que dizes, Iósif?!
Vou dar-te a ler um livro pelo qual

verás que o mundo e toda a. vida estão orga.
nlzador de um modo comp'etamente disti*-to
e que falar sobre Deus é pura ch&rlatanice
— disse Isósif.

Que livro? — perguntei interessado.
Darwin. Não deixes dc *ê_lo, respondeu

Iósif de mameira convincente''.
O camarada Vano Kctsjovéli, que estudou

com o camarada Stalin no seminário de Gon,
refere recordando os *nos da escola:"l't primavera : no outono, saiamos da
cidade aos domingos. Nòaso local preferido
era uma pequena padaria nas ladeira» do
monte Goridzhvari.

Passivarr os anos no seminário de Góri
levanáV. as Impressões e os sonhos de nossa
infância.

Nos últimos cursos liamos literatura ge.
orgiana, ma* não tínhamos professor que diri.
gi&se n<*ss- fromação e indicasse uma direção
determinada a nosso pensamento. Do que
mais gostávamos era do poema dc Chavche-
vadse "O bandido Kako". Os heróis de Kas.
bequ: despertavarr cm nossos joven: corações
o sentimento dc amor à pátria e todos sajmos
do sem;náric com a mesma idéia: "Vou servir
... minha pátria". Mas ninguém via clara,
ment de que modo havia de expressar.se
.Ste Serviço' (Vano Ketsjoveli — "Nos albo-
res da criação^do Partido da classe operária"..

(CONTINUA)

£ '' chocante o contraste de
tratamentos dispensados

aeLo Governo brasileiro ao»
«¦deslocados de guerra",, e
aps. filhos da União Sosié:
tica, e- Republicas Populares,
radicados; no Brasil, onde

constituíram família e adqui-
riram propriedades. De um
ladoi todo> o: carinho^ par* os
restos do. nazismo, que não
encon ti-am maiis ambiente
p*i*a. aua« aiventuras; dfe* ven-
dsc-patatiás* e agora» se of*-
recém, at Truman para tra-
nrac (nfio se trata dft iroca;.
dílhoa; p**o«ocaçõas na, Aine*
rica íü-lína. Não a atoa qp»
o primeiro» numero dor jornal
em. rusfco publicado por «a-
se.-. cJiimiiiosQs,:dé^guenra; on-
temí-AÜflílos de líiiler, dedi*-
e*expr«i siwa homenagem a

)-$%Xx. sua»; i.rcttg-sõtas fotogra:
fias. Dx> '''ttro fado, volta-

He oii\ cifiísi; ^ Infni: rareia
ío Kst^"'' Novo. paru com

;©s '•est'i'-.Mgéirog i ti deseja-
; veis"! c,,r*r) a .-reação da, epo*

ca chamava aos jiidèus e àrir
«_nazi--í'•¦ o r- -.ir íhí*;* rrsíden-'lHe*:r oiit ¦¦r.»,,fí'i-ríílofc ¦<"%. pror

pvha "di«*.-*títid;«»s de- g.u«r
-fia? '-fe 

(jt:"' «J& anti.2t)mUi)iS»»&
hiáz6fafci< já aqui: -tafidas-*
tea;,f'orno- ifM-tèíitícoii.pehciaig
•que na. Vir-iadeVs?fe,•':'éfren-
tmtmuaw Ue -apontar- & po-
gata braiUhrdra os seus pa*

triciòs que lhes caem n©, dfe*
sagrado ou, não sa prestam
a. seguir seua passoa dè ins-
trumentos do imperialismo.

O numero de candidatos
a exputàão sobe sem cessar.
Procedem de SSo* Paulo, do
Paraná, d> Rio^ &i'aiadfe do
Sül; drj* Distrito Federaái, l\v-
ganes onde honestamente vi*
nham.gíinhando) a vida ei on-*
dè- ê mais, focte at ceaçãp
policial. Uns estão presos,
outaros em liberdade, aguar-
dandpv 0t dia de sua- expulsão.
Entre ob libertos, por me-
didaí judiciais ou por inter*
fèrênciai de autoridades, di*-
plomáticas, a polícia politi-

ca vera usando^ de um i*e*.T0l-
tante. expediente. Retira-
lhes-todos.os papeis;e obriga-
os. a comparecer, quase dia-
rianièiitéi à Polícia, dc modo

«que se torna im possível'- tra-
balha.r ,l?ara estes pobres
homeno. Têm que viver.'da' solidariedade dps &ous; con-
cidàdâoa progre^ís^Si cada
dia em menor numero ou d*
caridade pública. : Bnquan.
to no listadaNovo eram-*»-
pidos: eates processos de ex-
puisãOj poia se tratava dbr

Milton LOBATO
(Secretário gera!' da Comissão de Solidariedade)

entregar/as vitimas a Hitíer
e MussoÜni que os. extermi-
navam, agora sã© morosos
poi? se; tratav de) ctevoliveLlos

a paises: pertencentes a um
Mundo MèlhoT, livre da ex-
ploração do homem pelo ho-
mem, em' clama de trabalho
e construção- sócia ista. Cas-
tiga-os a policia cora esta
morosidade, a0 mesmo tem-
po que procura recrutar no
meio deles os que, por veh-
tura, se mostrem mais fra-
cog para as policias inter-
nacionais, a soldo dõ impe1
rialismo, como o Inteligenc*2
ServlCe e-0 F.B.I.

Precisamos esclarecer o
Povo1 contra este clima^ de;
intolerância; de um lado li-
berdadè' para os agentes dé

Wall Street e restos fasdte-
tas, com o fito de escrávi'-'
«ar e amordaçar o .nossoi po-
vo,; e do ou tro lado perse-
guição para pacifico© cida*
dãos: que. vieram, pàra-e^tas

terras ganhar o seu pão de
cada dia, trabalhando e lu-
tando ombro a ombro com
todo o Povo e que hoje pa-
gam pelo '-crime*' de suas
terras de origem marcha-
rem para o Socialismo.

Mo tempo de Getu io tive-
mos inúmeras vitimas entre
cidadãos estrangeiros, que se
irmanaram com os brasilei-
ros em suas lutas pelo pro-
gresso e emancipação do
país: Harry Berger, Olga
Benario Prestes, Geny Glei-
zer, BavOn e tantos outros
que pagaram com suas vidas
o "crime*' dessa confraterni-
zação em Mas e ideiais.
Agora voltamos a ter em
Afonso Marma. cidadão li.
tuano. trucidado pela poli-
cia política dè Ademar, ao
lado d» dois lutadores, em

. Tupã, outro: exemplo dessa
ordem.. Na sua xenofobia, a
classe dominante procura
ènxoyálhai' esses compa*
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nheiros estrangeiros, como
agentes de Moscou, agentes
do Cominform .. toda espécie
de provocação. De outro Ia-
do desmascara-se confessan-
do "marchar na orbita do
ColOso. norte-americano, alie-
nando a soberania nacio-
nal", nos planos de guerra
do imperialismo, contra os
legítimos interesses do Povo
Brasileiro, facilitanto inclu-
sive a ocupação de nossas
bases e favorecendo a espio-
nagem ianque no Aparelho
Esf ata] Brasileiro.

Cãbe-nos desmascarar esta
política de dois pesos e duas
medidas do Goveno Brasi-
leiro. assim como prestar so- .
iidariedade a estes cidadãos
estrangeiros, amigos do Bra-
sil e do Povo Brasileiro, sem
outra culpa a nã0 ser per
tencerem a paises que se
emanciparam das garras im.
perialistas. não precisámos de
Planos Marshall ou ajuda
americana para "áreas atrasa.
das" a, fim de se desenvolve-
Tem. -''Mriíii
Aos filhos de< eàiavos :é is-
raelitas, brasileiros de na8-
cimento e de asoiracaò nr*-»-

gressista compete organizar
uma solidariedade efetiva,
jurídica e política a estes
perseguidos políticos, a fim
de barrar tais medidas adio-
sas de discriminação racial
e garantir a tranqüilidade
precisa a estes estrangeiros,
que aqui constituíram sua
outra pátria, casados que. são
com mulheres brasileiras'"'«
pais de filheis nascidos no
país.

Quando mais o Brasil prô-
cisa de técnicos para desen-
volvimento de súa in«áustria
e sua agricultura não é justo
que se tolere este ambienta
de insegurança para cida*
dãos progressistas oa sim-
p^es filhos de povos qué con-
quistaram sua libertação pò-
litica e econômica. Será
afugentar o elemento útil ae
progresso., transformando*
nos na "Paraizo de Vaga-
bundos internacionais", on-
tem aliados de Hitler, hojf
de Truman, reacionários im-
pedernidos e inúteis á eca-
nomia ,do Rtfs. I'
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O Povo Soviético Não Popará Esío
<CoiiclU.au da Pftg. C.lilfali

t -¦•- ...» § «u«..-Mi ...» «*?•

•«... .u| .nu*
? .:**- >k- ...... .i anti .»iw con».

Illylu um r».*., itipt g.uUa *«
iii.it> » dos •.<=.. .«hv».,. I;

ato* a nem ot ft*t -;*¦¦ - --* v»nho*
r,.. aeta os uuiu-, iuj*a*ii,r»i
ar rie capaifs o» « tu***-*.**.}»)!
1.1 a mascar.! 101 .u-ni-'. n-

>» plano» mtidiii s fo am dra.
AtiUadoft as criinino-oa loraia
pilhado* em fUaranlt.

GAHANTM 01- PA/.

Kseepelooal Ixito do catntx
Ia paa a da dn» ctsci» é a «ria*
iar da itrpuh.u u<...... . .<
a «m..nl»t da pai ~a Alemanha.
K«:r fato ? da uma tmporUu
nâ iniemsc* nal de primriia
f-.ndci».

Du-snte cs ultimo* innt»«
anos. a Alm-t-fes por duas *v
m> ip.r«(U ru. srena mu».II.»
Mino ama força afr***»v,
p-i dua veies de*senp***»'-»ii ai
atais sangrentas dss guerras —
a prlmc.rj <».í: .<
d»i-ois • segundn guer*-» mun-
élal Isto ocorreu porque 4
frente da i»-»« ' - er
vsm os imperlalistas slcmfief
a.trtsaure . In i
agora, com a íormoçlo ds He»
publica democrática e amante
da pas na Alemanha as forci*
deinoc Atlcas po*»tilnr** que
embatem por uma pri d'jra*
doura ti%*ercm êx.t » n c «o*
lidarem, e os a.-.icssorej e inva-
sopes forem l-o*a'*o<*.. este fito
significará uma radical vira-

lem ea Maioria ua Ruropa.
Nâo h* duvid. dt> hbp *>n»

fidt*anda a -tolltjrs .1- <•». d»
i. .'. a I
/. É.uiurnir tem a MlHei .;e
.<•*» d
lem a •impada a a apoie doa
?•*».. da r.iiropa * n.i»*» .
par nn * pode aer na*
amo sitcgurad*

A par •*!»»¦¦ i iu f fonsequen
»»*nvn»c Inlernanonal nf«» *>»•
.# %er garantida «em a •-fet»

•i.iu*-f.» di quc\'fio slemil. A
nu*>«'to alrmft nl** o**dr «et
ir»«.!v'ds a n«ei.os qne a d».
o«cr-»ru alem) tom* am *ni*
I repiita mina * duMnn dr ¦• •**
<. menos que sa^am dranf.J. d>•
c* maan-*'**** d.« l|**lu *•• *•¦*•
havia rrnnAmie.» • políticas.
• men a qua *«|am «»**eni.-iii.i*
no pala radical* tran«fArm«e»»es
drrooerntl***.-.

O estabelecimento da Repú*
b'lca l>?mocrs»l(vi ' •*- «*-**.•.
fu» «me d-ntr© d-» Alemã -*t**.
ji Min sendo erisds* a» mala
importantes eondiçSe* para uma
b*.Ih">!Io r du"* *• •* i

alemão em basca democráticas.
A vi,.i*,i

«*>••*:li i r. -rn-.cro dumuil) da
r-vef.T. fíii ••! f '
****••> !.*> i*ti|t**rialift*ro 'auilum
ndnili*. •.*KR*t'càia* •* *"•
-»»••«. » f. ..** ,»t« ,|i ri»*s»
da pat. l.enin acentuou em 10,*3
*•»•-» , •
entre o cap!t*l!smo e o comu-
P'*.nv-* d" • •¦•**
?*••. ' 'nl-* «te oue a lí*i<*.i..

s ,***,'a e a rMna co*»»*.r»*»**«d-"*'*
do--e a g'/*antesea maioria da

(*.(,«••:.«. *• »ailfit*«Mi v».i
**ai-r|r,u»al rapides na luta par

t. m a ViU.ia Uo po»w eu*
n. a* Ir,-* u. •»...». — w
|...,-.m oa i.miv.m • aa As\*\

.....* * •••• u »•...•.• bo*
c...» ... .*u».»..io. »- nu v.-ii i 'ir
í.i.r.M,i.»»'.<«»<.í».ic uma pulula*
v..» de euu uuu j» lul.i
*«i.<e»

U iiiipí-ia»» mui» hiuvrieuiio
e ata.a «ta ui.i..4i a Cbtn». co-
n.. • pr.ucipai m.»v p«ia aua
dominucao na Asm e rm orcas
do Orcnu Pacilico como mm
d . cto» decisivos oo cerco 4a
i lil«U Mi.»'' t.ulll «ms .1*.
j.-ii.u, ca iru*>riiallhtsft »»io*
curai am tran. n.i mas a tJii.ia
nam gigsntcsc.) apfndice coi».
ti m do império mundial ame*
rkauo.

A vitor*a da d«aio.4Mi'ia
ehinesa abriu uma nuva pagina
m. historia n« > somente Sa po*
vo chinís. mas de Iodos tá po.
vos da Aala oprimidos nelot
imperial.* «is. A luta de liber
t*ç4o nuclonal dos povos da
As.a das arcas do Pacifico, de
todo o mu do col.nlal. aicau.
vou um novo eaiagio. contide.
ravtlmcnte msls elevado. O
triunfo dn d:moc.acln chinesa
significa um grande fortaleci*
mento da posição •»-, campo do»
m«jc**ático • antHmpcrialisia
mun ai que com  . o «»..».»
pai duradoura. Assim, nos Jv.1*
gamos no direito de diicr com
confiança que «s forcas iu so-
cln!l«m- dvmoer fco cremem
enquanto s» fo*ças do capita»

Uaoso a dos provMrauerea ms
guerra aof*em perdas.

K q» »'»i« as Uoiio *»"• ¦*** «•»
a nos p*i.*» ds dcnioeraei* po*
pular a eeon im • e uma wo
a..n»is constaalemenU em crea.
cimento, ««ts conalsittemenla
aubindo. aos K-u,|..» Umdu %
mostram cada vai mais nilSdos
m iio*u dt uma cru* aconomi»
en qut »«- a.ir *. •••i A*
nd»de* governsmeniâii a c«r.
toa cCfUornif»»» -iicu..> -
Amtrlea sa valem dt Ioda es*
prel- dt lraps«at para ocultar

a site*e,k iaã| dt» aegeeia. aoa
olbos do povo amerieanu , do
mundo ealtrtor.

Entretanto asaa aampanba
dt otimismo oficial nlo con»
»vnc« ninguém. Ao contrario,
aumenta tio a.mtntt o alarnu.
do publico amtrkano qut st
recorda multo bem que luila*
ment, dtpela dt reafirmar «.
pretidento lloovtr atmelhonter
garantia» rebentou a crise sem
precedentes dt 1939-93.

Os pretos doa títulos Indus*
trlals oscilam c declinam, c
cmerclo varejista «» r-«Tli-
ge, aumentar oa estoquei dc
mercadorias aa eiporincò e
americanas decaíram «m 19 por
cento em compara**io eom a
primeira metade dc 1927 quan.
do atlngtrim aen mais alto nl*
vel.

De acordo com o& dado* »'*-
ciais», o numero de desemprega,
fios to*«l< no»i Pri*.''-.» l"*»ld*»f
duplicou no ultimo ano e, so-
mando-re com os dcscmpreRa*
doa parciais, os qne nlo traba*

a •*-».'•••»» lBiM.li »
va a ai Ala ae 14 im'Ni ?•»•
liv.menta. o uuiuviu dc dt«*
tmprega oi bus i.: -..»»> * »i
do§* como eonfl.maraa oa sia»
d.. ..u» ameneanoi, é cm».»!
rav<imaait mais tlavado éo
que muatrsm as eetaliettca*
oficiais.

I-- quais slo *» rasuiiados?
Qllf a fCufi-lll. • dOft |.»»i.rs r.
pitalislcft da Eurupa aalé am
oVcIibio. Euquaolo que o ••
lumo da produção tuuuttriil ua
Uoièo Soviética, aoa bIUbmc
vinte aaos aumentou de aave
veaca. a produclo industrial ca
Europa capitalista tm coninn.
to ptrmanrccu nos últimos aia-
ie anos ae mesmo aivcl,

O comeroiu mundial esta
num alvel mnia baile de «mt
o alcançado nus ultime- vinte
anos. A eirriiaçlo moa«iarta
se caracteriaa pela Inflafl»
¦n fone declinlo aa tmés» és
cumpra da moeda l\ . • n .
da menos do que 40.009.9M é,
desempregados a tmprcgridos
parciais nos palete «*» ransndc
capitalista.

Sob tais comi '
va crescente dos Estados Vmsmm
sobre a economia de»urg..
da dos países marshallsados
er*i chtla das mala Bagres
perspectivas psra o futnre.

DESVAL0MZAÇ10 ¦
FALÊNCIA

A desvaloriiaçlo *m»*«-ctada
recentemente em quase todos
es psises capitalistas pode aer.

..?.pios
u.»i. « *i'%4( etc»
«- nuca Uú .ui...»i<simio * n.n.
tunn tia mun i«-1. «..* amerb
tmm pretendem .gora oeupaf
por um baixo prece »» u...s ia*
telrn* dai lndus*rht .«-,» paa
*a» da Europa .*•¦'¦ i.i.i a*«lm
como tomar eonla •««"Item dam
r- ' mui <!».« |.a'-. ¦» europens»

l^r*»srvd,*« •
Ou*'* «i-m i. '-.¦• d* «4tulo asa

tvpara do mrmm-nvrl d>a **as
qne uma aova «tra na M*t«rM
da humanidade enmre.ni .oi»ra
ama «tsta part*> do Rkbo M#.
|c. nés • B*-*»*n -*-vMllc«. repor»
d-»mo« com nsrtVn-tir ewmlhe
ca feitea bblorieei*. ml *adc»
por nosso P"*-1'dn e i"" no*aa
povo t**b a d'i-**s.*. d»* l.»*«.i-» a
9tntln A **-a*'d*. M*v..|nel#
Hoct**l'«t» *?•» Olt*nh*f* vi»*** e ca.
ai triunfsnte n"s fc*io« do nam- t\—*rt'n »»s*Hdo Bolrhev^ve,,
noa feitos 1o Hernleo povo da
pátria an*ri«*llea.

*toh a dlreel' -*# nm«o mané>
esvel ma'tre e cbefe o cima»,
rada Stalln. enfrentamos coe*
flnntts e futuro Sshffnns enai
aatissB qne a vitoria da demaw
arada e do soc-aMsmo em toda
e mundo * Inevitável.

Viva a gran-e Itev Inflo
Socialista de Outubro e a saa
Invencível bandeira*

Viva o Partido ComunistaI
Viva a Pai ps rs todo •

mando I

¦T||Pi* P^-T^^I^V^P^^^^n ^^^nVyVrT^B

Cimentada cem o sangue do povo.

•*-; CAP. IV
O TRABALHO DE INfORMAÇõES DA

E^?BAIXADA AMERICANA
M-guidov passava na em-

bai::ada amer cana per um
ornem b?:*! informado. Era

útil e prccicco, pois que co-
mi .iic;.va s í -1 emnticamente
toda sorte de informaçõss sô.
bre a União Soviét ca.

iüra conhecido na embaixa.
cia cd-to um homem hábil
que cons.-guia penetrai em
tod? parte e cb'.er informa.
çô;*s porque sempre se eefor-••*va por dar aos russos que
conhecia a impressão de ser
um homem leal e bem nten-
conaclo em relrcão a U. R.
S. S.

Magu-doy fazia todo o pos-
sivcl para cumprir as tare-
fas que lhe eram confiadas
pelos serviços de inforrnações
americanos Sempre flanan.
do pela cidade, procurando
penetrar nos estabelccimcn.
tos c'ent'fieos. travar conhe.
c mentos com os cientistas
soviéticos que se dedicavam
á novas pesquisas, êle reu-
nia e comunicava à embajxa-
da até as informaçõ-s de me-
nor importância que conSe-
guia.

Geralmente utlizava_se da
maia diplomática da e.rbai.
xada para comuniçarjse com
os organismos de infr-rma-
?ões amer?cano.s. Iy?mbrn-
ire que estando de guarda na
embaixada v muitas vezes
MagU'"dov entrar na sala re-
servada à mala diplomática
para entregar pacote„ dc-ti-
nac-os a0s Estados Unidos.
A-slm. Dois, a pmbaíx-"*a P**_
HmMlava e aludava Maguil
dov em seu trabalho de es.
p;o**-ageT. abT.'a**d'0 s?TP "-T-
gorba dos privilégios dplo-
ir>á+:cos

Não firmei absolutamente
surpreendida, nor c^n,fe'T',*yi-
te. ouand. soube que as au-
toridades soviét-*cn*^ rr.b-.n-.
dpcH;**o nor um fim a êsse
•«candalo

(CXINTINUA)

OUTRA 
''estreia que sU.

bia" era o sc3und3 a!i_
do naval R:b:rt Draycr. ofi-
cai de carreira no serviço
tíe informações da Marinha
de Guerra jSmprc^ou tod:is
as suas aptiíõee dc ecp ão
cm 3dessa onde trabr.ib.ou,
cm 194t e 1317. na represen-
tacãc naval a-rericana.

Orayer qúéixava-se dasdi-
fículdades que encontrava r.o
desempenho de seu trabalho
í infor.rações em Odessa
onde os jrgan^mos sovrt.
Cos o 0'^servavam atentamen.
te e o impediam de organi.
zar de maneira adequada
suas atividades de espiona-
gem

Elogiava-se Drayer espe-
cialmente por haver recru-
tado um esp âo que trabalha,
ya na alfândega de Odessa e
que, precisamente devido às
gua-. condições de trabalho,
estava oficialmente em liga.
ção, com os representantes
americanos.

Soube por meus amigos da
?Embaixada que Drayer havia
gido surpreênd do .em fia.
grante delito e compreendi
que »e tratava do espiãc que
rcrutára em Odessa e que
viera a Moscou entregar-lhe
ir "o *mações secretas.

O leitor soviético, jà sabe
çue c correspondente ameri-
cano Robert Maguidov foi
expulse da União Soviética
por atividades de espionagem.
Quero apenas assinalar aqui
que estava a pai das ativi-
dades de Magu dov que era
••hospede" freqüente da em-
b?ixada. e que todos os ame.
ricanos conheciam-no muito
bem

Robert Maguidov viv'a há
muito tempo na U.R.S.S.
Estudara bem o país e a
lingua russa. Casárajse com
nn russa e, portanto man-
linha relações com «a oaren-
Ita da .wmww*^u.jv

í^'-->'y~ -*s> i/*c**> tirf' «

(Conclusão da 1.* pàg.)
Grande muitidão sc aglo-

merou na Esplanada do
Castelo para participar do
••meeting" ao qual compa-
receram muitas senhoras e
até crianças.

Mas essas garantias eram
uma cilada monstruosa.
Quando o comido já chega-
va ao f.ni e n0 momento
em que encerrava 0 seu d*8'
curso o professor Hélio Go.
mes. bandos de investigado-
res da Ordem Politica e So-
ciai. estrategicamente co-
locad' s em meio á multidão,
começaram a atirar contra
o povo. Era o sinal com-
binado para o massacre.
Oi'o choqms da Policia Es-
pecial. de prontidão desde
as primeiras horas 3a tarde
e algumas dezenas de be..
leguins da policia civil que,
em mais de 20 caminhone-
tes se haviam antecipada-
mente postado na? imedia-
ções dn comicio, caíram sei-
vagemente contra o povo,
encurralandrro e deflan-ran.
do a carga de seus revolve-
res. d'- suas metralhadoras o
jogando bombas de gás;

Grupo numeroso de poli-
ciais tentou investir contra
o palanque e depredá-lo,
bem como — este objetivo
era evidente — assassinar
as p« rsonalidades políticas
ali presentes- entre as quais
se encontrava o deputado
Pedro Pomar Só não con-
seguiram perpetrar o crime
premeditado porque a mas.
sa rc agiu valentemente,
enfrentando ps assassinos
e defendendo a vida dos
oradores e dirigentes da Li-
ga de Defesa das Liberdades
Democráticas.

COVARDES E BESTIAIS

O número de feridos nesta
chacina covarde é avultado.
Sobe a ale-uma- dezenas As
cenas de banditismo presen-
ciadas pelo peve sãc inquali.
ficaveis. Um grupo de popu-
lare foi encurralado Dda po.
licia de encontro ao muro da
Santa Casa de Misericórdia.

enquanto oa bandidos da P E.
atiravam o queima_roupa Ai
tombou mortalmente ferida a
combatente comunista Zélia
Afaga'hàcs. que. jà caida nu-
ma poça de sangue, foi am.
da agredida a ponta-pés. Seu
marido. Aristeu Magalhães,
defendeu_a heroicamente, pro-
curando deter os assassinos,
sendo por estes barbaramente
Seviado e, a seguir levado
preso para a Rua da Rela.
ção. Zélia Magalhães faleci u.
pouco depois no Pronto So-
corro, enquanto a policia,
apesar da intervenção de vá-
rios parlamentares, conservou
preso Aristeu Magalhães, não
lhe permitindo que assistisse
os jltimos momentos de sua
companheira.-

Em frente ao Palácio
Tiradentes, cm local
muito afastado do lugar
do Comício. Um Choque da P.
E. disparou contra um bon.
de que passava lotado a"n-
gindo uma senhora que nem
sequer havia participado do
Comício.

DOIS DEPOIMENTOS
O vereador Breno da S:lvei-

ra, um dc: oradores do comi.
cio, assim denuncia a chaci.
n. "Foi uma verdadeira ei-
lada. Estava tudo preparado
para o massacre a que assisti-
mos. Uma hora antes do co.
micio 0 Chefe de policia em.
penhou a sua palavra de hon-
ra ao cel. Alencastro Guima-
rães de que nada acontece,
ria. Minha filha e meu filho,
de «íince e dez anoa. estavam
no automóvel da Câmara
Municipal, nas imediações do
local, quando vários investi,
gadores se aproximaram Fa-
lava no momento o professor
Hélio Gomes. Insistiram
àqueles policiais para que mi-
minha esposa e meus filhosse
retirassem porque .am come.
çar a atirar Um dos investi,
gadores ameaçou o chofer da
Câmara, pondo-lhe o revol-
ver na cara."

No mesmo sentido depõe o
Coronel Alencastro Guima.
rães: "Dez minutos depois do
iníei». do comício já eu ob.
servava um grupo que de
repente, começou a se espalhar
e a dar, tiros O povo se dis-
persava em ordem quando
chegou a Polícia Especial E*
evidente quf tudo foi obra da
P0l:ca"

Rio. 19-11-49 — VOZ OPERARIA ~ Pág. 11
•¦«wi-sõ eÃaiyiitfgJj -jfc íéí.\(..>AV>

~KT*
\úS&4 .'Jíl. yr*

"Um- coisa eu posso garan-
tir declara ainda o verea.
dor petebista — é que nio
existe mate no Brasil Hbsr.
dade de reunião".

PLANO NAZI IANQUS

O plano de massacre ám
povo. do massacre dos pátrio-
tas que lutam pela conquista
dessas liberdades que não
mais existem no Brasil, não
é nada improvisado E' um
plano nazüanque de embos-
cadas covardes, tramado na
polícia com a colaboração
dos espiões do F.B.I. E tan-
to assim que o que aconteceu
na Esplanada do Castelo é
uma repetição do que * Vc-
rificou. um« semana ontes. na
sede da A.B I. E também se
repetiu da m-fina forma, no
grande Ce I -io realizado no
mesme dia que o do Rio. na
C?pital de São Paulo

Quandu a grande manifea.
taçúo do povo paulista pela
liberdade e contra as leis dc
arrocho já estava por te*-mL
nar. a polícia, de Ademar,
Com a mesma selvagería da
gestapo do Rio, descarregou
contra o povo. ferindo dese-
nas de pessoas e efetuando
prisões em massa. Entre os
presos encontram-se o escri.
tor Caio Prado Júnior, o en.
genheiro Catulo Branco e •
professor Ornar Catunda.

U POVO MOSTROU
DIGNO DE SUAS

TRADIÇÕES

Esses acontecimentos ala
intimidam o povo. Antes, le.
vantam a revolta de todos
os patriotas, que verificam a
necessidade mais urgente de
se organizar e lutar em fren-
te única contra a tirania ame.
ricana de Dutra. Em todaa
essas tropelias nazistas do go-
vêrno o povo demonstra sua
combatividade. e vai enfr-n.
tando com decisão crescente
as feras de Truman . ou-
tra O povo carioca e o povo
paulista, diante do terror,
moSfa-n.se dignos das tradi-
ções de lutas democráticas
que possuem.

Come declarou o deputado
Pedro Pomar, "a combativida.
de demonstrada pelo povo
carioca ficará como uma ad-
vertência muito séria aos que
pretendem submetê-lo pela
violência. O povo st manteve
à altura d* sua tradição. O-

que confiam nele sabem qua
seus opressores receberão •
Justo castigo".

E para isso é preciso que oa
protestos que se erguem poe
t-!o .r^aís contra os crimes
do bando de celeradc* nua
assaltaram o poder condu.
sam aa massas oonul rc* à
mais firme organização ea
todos ew locais de trabalho •
nos bairros, para a luta dc
cidida pelas liberdades domo*
crática* pelo esmagament»?
da tirania.

RKSENHA.
Parlamentar

(Conclusão da 10* pàg.)
íamia como política "devam*-
cratica"

Mas contra a onda fascia-
ta e conlra a lei de segu.
rança — conünua o, orado»—- levantam-se milho- s da
brasileiros. Chama a aten-
çâp para a importância po*
litica da Liga de Defesa dat<
Liberdades Publicas. for-
mada para combater a lei*
de segurança e o terror po.
licial A adesão de todoa,
oe patrícios á Liga é neces-
•ária e indispensável. A!.
seguir, combate os que, di-
zendo-se contrario? á 'eii
de segurança, afirmam qu«
vão combate-la á sua moda,
por detrás das cortinas Es.
ses senhores fazem, assim»
o jogo da ditadura. Como-
combate-la. se não se unem
todas a» correntes de fato-
democráticas ?

As forças populares —
continua — tem meios para.
derrotar os terroristas •*
o governo responsava pe-
os crimes contra o povo.

Empunhando, em suas mâoa-.
a bandeira da democracia,.
o povo é capaz de erguer *
uma barreira ihtransponi"
vei contra os que advof-ansh
a lei de guerra e de fome,;
a famigerada lei de segu-
rança.  '

TeTã ~~~"Problemas1**
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INTENSAS LUTAS GREVISTAS
CUM 

a enc*r««i»eni» atn*
da m»<4 otuím as cu*w

4a .,3* Qttc *< *fr*í*e« **?•»"
ir.i.. e ** pspá^dtigg «
deií^préfo. a frais* opei*.
tia rttómí com ¥4*0** o c»-
pinho du lut** gre*****
ou- ja ae «pe*&*« P^ P***
Som a m-.>»a intensidade j
Comoa*»i*id*d« dai srev* do
ar. passado*

Mc-íc mé» d* novembro m*
•íssr««Jk greves tmponan.
Te», edfaio a gr*''*1 f«ral de
Camscsm, no Ceará. » gr<v«
aa -«rada 4* ferro Ilhéus-
PoOQUtfta, e doe portuários
d« BKém. no P»rá s do»
metatftrgfcoa da -0»ndareia
d* Rio AC:m». «« Minas o
4-,» *'Cí.ó« de Mage. no E**
fade do R«o e o stgniLcau.
¦rc raov-mtnto grevista doa
fr-balhadores de ônibus o»
CM l»Ò»ás Ms Pauk».An.
aeriorxenta. no méa passa-
Mo, ver:íieoü-se a ftT<*« «J0*
^jiní»ros de São Jerômmo.
me Rto Grande do Sul. que
enfrentaram ¦ policia num
Üos embates mau Vigoro**
•té agora teriíicado* «ntre
•trabalhadores e a gestapo da
ditadura.

¦taFEEGO MAIS AMPLO
DA GREVE

ii

Todo* es*es movimentos
aprcsmtam a característica de
v . miior amadurecimento
político doi trabalhadores que
já íitãc ligando »ua$ rc.vin.
dicaçôes econômicas a reivin.
dicação de liberdade - paz.

-Wn grev* dos ferroviários
^alunos da Ilhéus-Conquista,
pai rjcemplo. os trabalhado-
res ocuparam a sede do Sin.
fcicato e expulsaram de lá oa

GRANDE NUMERO DE GREVES NO MÊS DE NOVEMBRO - fcG8BVBBOTA'SEN
DO TAMBÉM EMPREGADA COMO ARMA DE PROIESTO^T^nLrtDAió^
PORTANCIA DO MOVIMENTO DOS TRA BALHADORES DA CMT.C DE SAO PAULO
»' jun» a r ¦?¦.-*%'«' és
Ci4sd*.

A GREVE DA CM.TC

A trtv* dos trabalhadores
do CM.T.C é om do» pontas
eca«i »i«oa deis»- movtnwnfO
mvindtcatOTK» que v* g*n*ra.
lisa em todo o o*w E «ua

.mp-rt*ac;& rmuét 'u^amen.
ta. ao fato dr sr hav*r real*-
toC. num brtot fundamentai
át ama das princp*»*. e><3*»
des mdttsir<a*« do pats: o u.
to. de transporte» urbanos
da Capira de São Paulo.

A <m«. além A Ato ..te veTi.
t*t'M numa -mpma onde os"tirai" de SAtmmt infiltre*»

por toda pttu, oigjsm aten-
•mente os pastos <k* -r»**

lhador** realoam propor
quaisquer «nonvea e unçam
t d^ wrv de p*ratgu*V* •
Intimtdsçôn sofert os opera.

ai ram i defi*craxam o movi-
m*nto grrVíSui que teve a
msior rrprfcut«ie no ado o*
clisat optrtne « do povo psu.Haa
CflOQITS COM A POLICIA P^

Ourado ee trubatnadorm
Venerem »«a onda ae terror
# Drrtueu'CSo n*o a» at*reori.

Todo aparato
governai federal

bé'.»co dos
• estadua»

ABONO, LIBERDADE E PAZ
Estimulado* com a perspectiva de aprovação imediata da lei de segurança, os setores patro-
n*w lançam a palavra de ordem de «nem um ce ntavo de abono e aumento de salários» — A greve
é0 meio para a conquista de bonificação de fim de ano — Organizar imediatamente a campanha,

tendo em vista a defesa doa diretos da classe operaria.

NESTE 
fim de sa0. quan-

do os trabalhadores rei-

deste modo lutando
.-nben* p«l-» reconquista d»

Uberdad- «ndical. Idêntica
atitude tiveram os portuários
e%e Bcléci. que permanecem.
Besd. o dia 13 do mês passa.
do - há. portanto, mais ds
am mfs - sem trabalhar.

Por outro lado a greve ge-
f ai _c CamOCim, motivada pe-
Ia supresfão do* trilhos da
dstrada d- ferro que passava
por aquela cidad*.. é uma de.
Biensrração de que «s traba-
|i.aderes brasileiros começam
a empregar a greve, náo ape-
fens como arma de luta eco-
aõmica. mas como forma dc
protestos coletivos nos quais

niclam a campsnha do abo-
no de Naiai e unpul»:on»m
com maia eoerg>a a luta por
auxento de salários, surge
em grande esulo na impren.
sa burguesa e ns tribuna
parlamentar uma campanha
ideológica patronal contra
"o* aumentos".

Num mesar.o dia da sema-
na, o "Diárxj de Hoticias". o
"Ccrreio da Manhã**, -O Jor.
nal" e "O Globo" abriam o
Jog-- patronal com advenên.
cias patéticas contra Mo ter-
rivel processo de «umento d<
salurioa" e "o aumento do»
preços determinado pelo au-
mento d? aalários". E. ai-
trultaneamentí. surgia na
Câmara um projeto cortan.
do a prete-nsões do funciona-
:í»e. ao abono de Satal,
projeto que prevê em lug^r
do abono apenas a suspensão
dos descontos em folha, dtt.
ante o més de dezembro,

dos empréstimos realfcadoa
pelos funcionário! da União.

Cos:j se vê. os setores pa.
tror.ais e o governo Já lança-
ram a palavra de ordem:
nem nm centavo de aumento
de salários ou de bonificação
de fim de ano

- ¦••OBNAJ5I. assim, tmstan.
í m te ev!denu p*ra todos o*

% trabalhadores que. mste «no,
ainda mais que nos anttrto-
res, « conquista cio abono de
Satã! e das reivtndtcaç<ks de
aumento de salário* dependa-
rá do vigor e d* energia <k
suas lutas. A classe dos c.
pioradores Se lança cou.
maior violência contra essas
reivindicações, d i s p o sta a
tornar ainda mais miserável
a situação das massas traba.
lhadoras, a fim de garantir
o crescimento constante óe
setu grandes lucros.

E' claro que toda a grita
tobrt • situação catastrófica
das finanças públicas e ao.
bre o aumento vertiginoso do f
custo de Vida, supcst*men:<?
determinado pelos aumentos
de salários, é lançada para
enfraquecer as lutas da clas-^
ã operária e do funcionaija-
mo por melhores vencimen-
tos c salários e pelo abono de
Natal. Na verdade as finan.
ças públicas estão em mar-
cha para a bancarrota. Ma»
não são os milhares de cru.
zeiros que *e despenderiam
no pagamento de um abono
ao funcionalismo que agrava,
riam a situação. Quantias
varas deeenas de vezes supe-

riores á necesarm ao paga.
mento do abono e*táo «&3o
gastas contra os interesses do
povo. como, por exemplo, com
a prcparçâo guerrc.ra e a
ampliação da máquna de
4«rror policiai no que se con-
some mais de 60 por c*ntc> do
orçamento federal.

E, quanto á surrada teo.
ria do "ciclo infernal**. C*
que o aumento de saiários é
que provoca o aumento do
Custo de Vida, os trabalhado-
les "empreendem facilmente

,que podem ser aumentados' o* salários sem que sejam'elevados 05 preços. Para is.
so basta que se imponha uma
redução dos lucro* dos capita.
listas.

Enquanto as classes domi-
nantes se lançam à corri-
da dos super-lucros. eleran.
do constantemente o custo de
Tida e incrementando a ex-
ploraçio da« massas opera,
rias, essas é que não podem
ficar de braços cruzados, as.
sistíndo ao avanço progressi-
vo da fome e ds morte em
seus lares. Com maior rasão
devem lutar audaciosamente
por suas reivindicações*

f\Aí a necessidade de

vida. E prosseguirão. <e*n
£:2os. deste modalwando '^^áMn^mdo 

pejo au- das O^B^^SS^ÍIti Tl£T° ™ m°' ^ CtP,ia' no"*"q"urró ^^mr^ra dúvida nessa luta. que não
laniben' pela reconquista da ^ .^ ^ ^íltíos" . E. at- bre o aumento verti gmoo do | IisWj. t ^ ^w„,rt ,,» m^mm «*« «« pode se isolar hoje. das lutas

populares contra o terror e os
pscosrativof de guerra da ti.
ranía de Dutra. Pois é. iUs-
tamente. com o terror, com o
esmagamtnto das . liberdades,
qué o governo procun- >us-
tentar a exploração das mas.
sas trabalhadora.* e é com ai
medidas de guerra, a sub.
missão aos trustes ianques,
que ele conduz nosso pais à
catástrofe, aprofundando a
miséria o esfomeamento das

•rottífc coletivos r» duai-. -^ »•• massas populares.

tu11iiiii,niniiiHiiiiiiiMiiHi rm»»»»»»  ifttimirinrimi
_j ^—^. **a m *m mr m\ ¦ v m\ V v .^ y»^»» tt ¦ ¦ m\ mm -mr mm T" Ich.>«m wtars *%»»«>.« *-n v..«h;ij. i.« i*c«u.

to-
daa o* trabalhadora e

funcionalismo organiza-

rem de imediato a campanha
p«lo Abono de Natal e tam.
bem p«»r aum:nto de sala-
rios dsposto? a enfrentar a
intransigência que estão de-
mon-trantío os patrões e o
governe em atender a etsas
|ust=s reivindicações. ína
nuranstgênc a s« torna ago.
ra mais cin *ía e sulaciosa
com a persp-c*tv« da aprova-
ção da "Lei de Segurança",
com a qual a ditadura e os
tubarc esperam contar pa-
ra perseguir cora vjotêicia
redobrada as lutas da classe
operar a e das massas popu.
làre. contra s fome e a ex-
ploração.

Ei; porque a luta pelo abo-
no que. só será vitorioso com
o emprego da greve não po.
de se desenvolver deslgada
da luta peles liberdade-; de.
mocráticas. contra a« jeí* d«
opressão t o terror da dita-
dura de Dutr». Têm de aer
lutas econômicas combinadas
com reivindicações políticas
de liberdade e também de
Paz porque na v?rdade, não
só o funcionalismo público,
ma as massa* populares «m
geral, só eoncpiistarão melho.
ras concretas nas suas con-
dicÕes de vida derrotando a
política de guerra do atual
govêmo.

em 84o Peulo foi lançado
contra oi grrvjsta* — policia,
força m,lrt«r «-adual. BM*rm
u4,c:Vii tropas do Exerj.To.
As fiolêneias eontr» os ira»
balhsdore* foram unqualifica»
vcit — oi grefUtat «ram ca.
çad.i eomo ftraa, t muitoa
dei«s J 'gado» nos eitarti o
it,:.unAot. eequanto outros
etsm forçados a dirigir ot
P- ua* ônibus qus circula,
ram durante a gr«vt, sob a
mx» dot fuzU e mttralhado-
ras A< uras e aoldadoi.

Vários choques surgiram
enue grupos de grevistas e
pouctais qu» os queriam obn»
gar a furar a gr«vc. Na Ave.
nida Água Branca, um gru.
po de trabalbad fes foi ata-
cado por soldado» da Força
Púbkcb • c*valar»anos; rea»
girem valentemente os gre.

i-.tas. travando sério comba.
U cOJD os S.CÀnos 

"d« Ademar.
Astinalaram-se. taasbem ato-

ta greve caso* de solidarieda.
de aos grevistas da parte dos
próprios soldados lançados à
rua para combater o movi.
mento. Vários soldados que
eraa- pottot • trabalhar nos
ônibus, obrigados a desempe-
nha- o papel de 

' 
fura-greve.

abandonaram os veiculo- em
pena via pública, declarando
qu- 'não eram escravos p»rt
trabalhar daquele jato*.

LUTA CONTRA A GUERRA
E A TIRANIA

Os trabalhadores dt CM
T C voltaram ao trabalho
sem ainda conquistar sua rei.
vindicação. Mas comprovaram
que somente a luta com mais
energia e organização lhes
cará melhorei condições de

— tf

^ARA narrar a vida a a aejo As eemara.
er da stalin é preciso, aaturalmente, des-
tocai O MAIS IMPORTANTE, o mais eSsen.
eia, Mai. quando começamos a percorrer,
passo A passo, a bela, a maravilhosa vjda
aTgn-nde lutador do comunismo TUDO
atrai nossa atenção, TUDO desperta o n»w
profundo interesse. Porque se trata de falar
da vida e da atividade de um homem, que e,
pira todos nós, querido camarada, amigo,
"mestre e pai. O camarada Stalin é um dos
fundadores da grande doutrina revoluciona-
ria o marxismo-lenitóano. E' o contmuador
«enía1 de Marx. de Engals « de Unin, o ma^or
teórico de nosss época. O camarada Stalm
do. o companheiro de luta mais próximo de

. jfladimir Hich Lenin na criação do Partido
Baiclevique. Com Lenin o organizou, torta,
kceu e desenvolveu. Com Lenin criou o ca-
Sarada Stalin a Internacional Comunista. O
Camarada Stalin é o g*and« construtor do
primeiro Estado socialista na «ando. Nao
Z õ > chefe dos povos d* U.R.S.S.: — aa
massas trabalhadoras do mundo inteiro cada
tez mais volvem «a olhes para ele como che.
fedos povoa.

Stalin é. o meatre genial de três revolu-
-tòz^ •• eatrategista experimentado na luta
Sela consolidação do Estado socialista

C nome de Siáliu é símbolo das vitorias
|o cemuniamo, bandeira de luta. esperança
It trabalhadores de todo o mundo.

Ff-Iar, ainda que seja resumidamente, dos
mtjic-o&ú momentos de sua vida e de sua
tutu ê tarefa sumamente árdua, porque sig.

£ííica 
falar da grandiosa luta do Partido de

min * Stalin, de trêa revoluçõe», da guer.
¦a civil da construção do Estado socialista,
|a enorme atividade criadora do camarada
BÍaü; no terreno doutrinário de sua luta con-'"*£ o- nnmero3<% inimigo* do bolchevismo.
Kgnil:'a falar do Partido em tudo qae se re.
lacione com sua existência, porque a vida e
A atividade do camarada Stália se «ntrela-
aão á- medo mais estreito «om a viJb e as
mat. do Partido Bolcheviqae.

E é taríto mais necessário proceder assim,
«wfcdó «abemos qUe o: conhecimeato & Yida

0 CAMARADA STALIN
(WS OE 1 IA E BE 1 ATUAÇÃO 1

\\k E. YAROSLAVSKY
NOTA DA REDAÇÃO - A 21 4c Dercaac* práoâmo o geaeralieeimo Joeepk

Stália completará 70 aaoa. Milhões de ho mens e malWrea, dc joveas e velhos, os tra»
balhadores e a iatekctaalidade avançada do nsondo sateiro aaadarão com todas as
forças ám entusiasmo humano este seatua gesiao aniversário de nam longa vida. cuja
história é a própria história doe maia gran áio&os acontecimentos deste século. Partici-
pando dessas homenagens ao genial con-* trator do socialismo» ao condutor do proleta.
riado internacional e campeão da Pa. começamos deste numero a publicar a bio-
grafia de Stália, iairiando assim, cm noaso país, aa comemorações de seu aniversário.

O autor da biografia, B. Yaroelavsky, foi um dos constantes companheiros de
Lenin e Stália na direçio do Partido Boi cheviqse. Seu trabalho é o depoimento de
om bolcheviquc, cuja vida ae pasaoa ao lado do grande dirigente dos povoa sovié-
ticos c qae, portanto, pôde abarcar cm to da a sua grandeza asai dae figuras saafe

da história poütica contem poraaea.

na habitaç&o; nem um degrau batia. O chio
era de ladrílho, uma redusida janela dentava
passar avarameme a Ittx. Toda a mobília aa
reduzi a uma pequena mesa, um tamborete
e um amplo sofá. como uma tarimba, cober^
to de um "chilopi", uma esteira de palha".

Profunda emoção apodera_se dos milhares
c milhares de pessoas que anualmente visitam
a casinha onde passou sua infância o cama»
rada Stalin- Seu» pais eram pobres. O pai,Visarión Iavanovich Dzhugashvili, sapateiro
artesão, trabalhou durante muito tempo Co.
mo operário na fábrica de Adelkanov e
algum tempo se ocupou em consertar sapatos
em casa. Os visitantes podem vêr, ainda ho.
je, os "instrumentos de produção'* de Visa»
ric í Ivanovich Dzhugashvtli: uma velha ca-
dejra esburacada, as fôrmas, o martelo. Sua
mãer Ekaterina Georguievna Gueladse, mu.
lher empreendedor* teve de trabalha* **»»

e da atividade doa aaaioiea revolucionários
proletários — Marx, Engels, Lenin e Stalin
— noa ajuda a estudar e trabalhar melhor,
nos ajuda a assimilar melhor oa traços ca.
ra^teríaticos do trabalho dêssea grandes gê.
nios à% humanidade.

— n —
INFÂNCIA E ADOUBSCENCIA. PRIMEIROS

PASSOS EEVOLüaONARIOS

NASCEU 
o camarada Stalin a 21 de de.

sfcmbro de 1879, n* cidade de Gorí, an-
tigamente província de Tiflls, numa casinha

j. saí:> da cidade.,"Seu quarto — recorda D- Gogokia, com.
panheiro de Stalin na escola — não tinha mais
de uns sete metros quadrados e ficava ao lado
da cozinha* Entr«va-ae *dtf pátio diretamente

descanso para provier Seu humilde lar. Tinha
de ir trabalhar como assalariada diarista.

Desde sua primeira infância conheceu
Stalin a necessidade e a pobreza. Ao redor
fie a miséria dos Opsrários è camponeses po-ores. E logo acoxdOu nele a simpatia pelasClaases exploradas.

Os amigos de infância do camarada Sta.
iin. eat sua» numerosas recordações, dizem quode er: uma criança viva e cariou a quanteut» garotos qaeriem beffi. Começou aaprender a lêr aos 7 anos e aos 8 jà lia, prtmiíro sm georgiano e depois em russo. Da18W a 189-> .-sradou na aeminário eclesiásti-
eo de Górt. Estadoc Como Leain: com apH.
cação com notai excelentea. B" sempre o
primeiro nos estudo» i noa folguedos. Orga-:\iaa toda sorte de jogos infantis, é Um mag^n<fiCo camarada, o preferido peka alunoa*
Ckft,'!» de lér, desenhar, cantar.

Já na escola o Camarada Stalin conversa*,va frequen emente com operários e campone»
ses. explicandojhes as raêoes de sua mis«ra-/ei situação. Um de seu* companheiros daesco G. I. Elisabedajhvili, conta qae umovez, indo os dois por uma estrada» acercaram,
se dt dns lavradores que descansavam nocampo >"Vendo Com qu». ainetils Um des campone.jas cernia pão eom f aras perguntou o cama-rada SÈálin:

Por que Vos alimentais tão mal? Véamesmo? arais, semeai* e recolheis a colheita,
toneis Viver melhor.

Ao que respondeu 0 camponês:S-m, reeditemos noa mesmOa o fttit<amaa temes» que entregá-lo Bo comissário da
policia, temos que dáJo a0 cura. O que aoavai ficar?

Assim se iniciou uma conversação, notranscurso da qual Stalin. passo a passo, ex.
plkíou por que t camponês viv» a«d, quemse enriquecia à» suas custas, quais eram seusamigos t saeus inimigo*. Diziam ds modo tão
compreensivo e atraente, qne ee camponesesih« pediram que voltasse a conversar consele* '"Relatos de velhos operários de Trana-
caucásia sobre o grande Stí£É.*>».

' AjoneRfr Sa1fò^1ot\\$ ^>v<# »? *5>' »='* *"*
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